
P r e c i o s d e s u s c r i p c i ó n 

Í Í A D R T D 2,00 peseta» a l mes 

P R O V I N C I A S 9,00 pfcu. trünesta» 

P A G O A D E L A N T A D O 

F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 

M A D R I D — M í o xrV^-Wftnu á.51» M i é r c o l e s 8 de enero de 1924 CTTSCO E D I C I O I V E S D I A B I A S 
Apartado 466.-Red. y Admóo:, C O L E G I A T A , 7. Teléfonos 365 M. y 398M 

E s p a ñ a y l a p o l í t i c a 

d e I n g l a t e r r a 
• o 

£ 1 T r a t a d o de a l i a n z a entre F r a n c i a 
y C h e c o e s l o v a q u i a p r ó x i m o a f i r m a r s e 
h a producido en l a d i p l o m a c i a europea 
e l efecto de t m a conriente g a l v á n i c a , s a 
c u d i é n d o l a del m a r a s m o an que l a h a 
b í a sumido u n a p o l í t i c a de m i r a s estre
chas . M i e n t r a s l a G r a n B r e t a ñ a e I t a 
l i a ee r e c l u y e n en s u r i n c ó n , e sperando 
l a q u i e b r a o e l t r iunfo de l a p o l í t i c a 
f r a n c e s a p a r a proceder en a r m o n í a con 
los resu l tados obtenidos, F r a n c i a pros i 
gue s u quere l la c r ó n i c a con A l e m a n i a , 
s i n m o s t r a r g r a n a p r e s u r a m i e n t o por re 
so lver la , lo que q u t e á c o n t r a r i a s e sus 
ambic iones y t e m o r e s ; m a s , s i m u l t á n e a ^ 
mente, F r a n c i a h a desarro l lado u n a h á 
b i l l abor en los p a í s e s centroeuropeos. 
r o m p i e n d o en favor propio « I equi l ibr io 
por c u y a c o n a e r v a o i ó n v e l a r o n s iempre , 
s o l í c i t a s , l a s C a n c i H e r í a s . 

P o l o n i a , R u m a n i a , Y u g o e s l a v i a , Che
coes lovaquia h a n ingresado en l a ó r b i 
t a p o l í t i c a de F r a n c i a . L a s redes e s t á n 
tendidas p a r a que Tua-quia y G r e c i a i m i 
ten a aquel los p a í s e s . E l « D r a n g n a c b 
O s t e n » , l a m a r c h a h a c i a el E s t e , que f u é 
•el l e m a de l a a c t i v i d a d a l e m a n a , vehi -
culadia por l a s a g u a s venerables del D a -
nulbio, h a sido monopol izado por F r a n 
c ia , r e p a r a n d o mediante u n a r e d de 

.a l ianzas esta o t r a defiefencia del T r a 
tado de V e r s a l l e s . 

Ante esa m u l t i p l i c i d a d de l a d i p l o m a 
c i a francesa , I t a l i a exper imenta mquie-
tudes y en I n g l a t e r r a s u r g e n voces de 
a l a r m a . E n v a n o p r o c l a m a con f ing ida 
inocenc ia el Q u a i d ' O r s a y , s e g ú n el «c l i 
c h é » consabido, que s u a c c i ó n s ó l o t ien
de a a f i a n z a r l a p a z de Eulropa , u n a paz 
f rancesa , c laro e s t á , como la que Napo
l e ó n quiso imponer . L a P r e n s a b r i t á n i 
c a desp ier ta a l a o p i n i ó n con sobresal 
to, y en a r t í c u l o s oficiosos se d e j a n t r a s 
l u c i r las pos ib i l idades y proyectos que 
ante los hechos c o n s u m a d o s se ofrecen 
a l a d i p l o m a c i a i n g l e s a p a r a s a l v a r , y a 
que no s u quebrantado prest ig io , por lo 
menos los intereses inmedia tos de l a 
G r a n B r e t a ñ a . 

L a Fortnightly Beview, p r i m e r a m e n t e , 
i n i c i a l a c a m p a ñ a , y l a pros igue e l T i 
mes e x a m i n a n d o l a s i t u a c i ó n frente a 
frente, y e s t imulando a s u Gobierno pa
r a r e p a r a r los errores que h a n m e n g u a 
do l a i n f l u e n c i a b r i t á n i c a y p e r j u d i c a 
do a s u s intereses inator ia lcs . C o n ese ob
jeto r e c l a m a el g r a n d i a r i o londinense 
« u n a p o l í t i c a d e t e r m i n a d a y persp icaz , 
prosegu ida con p e r s e v e r a n c i a » , y é s t o s 
son, a todas luces los graves defectos de 
l a p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l i n g l e s a desde 
hace a ñ o y m e d i o : i n c o h e r e n c i a , impre
v i s i ó n , i n c o n s t a n c i a . 

Desde que. en el pleito de A l t a S i le 
s i a , c l a u d i c ó l a d i p l o m a c i a b r i t á n i c a , 
p r i n c i p i ó el d e r r u m b a m i e n t o de s u (pres
t igio, como hizo o b s e r v a r con g r a n ac ier 
to en estas c o l u m n a s el s e ñ o r C a m b ó . 
L a a c c i ó n de los gobernantes ingleses 
p a s ó de l a dur t ib i l idad c l á s i c a en ellos 
a u n a debi l idad abso lu ta , l levados a re
molque de los acontec imientos y recor
dando a veces los c a r a b i n e r o s de Offen-
bach . Esos gravea defectos, revelados y a 
durante las negociac iones de, T . a u s a n a . 
quedaron a l desnudo en l a p o l é m i c o con 
F r a n c i a respecto a l R u h r . 

T a r d í a m e n t e c l a m a el Times contra los 
graves yerros con?.olidos, y exige u n i n 
mediato Femedfo. 

f s 

E s p a ñ a p i d e l a r e f o r m a 

d e l c o n v e n i o d e T á n g e r 
i <o» 

Administración local el día 25 
io> 

S u p r e s i ó n de las Diputaciones 
pro r í n d a l e s 

— « o > — 

B A R C E L O N A , 8. 
A p e n a s l legado a B a r c e l o n a el gene« 

r a l P r i m o de R i v e r a , h a hecho a la 
P r e n s a las s iguientes i m p o r t a n t í s i m a s 
d e c l a r a c i o n e s : 

« P r o b a b l e m e n t o el d í a 25 se p u b l i c a r á 
el decreto de r e f o r m a de l a l ey M u n i c i 
pal , i m p l a n t a n d o a i mi smo t iempo en 
toda E s p a ñ a el r é g i m e n de A d m i n i s 
t r a c i ó n local . 

Antes , s i n embargo, se p u b l i c a r á 
u n a d i s p o s i c i ó n s u p r i m i e n d o la s D i p u 
taciones prov inc ia le s . 

Antes de s a l i r de M a d r i d , pero es
tando y a en l a e s t a c i ó n de Atocha , he 
f irmado u n a n o t a d i p l o m á t i c a d ir ig i 
da a F r a n c i a c I n g l a t e r r a , a c e r c a del 
estatuto de T á n g e r . L a n o t a e s t á r e d a c 
t a d a en ta les t é r m i n o s de c o r d i a l i d a d 
y son ta les l a s razones que en e l l a se 
exponen, que indudablemente h a de 
ser a t e n d i d a por a m b a s nac iones , y se 
c o n s e g u i r á con e l la u n a r e f o r m a del 
estatuto en beneficio de E s p a ñ a . » 

L a i n m u n i d a d d e l o s v i t a l i c i o s ; L Q D E L D I A P n i n o d e R i v e r a h a b l a L a c u e s t i ó n d e T á n g e r 

e n B a r c e l o n a 
e n s u s p e n s o 

o 

L o s s u p l i c a t o r i o s p e n d i e n t e s s e r á n 
e n v i a d o s a l o s T r i b u n a l e s 

E n la oficina de Información de la Pre-
sidenoia han facilitado copiaa del siguiente t a c i ó n , s e g ú n m a n á f e s t a c i c n i e s del p a - j 
real dooreto: Gemel l i a u n r e d a c t o r de I I Popólo • 

« S e ñ o r : Disnelto el Congreso y la parte ' * H o Ü * l y en ei p r i m e r año, h a dicho | 
©leotrva del Senado, so establece i» duda de ! t a m b i é n e l p a d r e Gemel l i , el tanto pon 
la condición en que d«be subsistir la parte i ciento f u é t o d a v í a m a y o r , pues se e l e v ó \ 
permanente de este ú l t imo, y si bien es de i h a s t a 58 por 100. 

C u / t u r a s e / ee fa 
U n 52 por 100 de a l u m n o s de l a U n i 

v e r s i d a d C a t ó l i c a de M i l á n h a n sido eli-• 
minados , e n e l segundo a ñ o de existencia1 
de é s t a , p o r i n c a p a c i ü a d o f a l l a de a d a p - i 

Conferencia acerca de «La mujer 
en la guerra» 

aceptar que el nombraañento de la Corona 
o ei derivado de un derecho legal y debida
mente acreditado, da permanencia a la cate
goría y oon olla a sus preeminencias socia
les, no debe, en momentos de excepción en 
que todos los ciudadanos deben ser iguales 
onto la ley y no ampr-rarse de fuero alguno 
para poder burlarla, dejar subsistente la iu-
munidad parlamentaria por la cual a t í tulo 
ds senedor pueda alguien esquivar las res
ponsabilidades que le afectan. Para fijar la 
doctrina pertinente el presidente del Direc-

B A R C E L O N A . 8 E n la Sala Mozart ha 
dado esta^tardíi.'Bu anunciada conferencia so-
bi'e el toma «Li» mujer en la guerra» el pre
sidente del Directorio, general Primo de R i 
vera. 

Desde mucho antes de la hora anunciada 
comenzaron a llegar numerosas y distingui
das personas de esta capital, las cuales lle
naron to tabneníe la sala, que resultó muy 
pequeña para el número de oyentes. Entre 
éstos predominaba el elemento femenino, 
figurando, además de todas las señoras perte
necientes a la Junta de Damas, la esposa del 
gobernador civi l , señor Lossada. 

Asistieron todas las autoridades y perso-
nalidades de relieve de Barcelona. 

E l conferenciante fué recibido en medio 
quo se p r e s t a este e jemplo de rigor en do cIamc>r^os aplausos y ovaciones. E l dis-

11 curso cons t i tuyó un fervoroso canto a la mu-

«Es que nosotros—afiade—consideramos el i 
examen, no como un estéri l ejercicio de 
mnemotecnia, sino como una garantía de 
capacidad real y de seria adquisición de sa- : 
ber. Los e x á m e n e s se hacen por grupos 
de asignaturas, y los alumnos no pasan al 
curso superior sin haber aprobado primero 
todos los e x á m e n e s especiales del curso in- I 
ferior.» 

P r e s c i n d a m o s de l a s cons iderac iones a 

torio militar, do acuerdo con és te , propone a ' ^ U n i v e r s i d a d l ibre. L a e n s e ñ a n z a que; ier española. '«Yo no soy f e m i n Í 5 t a - d i j o el 
— aprobación del adjunto i ̂ h o r a (IU€remos deduc ir es ap ' icable a to vuestra majestad 
real decreto.» 

E l m a r q u é s d e C o r t i n a 

a F u e r i e v e n t u r a 
o • 

E s t a noche sale para la isla de Fuerte-
ventura, a donde ha sido confinado, el mar
qués de Cortina. 

Para poder viajar en el expreso ha soli
citado que se le prorrogue el plazo de mar
cha, porque este tren sale m á s tarde de la 
hora en que debía abandonar Madrid. 

B E A L D E C E R E T O 
«A propuesta del jefe del Gobierno, pre

sidente del Dlreotorio mibtar, y de acuer
do con és te , ven^o en disponer lo siguiente: 

Articulo único. Interin no se restablez
ca la normalidad constitucional 
voquen nuevas Cortes, los senadores vita
licios y por derecho propio, no obstante i 

| das las U n i v e r s i d a d e s \ y no es o tra que 
l a neces idad de u n a v e r d a d e r a s e l e c c i ó n , 
s i se quiere que h a y a c u l t u r a u n i v e r s i t a 
r i a d i g n a del nombre . 

D e c i r c u l t u r a "Univers i tar ia , debe ser de
c ir c u l t u r a de c a l i d a d , verdaderamente 
super ior , de hombres directores , a u n 

y se con-1 cuando quede c o n f i n a d a en p e q u e ñ a m i 
n o r í a . . . L o c o n t r a r i o , prec i samente , de lo 

conservar su calidad y la vaüdez de sus „ „ _ J 
nombramientos, queaarán sujetos al fuero l0S ^ a d e m i c o s se prod igan con l a abun-
o tribunal que por su categoría les corres-| af:DCia de los cert i f icados de c u a l q u i e r 
poude, sin necesidad de tramitac ión de s u - j o f i c i n a ' Y . como m u c h a s veces, los de é s -
plicatorio alguno, aunque lo tengan pendien- j tas no son o t r a cosa que e x p r e s i ó n de 

a ñ o s de serv ic ios . . . o de a n t i g ü e d a d . 
M i e n t r a s no se cambie en absoluto t a l 

s i s t ema b u r o c r á t i c o , s e r á vano que hablo-

te de conces ión . E n su consecuenci'a se re
mit irán todos los suplicatorios pendientes, 
a los jueces o tribunales que los hayan so-
licitado, para que substancien <* 
bbremente hasta fm sentencia y e j e c u c i ó n . ! nodrpmns hí)hlQ r Hq ac„„'Jn 

Dado en Palacio a 7 de enero de 1924 
A L F O N S O . — E l presidente 
militar, 
ncJa.J 

Mláae l Primo de 
del Directorio 
Rivera y Orba-

L A E N S E Ñ A D E M O C T E Z U M A 

-BEr 
Releía yo hace poco con singular fruición 

las ^Tradiciones peruanas», de Ricardo Pal
ma. E n una de ellas se narran las vicisitu
des del gonfalón do guerra do Francisco Pi-
tarro, y recordé el caso cuando las conse
cuencias de la gran guerra nos traen la me-
mcrift de otra bandera americana, no j a de 
los conquistadores, sino de los gloriosos atte-
cas mejicanos 

a su amistad el afecto de los aztecas y hasta 
tu vida, fué , en realidad, el emperador y su-

podremos h a b l a r de u n a e s c u e l a p a r a c h i 
cos g r a n d e s . Se impone, pues, l a selec
c i ó n ; s e l e c c i ó n en el ascenso de los a l u m 
nos, mediante e x á m e n e s por g r u p o s de 
m a t e r i a s , g r a d u a d a s y r i g u r o s a s como en 
I t a l i a ; s e l e c c i ó n en el ingreso, m e d i a n 
tes e x á m e n e s espec ia les t a m b i é n , y a &ean 
é s t o s en l a U n i v e r s i d a d o a l f in de los 
estudios de l bachi l l erato , pero in terven i 
dos por profesores u n i v e r s i t a r i o s , como 
defiende el s e ñ o r S u á r e z Somonte. 

H e a q u í otro t e m a p e d a g ó g i c o v i t a l , de 

unos y 
Motecuhzoma, Montezuma o Moctezuma, co 

mo vulgarmente se le apellida, no era rey ni 
emperador, sino «jefe de hombres» de la eran 

L a noticia escueta que comunica la Prensa i confederación azteca, y el día en ouo el con 
,aAn cn^ «I ^n» J „ 1„J J_U1- _ J..-U-1 J I J_ • 1:11 _ _• ^ _ í... puedo ser al par desconsoladora y agradable 

E n la gran almoneda de l o s objetos históricos 
de la real familia de les Habsburgo h;rura e l 
estandarte de Moctezuma; se ha puesto en 
venta, pero no ha tenido postor. L a preciada 
joya, custodiada en u n a caja de hojalata, no 
encerraba interés para los coleccionistas eu
ropeos y la han desdeñado. U n celoso cónsul 
mejicano ins inúa a s u Gobierno adquiera l a 
reliquia. E l secretario de Relaciones Ejctorio-
res de la república acuerda s u adquis ic ión. 
Triste fué que España no se hallase entre 
los solicitantes, y satisfactorio e s que Méj ico 
a quien corresponde indiscutiblemente, con pre 
íerente derecho, haga suya de nuevo la deno
minada bandera de Moctezuma. 

Surge, en primer término , u n a cuest ión . 
¿ E s , en realidad, la enseña do Moctezuma? 
Creemos que "con absoluta propiedad históri
ca no puede afirmarse así. Para Hernán Cor
tés y los conquistadores,' y basta para sus 
contemporáneos ilustradas. Ifl bandera F e r i a 

la enseña de Moctezuma. Pero es el caso que 
el culto ex tremeño de Medcl l ín , e l ludo H 
ingenuo soldado Bernal Díaz del Castillo y 
hasta el letrado capellán Gómara creyeron que 
aquel indio que tan amigo hubo de ?er por 
algún tiempo de los españoles , 9 a c r i f i f i a n d o 

premo jerarca de aquellos puebles. Compara-1 a q u é l l o s a que ayoír n o s r e f e r í a m o s : que 
ron su poder con el del César y dijeron que | s i a fecta d irec tamente a l a e n s e ñ a n z a su-
era emperador de los aztecas. Sin ^nibargo, 1 ^ ^ , . m a n t i e n e re lac iones e s t r e c h í s i m a s 

otros so equivocaron. I con e l do l a e n s e ñ a n z a s e c u n d a r i a . 

E r a d e e s p e r a r 
P o r l a s d e c l a r a c i o n e s de l g e n e r a l P r i 

mo de R i v e r a a s u l l e g a d a a B a r c e l o n a , 
que nos h a t r a n s m i t i d o el t e l é g r a f o , te
nemos conoc imiento de l a n o t a que el 
D irec tor io h a d ir ig ido a F r a n c i a e I n 
g l a t e r r a apoyando l a s r e i v i n d i c a c i o n e s 
e s p a ñ o l a s sobre T á n g e r . 

I g n o r a m o s los t é r m i n o s de e s a nota 
y s u a l c a n c e ; m a s d e s p u é s de l a c l a r a 
e x p r e s i ó n que en estos ú l t i m o s d í a s h a 
tenido el s en t i r n a c i o n a l respecto a ese 
asunto , f á c i l es s u p o n e r que el Directo
r io , in terpre tando l a o p i n i ó n u n á n i m e 
del p a í s , h a b r á r e c l a m a d o p a r a E s p a ñ a 
el puesto preeminente que le correspon
de en a q u e l l a c i u d a d m a r r o q u í , s e g ú n 
l a H i s t o r i a , los intereses e s p a ñ o l e s que 

sejo tribal desconfió de su caudillo, éste fué 
destituido. Cuando, asomado a la azotea do 
su palacio, Moctezuma arengaba a los meji
canos, fcjbcE ao desacataban su autoridad al 
lanzarle piedras y flechas; ya e l indio no 
era su íefe ; el C onsejo tribal había elegido 
a Cuiltahuac, a quien sucedió C'uauhtémoc, 
el famoso Guat imoz ín de las crónicas de la 
conquista. E s t a es la tesis sostenida por mu
chos investigadores modernos. 

Consecuencia de lo procedente es que no 
puede hablarse con fijeza de una bandera 
de Moctezuma, sino probablemente de una 
enseñal tribal de la confederación azteca. 
Tendría , s í , Moctezuma facultad de tremo
larla ante sus Iraestes, y por eso su atribu
ción no es tan impropia. 

Kos asalta una ú l t ima sospecha. E l m á s i 
renombrado de los estandartes mejicanos fué j a W r a d i c a n y los t r a t a d o s i n t e r n a c i o 

general Primo de Rivera—, pero ello no obsta 
para que confiese mi convicc ión de que la 
mujer puede hacer tanto bien como el hom
bre y acometer y llevar a cabo casi todas 
las empresas que el hombre efectúa. Pero 
liay una cosa que es esencial en la mujer: 
el cuidado dol hogar, y esto es lo que le dá 
su mayor rel ieve.» 

A propósito de esto el ilustre conferencian
te recordó una anécdota do Napoleón que, 
al ser preguntado por madame Stael, qué 
mujeres le producían mayor respeto y ad
miración, c o n t e s t ó : : «Las que dan más hijos 
a la patria. v> 

Analiza después con gran acierto la es
pléndida labor de nuestra reina Isabel la Ca
tól ica, y cita varios ejemplos de otras mu
jeres españolas que se distinguieron notable
mente por m patriotismo y religiosidad. R a 
ce una detal ladís ima exposición de lo que 
puede ser la mujer en la puerra, y pasa se-
puidamente a estudiar el estado actual de las 
juventudes catalanas. 

Dice que se habían vertido P»< la imagi
nación de estas iuventudes conceptos equí
vocos que han sido causa de que en el cuer
po cntalán aparezcan llagas que sólo podrán 
curarso eon nmor. único bá lsamo _nue hará 
desaparecen de la mente las prevenciones 3 
del corazón el odio. 

Termina diciendo oue, nt 'HriTÍ'- un res
petuoso saludo a la mujer de Barcelona, quie
re hacer patente una v e z m á s su cariño ha
cia Cataluña, hija de E s p a ñ a v Eenntiaa de 
las otras repicnes españolas. L a Patria, co
mo una madre, reparte su cariño por igual 
entre todof: sus hijos, sin hacer dist. ircíones 
por muv distintos que sean sus fisonomías 
y caracteres. 

Al terminar su brillante discurso el pre
sidente del Directorio fué aclamado cariño
samente por su audiiorio. 

A y e r b a j ó e l S e n a c a t o r c e 

c e n t í m e t r o s 

P A R I S , 8 . — E s t a m a ñ a n a se h a notado en 
el' Sena una baja dte 14 c e n t í m e t r o s dtes-
de ayer. 

E n el M a m e la baja general registrada 
es de 60 c e n t í m e t r o s . 

S i h embargo, c o n t i n ú a n las infiltraciones, 
sobre todo ©n algnnas f á b r i c a s dte e lectr i 
cidad, lo que es causa de l a p e r t u r b a c i ó n 
©n Jbs servicios de t r a n v í a s y en el «Me
tro*. Son muy frecuentes las paradas en 
estas iTneas. 

«No podemos consentir—dice—en estar 
ausentes do Europa ni permitir que nues
tros derechos y nuestro? intereses sean isno 
rados en esas nuevas combinaciones 
primer cometiao de todo Gobierno británico | n a c i o n a l b r i t á n i c a h a sido en sus relacio-
es ahora restaurar el prestigio británico en j nes con E s p a ñ a . 

Inquie tos los gobernantes ingleses a n -

E l i c i a y l a i m p r e v i s i ó n de l a p o l í t i c a ín ter -

Europa y hacer todo lo posible para preve
nir los peligros muy serios, hacia los cuales 
vamos a la deriva.* 

Para realizar ose p ropós i to apuntan 
algunos per iód icos ingleses, entre ellos la 

te las codic ias f r a n c e s a s sobre T á n g e r , 
puede decirse que el b a r ó m e t r o de l a ac
titud de I n g l a t e r r a h a c í a nues tro p a í s 
h a osci lado, s e g ú n los recelos que ins-

Fortnightly üev iew y el Daily Neivs, unií p i r a b a n a aquel los p o l í t i c o s l a s m a n i -
o r i e n t a c i ó n do l a G r a n B r e t a ñ a h a c i a e L 0 b r a g ¿ e F r a n c i a . Y , s i n r e m o n t a r n o s a 
n ú c l e o de a l i a n z a s que se forme en tor-1 i a h i s t o r i a de estos ú l t i m a s a ñ o s , consi 

derando s ó l o l a p o l í t i c a i n g l e s a de los 
pasados meses , e n c o n t r a m o s a I n g l a t e r r a 

q u i z á a R u s i a , en o p o s i c i ó n al grupo de j jdgnt i f icada con E s p a ñ a en l a Conferen-

no a l acuerdo h i s i jano i ta l i ano , y que 
c o m p r e n d e r í a a B u l g a r i a . H u n g r í a y 

E s t a d o s que siguen a F r a n c i a , 
I g n o r a m o s lo que pueda haber de c ier

to en esas c a l í a l a s ; pero y a que el nom
bre de nuestro ¡país v iene sonando ins i s -

c i a de peritos c e l e b r a d a en L o n d r e s , y 
pocas s e m a n a s d e s p u é s , s i n que nuevos 
factores h a y a n intervenido , m i e n t r a s en 
t o m o a l a s r e p a r a c i o n e s pros igue I n g l a -

t e n í e m e n t e , la o p i n i ó n e s p a ñ o l a debe h a - t é r r a s u p o l í t i c a de a l f i l erazos c o n t r a 
F r a n c i a , los p len ipotenc iar ios b r i t á n i c o s cer u n detenido examen de Jas perspecti

v a s que l a rodean, p a r a ev i tar vac i l ac io 
nes cuando llegue el momento de l a de
c i s i ó n . 

L o s anhelos de E s p a ñ a no h a n peca
do ni por desmesurados n i por i m p r e c i 
sos. C o n f i a d a en el derecho que le reco
noc ieron pactos in ternac iona le s , o tras 
m a n i o b r a s d i s m i n u y e r o n s u haber h a s 
t a c a s i a n u l a r l o . S u modes ta y l e g í t i m a 
a m b i c i ó n f u é t r u n c a d a . L a l e c c i ó n de co-

deshacen Ja a r m o n í a con E s p a ñ a que se 
e s t a b l e c i ó en L o n d r e s , y t o m a n posicio
nes a l lado de los negoc iadores france
ses p a r a a n u l a r l a s j u s t a s a s p i r a c i o n e s 
e s p a ñ o l a s , en n a d a opues tas a las d e m a n 
das ing lesas , antes bien, su m e j o r ga
r a n t í a . 

Si e sa I n c o n s e c u e n c i a p o l í t i c a es grave, 
no es m e n o r s u i m p r e v i s i ó n . ¿ M e j o r a r í a 
la s i t u a c i ó n de I n g l a t e r r a en el E s t r e c h o 

el de la batalla de C h i m b a ; la captura de 
esta bandera dec id ió del combate. U n jefe 
principal, sentado en unas andas, empuña
ba el estandarte, de cuyo extremo pendía 
una red do oro. H e r n á n Cortés había oído 
decir que los mejicanos ponían un celo su-
persticioso en conservar su e n s e ñ a , y que 
el perderla era siempre el presagio de la 
dispersión y de la derrota. Cargó el espa
ñol con sus jinetes, escogidos, contra el gru
po de indios que protegían al portaestan
darte, y el valeroso Salamanca, saltando so
bre las andas, arrebató al indio la enseña. 
Este fué el momento supremo de la lucha. 
Los mejicanos fugitivos cedieron el campo 
a los hispanos. ¿ N o será acaso esta enseña 
la enviada por Cortés a Carlos V , y que 
hoy aparece subastada en V i e n a ? 

De las escasas y poco comprobadas noti
cias que tenemos, la enseña fué enviada 

n a l e s que reconoc ieron no h a m u c h o s 
a ñ o s ese derecho. 

E s p a ñ a no puede es tar en T á n g e r s u 
p e d i t a d a a o t r a p o t e n c i a n i v i v i e n d o 
m e r c e d a l a s m a g n a n i m i d a d e s a j e n a s . 
E s p a ñ a h a de e s tar en T á n g e r con el 
decoro y el prest ig io que corresponde 
a l a h i s t o r i a de nues t ro p a í s y a su 
s i t u a c i ó n en el M e d i t e r r á n e o . 

L i q u i d a d o e l p r o b l e m a de T á n g e r , e n 
l a f o r m a que sea, h a b r á de p lantearse 
en plazo breve el E s t a t u t o del m a r l a 
t ino. L a n e b u l o s a que h o y flota en l a s 
c a n c i l l e r í a s a d q u i r i r á m a ñ a n a f o r m a 
p l á s t i c a en el a c u e r d o que a g r u p e c o n 
E s p a ñ a e I t a l i a a aquel los p a í s e s c u y o s 
intereses no cons i en tan ser m e d i a t i z a 
dos. Y no ofrece d u d a que l a p o s i c i ó n 

por el conquistador al césar Carlos, y és to ' de E s p a ñ a en e sa a g r u p a c i ó n de poten-
buho de regalarla a su hermano Fernando, | c i a s q u e d a r á fijada desde a h o r a , en a r -
duque de Austria luego Emperador electo' m o n í a con l a r e s p u e s t a que I n g l a t e r r a 
de Alemania, y m á s adelante, en virtud de 

sas que de ello so d e r i v a h a b l a e l o c u e n - j s i l a o p i n i ó n e s p a ñ o l a , d e f r a u d a d a en 
temente. mostrando a E s p a ñ a los peí i- sus m á s s a g r a d o s intereses , e s c u c h a r a 
gros que la rodean y el modo de evi tar- u n a o p i n i ó n a ü f o r i z a d a y n u m e r o s a , y 
los. Nuestro pa í s no puede s e r n i a b s o r b í - abandonase en m a n o s del S u l t á n l a s es-
do ni mediat izado. S u s i t u a c i ó n p r i v í - p i n a s de l a p l a n t a c u y o fruto se v e d a a 
l eg iada en el m a r lat ino , su in f lu jo en nuestro p a í s ? ¿ H a n ref lexionado los go-
A m é r i c a . no permiten a E s p a ñ a f i g u r a r 
como s a t é l i t e pas ivo en c u a l q u i e r a com
b i n a c i ó n europea, donde sus intereses 
presentes y futuros p u d i e r a n es tar a mer
ced de rencores h i s t ó r i c o s o censurab le s 
nmlbiciones. 

E l porven ir de E s p a ñ a tiene como ba
se el M e d i t e r r á n e o , y a lrededor de ese 
m a r . c u n a de l a c i v i l i z a c i ó n , h a de bus
c a r las a m i s t a d e s que fort i f iquen el pres
tigio e s p a ñ o l y cooperen a su defensa. 

bernantes ingleses en l a s consecuenc ias 
de ta l e v e n t u a l i d a d ? 

Debemos c o n g r a t u l a m o s de. que los pe
r i ó d i c o s ingleses h a y a n puesto el dedo en 
l a l l aga de l a cr i s i s por que a t r a v i e s a el 
prest igio de su p a í s . No son los m a q u i a 
ve l i smos de otros Gobiernos quienes lo 
h a n hecho desmerecer ; son los propios 
gobernantes ingleses con su fa l ta de orien-
l o c i ó n y de c o n s e c u e n t l a . Con v i r i l sere
n idad , fruto de su e l evada e d u c a c i ó n cí-

E s t a es Ja s i t u a c i ó n que se presenta ante ¡ r i c a , e x a m i n a el pueblo i n g l é s esa fase 
nuestro p a í s . < trascendent.a.1 de su l i i s tor ia ipara i m p e d i r 

Incla ter ra , s egún Jas manifestaciones 
de su P r e n s a , que de jamos r e s e ñ a d a s , se 
Inc l ina Jiacia Ja c o n s t e l a c i ó n p o l í t i c a , en 
l a cual nuestro p a í s Jui áe ser. con I t a l i a , 
factor p r i m o r d i a l . ¿ E s W nu^va ac t i tud de 
l a p o l í t i c a ( n g l é s a sféntíica u n a rectif i
cación de Jos eiTOres que <!t pJora The 
Trrnra, o es;, por cj contrar io , u n a inco
h e r e n c i a m á s ? P u e s , f-i en a l g u n a oca-
»lon se ha pueMu de relieve Ja incons tan-
, (Continúa al final de la coiaiwia.] 

mayores males. Algunos de Jos errores co
metidos no admiten remedio; otros, por 
el contrario, como eJ de que nuestro p a í s 
l i a sido v íc t ima , esperan una noble rec-
t i f icación. AJ l iqu idar de esa forma el 
funesto pasado d i p l o m á t i c o de esta i'iJti-
ma época, a s e n t a r í a Ja Gran B r e t a ñ a so
bre bases inconmovibles, en beneficio de 
Ja paz europea, cJ nuevo capí tuJo de su 
historia que va a surgir en el Med i t e r r á 
neo, 

la abdicación, sucesor de Carlos en el im
perio. 

E s a veneranda reliquia, de no rescatarla 
Méj ico , corresponde a España , donde resi
den los leg í t imos descendientes de Mocte
zuma. E l año 1627 vivía don Pedro Tesi fón 
Mactezuma, bisnieto del azteca Moctezuma 
y primer vizconde de I l m á n . E n 1674 era 
condesa do Moctezuma doña J e r ó n i m a de 
Moctezuma. Los descendientes del caudillo 
azteca emparentaron cr>n las familias espa
ñolas de los Silvas, Marsillas y L i ñ á n . Hoy 
el actual duque de Moctezuma es déci
mo nieto del nobJe jefe de Jos aztecas. 

Se repite en estos momentos un caso pa
recido aJ deJ archivo del To i són , que dió 
Jugar a eruditos artículos del señor Tormo. 
E n eJ presente asunto no corresponde a E s 
paña Ja primopenitura de derecho, pero sí 
indiscutibJemente el siguiente Jugar. De no 
exigirlo Nueva E s p a ñ a , debe ser la vieja 
España quien reclame la bandera de Moc
tezuma. 4 

Temo que poco interesen a algunos estas 
cuestiones. E n E s p a ñ a , por desgracia, se 
carece de criterio h i s tór ico ; si existiera, no 
p a s a r á sin protesta el hecho de publicarse 
en un artículo de fondo de «El Sol» un tra
bajo, titulado «La higiene de Isabel Ja Ca
tól ica», etc., firmado por un eminente doc
tor, el cual dice que la Reina no se mu
dó camisa en dos meses, y para desagra
viarla, en otro párrafo Ja eJeva a Ja cate
goría de santa. Dentro de poco es posible que 
algún investigador del Archivo de Siman
cas se dedique a recetar enfermos. Quizás 
a aJgunos pacientes no Jes fuera mal. 

Antonio B A L L E S T E R O S B E R E T T A 

y F r a n c i a r e s e r v e n a 
nes de nuestro p a í s . 

Jas re iv ind icac io -

U n h e c h o do loroso 
J u z g a m o s del m a y o r i n t e r é s l a c r ó n i 

c a de nues tro c o l a b o r a d o r s e ñ o r B a l l e s 
teros sobre e l e s tandar te de M o c t e z u m a . 

R e a l m e n t e el hecho que s i r v e de base 
a l erudi to t r a b a j o del culto profesor de 
H i s t o r i a es e x t r a o r d i n a r i o : ¡ u n a e n s e ñ a 
de Moctezuma, pues ta a l a v e n t a en l a 
a l m o n e d a de u n a c a s a r e a l , que no en
c u e n t r a c o m p r a d o r ! P a r e c e u n cuento, 
pero es u n a r e a l i d a d , y u n a r e a l i d a d 
bien tr i s te que se p r e s t a a pocas l i son
j e r a s ref lexiones. 

N o puede a d m i t i r s e n i s i q u i e r a e n 
h i p ó t e s i s que los Gobiernos de E s p a ñ a 
no h a y a n sido oportunamente i n f o r m a 
dos de l a v e n t a del p e n d ó n del ú l t i m o 
jefe azteca . L a s u b a s t a e r a p ú b l i c a y e l 
objeto d e b í a h a l l a r en los r e p r e s e n t a n 
tes de n u e s t r a P a t r i a en A u s t r i a a lgu 
n a e s t i m a c i ó n . L a m i s m a c i r c u n s t a n c i a 
de l a s e s t rechas re lac iones que s e c u l a r 
mente h a n m a n t e n i d o los H a b s b u r g o 
con l a M o n a r q u í a e s p a ñ o l a hace m á s 
d i f í c i l suponer u n desconocimiento de 
la s r iquezas que p o d í a n i n t e r e s a r a E s 
p a ñ a pertenecientes a l a c a s a r e a l de 
A u s t r i a . Y , s i n embargo , Ja e n s e ñ a de 
Moctezuma no f u é a d q u i r i d a por eJ Go
bierno de E s p a ñ a , p a r a quien debiera 
ser u n a r e J i q u i a p r e c i a d í s i m a , u n tro
feo glorioso de u n a de l a s e m p r e s a s m á s 

I N D I C E - R E S U M E N 

. , ! g r a n d e s que conoce Ja H i s t o r i a . 

U n n a v i o c u b i e r t o d e h i e l o i . Pare,ce s er ^ M é j i c o a d q u i r i r á i á 
0 ¡ j o y a de s u pasado que E u r o p a no h a 

N T l - V A Y O F I K , 8 . _ E 1 paquebote ¡ t . ^ a . I sabido a p r e c i a r Reconocemos el deredio 
no «Presidente Wi]son>> ha s u ^ de M é j i c o a p o s e e r l a ; pero 
úlümo viaje i.n v io lent í s imo temporal, que'81 los descendientes de Moctezuma y üe 
se hizo particularmente penoso a 50 millas; los vencedores de Jos aztecas no l legan 
de Fire I s U n d . o a d q u i r i r l a . E s p a ñ a e s t á ob l igada a 

Lo? pasajeros pasaren horas de frío in t€n- ! fraer aJ terr i tor io patrio l a i n s i g n i a del 
sisimo. mientras eJ casco del navio, Mt*!- iníortun&do h é r o e , 
mente recubierto de una espesa capa de hie-1 
lo. era zarandeado brutalmente por enormes1 

E s t e episodio de nuestro t r a d i c i o n a l 

, Año nuevos: n u e ¥ o s Ideales 
(Principios y aplicaciones), por 
E . Ugarte do Erc i l l a , S . J . . . . Pág. 3 

I I / ) qnci oí ayer. . . , por «Curro 
Vargas» Páé- 3 

j Crónica médica (¿ Cuál es la qnin-
: ta enfermedad ? ) , por el doc

tor Royo Villanova Pá|?. 3 
De la noche de Reyes, por Car

los L u i s de Cuenca P á ¿ . S 
«I>a madre t ierra», por Jorge de 

la Cueva Pág. 4 
E l secreto de los Castelfort (fo

lletón) , (por Jeanne d© Cou-
lomb Pág. 9 

Cotizaciones de Bolsas Pág. 4 
Crónica de sociedad, por «El 

Abate Par ia» Pág. 6 
Deportes Pág . 8 
Noticias Pág . 3 

—so>— 
P R O Y I N C I A S . — H a sido objeto de un 
cariñoso recibimiento en Barcelona el ge
neral Primo de Rivera , quien pronunció 
nna conferencia.—El Cardenal BenJloch 
saldrá de Valencia para Madrid mañana 
jueves.—Se inaugura en Guetaria una ca
sa-albergue d© pescadores.—En breve se 
reemprenderán las obras de consol idación 
del templo del Pilar de Zaragoza.—Se 
abarata la carne en Almer ía (pág. 2) . 

— c o » — 
M A R R U E C O S . — L a guarnición de Dar 
Mizian rechaza un grupo enemigo que 
intentaba apoderarse de ganado (pág. 2 ) . 

E X T R A N J E R O . — L o s aviadores españoles 
han salido de Rabat para Cabo Juby. 
Mnstafá K e m a l , herido en un atentado. 
Severas medidas del Gobierno francés 
contra la especulación del franco.—El je
fe de los separatistas, declarado indesea

ble en Dnisburgo (páginas 1 y 2 ) . 
—<o>— 

E L T I E M P O (Pronósticos del Observato-
I rio)'.—En toda E s p a ñ a , tiempo de llu

vias. Temperatura m á x i m a en Madrid, 
6,0 grados, y m í n i m a , 3,0. E n provincias 
la m á x i m a fué de 10 grados en Huelva 
y la m í n i m a de 2 bajo cero en Teruel. 

desprecio ¡por nuestro pasado glorioso 
es una muestra m á s del menguado pa
t r iot ismo que se practica en E s p a ñ a , E l 
patr iot ismo entre nosotros, triste es 
confesarlo, pero no por tr iste es menos 
cierto, es u n sentimiento estrecho, de 
escaso rad io y que sirve, m á s que para 
u n i r a los e spaño le s , p a r a d iv idi r los , 
suscitando entre unos y otros barreras 
de recelos. Paite el culto a l a s grande
zas de Ja r a z a , s in el c u a l no se sen
t i r á a E s p a ñ a y no podrá existir el ver
dadero y fecundo p a í r i o t i í m o . 

Por Jo d e m á s , ¿ q u é mucho que no 
acudamos a recuperar un objeto sagra
do para E'spafta, que se nos ofrece en 
púb l i ca nlnioneda. si estamos acostum
brados a Ince r almoneda t a m b i é n de 

Carta abierta al doctor Maestre 

I l u s t r e doctor y quer ido a m i g o : S i 
observa usted a l g u n a i n c o h e r e n c i a en 
m i l enguaje , s i ñ o l a que no aoy l ina 
en e l c lavo , us ted Uene l a c u l p a de quu 
yo h a y a perdido los papeles y hasta * I 
c o m p á s , que es lo que suele quedarle.^ 
a los m ú s i c o s viejos. ¡ P o b r e de m i l Mtí 
t r a g u é los sabrosos adjet ivos que me 
p r o d i g a b a en s u c a r i a a b i e r t a ; se me 
n a n subido a l a cabeza , y estoy t a n bo
r r a c h o como aquel los ra tones de su l a 
borator io que, m e r c e d a l a s inyecc iones 

"que les p r o p i n a , no a t i n a n s ino a dar 
vue l tas a l rededor de u n punto. Conf íu , 
¿ i n embargo , que,_ a p l i c a n dome a l a s 
n a r i c e s el a m o n í a c o de m i i n s i g u i í i c a n -
te va l er , que d i s t a m u c h o de l que usted, 
bondadoso, m e a tr ibuye , r e c o b r a r é en 
parte e l j u i c i o y a t i n a r é c o n l a n o c i ó n 
üe l a l í n e a rec ta . E s p e r o que e l buou 
sentido v e n z a a l a v a n i d a d . 

V a y a n , antes de e n t r a r en m a t e r i a , 
u n a s c u a n t a s observaciones . C o n u n 
E m p e r a d o r romano , he dicho m á s de 
u n a vez en l e t ras de molde que « n a c i ó n 
que no crece e s t á l l a m a d a a m e n g u a r » . 
Creo firmemente que los hombres y los 
pueblos que no e s t é n b o r r a c h o s por un 
i d e a l n o i r á n n u n c a m u y lejos. P a r a 
v i v i r h a y que s o ñ a r . S i los faros y l a 
e s tre l la p o l a r g u í a n a l navegante , los 
g r a n d e s amores , los g r a n d e s ideales , los 
g r a n d e s s u e ñ o s g u i a n a los hombres y 
o, los pueblos en l a v i d a . C u a n d o fa l tan 
esas luces y a t ientas se c a m i n a , e l tro
p e z ó n es s eguro y l a m u e r t e e s t á inme
d ia ta . E n t r e don Quijote , que v ive de 
s u e ñ o s , y S a n c h o , que s ó l o m i r a a sus 
a l f o r j a s , s i empre o p t é por e l pr imero . 
H o m b r e s y pueblos que no s u e ñ a n son 
como m u f i e é o s de t r a p o c o n l a c u e r d a 
rota . . . 

E n t r e l a s m u c h a s p r u e b a s que pudie
r a c i t a r l e (a lgunas m u y í n t i m a s ) p a r a 
que v i e r a que esas ideas t i enen hondas 
r a í c e s en m í , s a c a r é s ó l o a c o l a c i ó n u n a 
que v iene a l c a s o como an i l lo a l dedo. 

C u a n d o aquel lo del U a r g a , c u a n d o los 
franceses qu i s i eron q u i t a r n o s ese valle 
a f r i cano , j i r ó n de c a r n e u n i d o a l hueso 
r i f e ñ o . Qui jote , s a l í a l a p a l e s t r a a r o m 
per u n a l a n z a p o r que n o nos lo quita
r a n . . ¡ N o s lo q u i t a r o n ! Y f u é t a l el des
encanto que s u f r í , t a l m i a m a r g u r a , que 
desde aque l d í a d i en a v e r i g u a r , tozudo, 
c u á l p o d í a ser l a c a u s a de que t a n s i n 
p i e d a d m a n t e a r a n a E s p a ñ a como a 
S a n c h o en l a venta . . . Y m e t i é n d o m e pol
los campos de l a p o l í t i c a y de l a diplo
m a c i a . . . , m e e n c o n t r ó , como usted, con 
dos p a l a b r a s : i g n o r a n c i a e incompe
tenc ia . 

¿ Q u é presume usted que o c u r r i r í a , m i 
quer ido amigo , s i u n a b u e n a m a ñ a n a 
a s o m á r a m o s p o r s u l abora tor io u n a le
g i ó n de legos en M e d i c i n a y d i é r a m o s 
en l a flor de m a n e j a r s u s tubos de en
s a y o y s u s r e a c t i v o s ? j L a c a t á s t r o f e ! 
¿ N o ? . . . P u e s . . . ( ¡ p i c a r o s puntos suspen
sivos 1) e x p l i q ú e s e usted a h o r a , p o r m u 
c h a t r i s t e z a que le cause ( m a y o r m e l a 
c a u s a a raí e l h a c e r c i er tas confesio
nes ) , que yo, que pienso como el E m p e 
r a d o r r o m a n o de l a e n j u n d i o s a frase, 
que repito que no concibo hombres n i 
pueblos s i n ideales , ent ienda, s i n embar
go, que, HOY POR HOY, y m i e n t r a s que 
no a t i n e m o s a d e s p r e n d e m o s de l a r o ñ a 
de n u e s t r a i g n o r a n c i a , debemos reple
g a r n o s sobre n u e s t r a s p l a z a s costeras 
de A f r i c a . N o es ello r e n u n c i a c i ó n : es 
c o m p á s de espera . . . que i m p o n e l a rea* 
l i d a d p a r a d a r paz a los nerv ios en 
t e n s i ó n del pueblo e s p a ñ o l ; p a r a c r e a » 
el i n s t r u m e n t o aprop iado (del que t a n 
t a s veces h a b l é ) p a r a l a a v e n t u r a a f r i 
c a n a ; p a r a s a n e a r l a p e s e t a ; p a r a vqr 
en q u é t e r m i n a n esas m i s a s de l a post
g u e r r a , de l a s que se pueden d e r i v a r 
g r a n d e s m u d a n z a s de f ronteras e n e l 
cont inente a f r i c a n o ; p a r a o b s e r v a r qu^ 
r u m b o s t o m a l a m o d e r n a e s tra teg ia e i 
f u n c i ó n de l a a v i a c i ó n , que p u e d e n hae 
cer que T á n g e r , que, s e g ú n a lgunos , 
v a l e h o y m u c h o , m a ñ a n a no v a l g á 
n a d a . 

P a r o d i a n d o a C a m p o a m o r , a ñ a d i r é ; 

«j Cuántas cosas le diría 
si pudícro escribir 1> 

A d i v i n e lo que cal lo , que lo suficien
temente despierto es us ted p a r a e s a ta 
r e a y o tras de m a y o r m o n t a , y pues que 
m e h a c e l a j u s t i c i a (^¡Dios se lo p a g u e ! ) 
de c r e e r m e des interesado, l leno de rec 
t i tud y a m a n t e de m i P a t r i a (me pre-

j c i ó de ello) y m e ve e s c r i b i r como lo 
hago, s i d a en m e d i t a r en m i peregr ino 
caso , a ú n espero que ( ¡ p o r a lgo es us
ted u n s a b i o ! ) h a de m u d a r de pare
cer y h a de ven ir se a m i campo . . . De 
dos m a l e s , e l menor . E s e es el secreto de 
m i c a m p a ñ a . Intelligenii pauca. 

E n s u punto e s t a r í a a h o r a que yo vol
c a r a en es tas c u a r t i l l a s e l c a j ó n de los 
adjet ivos l audator ios , que bien s é que 
a m o r con a m o r se p a g a ; pero temo que 
nos a p l i q u e n a ambos u n conocido a d a 
gio la t ino . . . N o : t in te , p l u m a ; pero no 
se quede en el t intero m i a d m i r a c i ó n 
por el Qui jote , que n a c i ó a l a v i d a po
l í t i c a por defender a unos d é l u l e s , y que 
hoy , a p e s a r de que l a nieve de los a ñ o s 
cubre su cabeza , con arres tos juven i l e s 
me d a quince y r a y a a m í , que presu
m í s i empre de Quijote . ; M e h a m o j a d a 
us ted l a o r e j a , doctor! 

X . X . 

{Continúa al final de la 5.1 columna.) n u e s t r a s g lor ias m á s p u r a s ? . 

R e s t o s d e d i r i g i b l e c e r c a 

d e S i r a c u s a 

R O M A . 8.—-,La «Tribuna» dice haber reei» 
bido un despaenó dol v ig ía riel faro situadr) 
en eJ cabo Scalnmli. cerca de Siracusa. 
anunciando haber descubierto p.lgunoe rest/.^-
que. al parec-cr. pertenecen aJ dirigible « D e 
mude» en la playa inmediata. loa cuales 
conserva a la dispos ic ión de las autoridades 
de Marín». 
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o s m e s e s y m e d i o 

d e c r i s i s 

S e g u i r á el lulsino Gobierno en Holanda 

ú A H A Y A . 8 . — E n v is ta ttol fracaso tie 
las gestiones realizadas para La f o r m a c i ó n 
£e nuevo Gobierno, l a R e i n a se ha negulo 
» aceptar la d i m i s i ó n del anterior, pirescn-
Ucía e l 26 da octubre. ú i -

« « « 

Ñ, de la R , — E l Gobierno cuya d i m i s i í p 
ha rechazado la Re ina e s t á presidido por 
el d iputacío c a t ó l i c o Ruys van Beercn-
broock. L a causia do la cr i s i s fué el pno-
yocto de ley creando una flota de guerra 
ren sus hase-s nava1.eD correipondicntes en 
las Indias holandesas y reforzando la ma-
v'xi-i de guerra de la m e t r ó p o l i . E l gasto 
total r e p a r t i r í a en sais presupuestos, y 
parte de é l s e r í a satisfecho por la hacien-
d'a (fe J.as colonias. 

E l proyecto fué depositado en ol Parla
mento el 3 de noviembre de 1921 y t r o p e z ó 
con grandes dificultades, derivadas del rs-
tntb precario del Tesoro ho landés . Un mi-
niftt-ro de Hacienda, el doctor De Geer, di-
•r.itió por no estar confcxme con estos gas
to:, 

A pe3ar ce ello, se h a b í a logrado la u n i ó n 
de l a m a y o r í a , cuando, cu el momento de 
\otc.y, un grupo do 10 diputados c a t ó l i c o s 
se d e c l a r ó contra el Gobierno, y por 50 
votra contra 49 ( ia C á m a r a tiene 100 di-
j aiades) el proyecto f u é rechazado. Inme
diatamente d i m i t i ó e l Gobierno (20 de oc
tubre) , y d e s p u é s de varias gestiones la 
Re ina e n c a r g ó al presidente del Senado. 
Koolcn, la f o r m a c i ó n del Gobierno; pero h s 
oxipencias do los otres des partidos de la 
m a y o r í a , pidiendo que los c a t ó l i c o s se com
prometiesen a votar ,los gestos que el Go
bierno propusiera, le o b l i g ó a decl inar el 
encargo. U n d i p l o m á t i c o , Relacto van Blok-
land, que i n t e n t ó f e n n a r un Gobierno ex-
traparlarnentario, ff&CMd t a m b i é n , y al ca 
bo de dos meses y medio de cr is is , la Re ina 
pe ha visto obligada a rechazar la dimi
s ión del Gabinete. 

M a ñ a n a s a l d r á p a r a M a d r i d 

e ! C a r d e n a l B e n l l o c h 

' V A L E N C I A , 8 . — E l Cardenal Benllooh 
"salaiú para Madrid el jueves próximo, en el 
expreso, y llegará a Ta Corte eu la mañana 
del viemefe. 

Mañana visitará ofToialment© l a Diputa
c ión . 

Con este motivo el presidente ba convo
cado a todos los diputados. 

Homenaje a los padres Cabsanz y Urbano 

V A L E N C I A , S . — I J O S socios dol Centro 
Aragonés han organizado una velada-home
naje a sus paisanos padres Calasanz Rrabaza 
y L u i s Urbano, por ¿T triunfo oratorio al
canzado durante el vinje a América , rpio 
realizaron acompnrr.urjo al Cardoaai L e u -

Las. cv.entas do la coronación 
V A L E N C I A . 0.—Se ha hecho pública la 

l iquidacióu de las cuentas de la coronación 
de la Virgen do Jos Do¿amiiarados. resultau-
de un superávi t de más de 50.00Í> duros, 
que han •sido distribuidos en la f-iguient^ 
í o r m n : 23.000 para el Hospital de niño-?; 
10.000 para la Cofradía de^la Virgeu v 13.000 
para varios nsilos y obms benéficas. 

H o y s e r é ú n e e n B e l g r a d o 

l a P e q u e ñ a E n t e n t e 

Se hablo de ampliar el Tratado frauco-
cbeoocsloraco 

—o— 

E L C A R E S T , S.—De las noticias que se 
reciben prccedentCá de los p a í s e s que in
tegran la P e q u e ñ a E n t e n t e y de la lectura 
de la Prensa local, se desprende que la pró
x ima reun ión que los miinstros de Nego
cios Extranjeros de la P e q u e ñ a Entente h m 
de celebrar dentro de muy poco en Be l 
grado, si no preocupa, cuando menos ecupa 
per doquiera a la p ú b l i c a e p i n i ó n . 

Son muchos los que creen que ha de te
ner muy especial importancia y no se l i 
m i t a r á B un sencillo cambio de impresio
nes so l re l a s i t u a c i ó n general o a tratar 
asuntos de impoitnncia secundaria.; pero 
son muchos tamibién lc« que suponen que 
no páSará de ser lo que es en realidad, o 
3ea una reuni<5n míís de las que suelen ce
lebrar p e r i ó d i c a m e n t e ios representante.' 
de la P e q u e ñ a Entente , y que no bá 
figurar, por lo tanto, en fu orden del día 
n i n g ú n asunto de part i cu lar intoró:?. 

Sabido es ya que al publ icar algunos pe
r iód icos de Bucarest una i n f o r m a c i ó n , se-
giin la cual debía de hablarse en dicha re
unión de la conveniencia de ampl iar a obros 
pátfi&i la alianza cor-certadn. por F r a n c i a 
con Checoeslovaquia, M ministro d? Nego
cios Extranjeros de R u m a n i a se apresuró 
.i deamentir esa especie. 

No obstante, sigue siendo el asunto tema 
de las conversaciones y motivo para co
mentarios distintos. 

* * * 
Vi. de la Tí.—La ú l t i m a Conferencia de 

í'a P e q u e ñ a Entente se c e l e b r ó en Siania, 
pitnoresca vi l la rumana, los d ías 29, 30 
y 31 do julio pasado. Conformo a los tór-
rninas del Pacto que une dos a do? los titas 
Estados aliados, todos les años de le ce1e-
brarse una Conferencia por lo menos. L a 
de 1922 se reunió en Praga, y a s i s t i ó Po
lonia; la d^ 1624 corresponde a Belgrado. 

E n }?. pr imera Conferencia se d i s c u t i ó 
la ayuda a Austr ia , en la se-unda las con
diciones del e m p r é s t i t o a H u n g r í a y la con
veniencia de admit ir a G r e c i a y a PoJoni'a. 

j sin que sobre nin,<?uno de los dos asuntos 
j recayera acuerdo definitivo. 
¡ L a actual ha de tener como objeto de 
j m á s importancia e l acuerd francochecoes-
| lovaco. que deben conocer antes de firmar

se aliados de Checoeslovaquia. PoJcnia 

^ L l ^ l ^ ^ u 1 6 ^ . ^ 1 0 0 E s f u e r z o d e c i s i v o p a r a s a l v a r e l " E s p a ñ a ^ E l j e f e d e l D i r e c t o r i o 

¡ a c l a m a d o e n B a r c e i o n a 
d e R a b a t p a r a C a b o J u b y 

o 
R A B A T , 7.—í»a escuadrilla española, for

mada por tres aviones militare* tipo « B r o - | 
guet» y un hidroavión salió a mediodía 3 e | 
Casablanca con dii-ección a Mogador y Cabo* 
Juby, de donde seguirá a las Canariae. 

Los aviadoreb espuiioles, al licuar a Ca-
sablanoa. enviaron al mariscal L iautey un 
telogfama, trausmitiónrlale el rerpetuoso sa
ludo de la aviación e&naüola a la aviación 
francesa v dándola gracias por la cordial 
acogida da que fueron objeto. 

E l mariscal Liautey c o n t e s t ó en esücs 
t é r m i n o s ; 

^Profundamente agradecido por vueste) 
telegrama, me siento feli?. al saber que se 
encuentran satisfechos del rec-ibimifmto que 
os dispensaron los enmaradas franceses y 
mo congratulo en esta ocasi'-'.n en afumaroí. 
la buena solidaridad existente entro nues
tras armas y nuestras dos naciones.a; 

S e p r o h i b e l a v e n í a d e a r m a s 

a l o s r e b e l d e s rnej c a n o s 

W A S H I N G T O N . 8. — E l presidente Con-
lid^e ba prohibido la venta de material de 
guerra de todas clases oon destino a los 
rebeldes mejicanos. 

La pérdida del acorazado representaria una considerable dismi
nución de nuestro poder naval 

P a r a d e f e n d e r e l f r a n c o 

E l Gobierno tra&eág nnuncia severas 
uicclidas contra los especuladores 

—o— 
P A R I S i S.—Al terminar el Consejo do 

ministros celebrado hoy, bajo la presidencia 
de M. Millerami, el de Hacienda. M . Da 
Lasteyrie , ba hecho declaraciones a los pe
riodista? acerca de los cambios. 

«La de] reciación actual del franco—dijo el 
ministro—no e s t á justilcada por ninguna ra-

L a -iGaceta» de hoy publica el siguiente 
real decreto: 

E X P O S I C I O N 

fSeftor; E l salvamento del acorazado ^ E s -
paña», aun descartados los es t ímulos de ín
dole puramente idealifta, ha de considerar-
Re ante todo como un e m p e ñ o de alta con
veniencia nacional. 

Basta, en efecto, para convencerse do ello 
prescindir del amilisis de su valor militar en 
relación con el de los modernos buquea do 
l ínea de las grandes potencias mar í t imas y 
atenerse a comparaciones m á s avenidas cou 
ia realidad, teniendo en todo caso muy pre-
sotile que la pérdida definitiva de dicho 
acorazado no sólo representaría una disminu
ción muy considerable de nuestro poder na
val, sino que viniendo a formar ese buque, 
con el «Alfonso X I I I » y el «Ja ime I> , un 
grupo boraoséneo de tres unidades, que cons-
¿ i tuve nno.-íra únioa escuadra de (.'ombato, 
limitada ya de antemano al menor coeficien
te numér ico admitido, la renuncia al salva
mento del «Espaftá» nos privaría durante un 
largo e indefinido período de tiempo da la 
posesión de una fuerza naval que. ni aun 
por su compos ic ión , mereciera el nombro de 
tal escuadra de combate. 

E s cierto que se ofrece dudosa la opera
ción de recuperar el buque varado en Cabo 
Tros Forcas el 26 de agosto ú l t imo , a causa 
principalmente de las c i r c u n s t a n c i É U ? aleato
rias adversas que pudieran surgir en forma 
probable de temporales de mar de extraordi
naria violencia, algo frecuentes, por desgra
cia, en la inhospitalaria región en que yace 
embarrancado el « E s p a ñ » : poro aparte rie 
que también existen probabilidades n favor 
y de la optimista opin ión .de un reputfi,do 
ospecialif-ta técnico extranjero, e s de admi
tir la posibilidad de oue la solidez del casco zóu plausibla de orden interior o exterior. 

L a verdadera causa reside en el hecho de. resista los embates del mar. y de ello es 
que. desde la guerra, se -halla en manos do, hasta cierto punto consoladora promesa lo 
extranjeros una cantidad considerable da ¡ sucedido b n s t n hov. pudi^ndo ©i valor del 

u« desdo luego, en e! caso feliz de su 
salvamento, aun sin prejuzgar ahora la de
terminación que baya oportunamente de adop 
tarso sobre su ulterior empleo, compensar 

francos. Estos francos constituyen en poder 
del extranjero un arma,, que pueda utilizar
se para noti¿|ir sobre las cotizaciones. Re
cientemente una reunión de banqueros ale
manes, celebrada en Francfort, ha decidido! con exceso los gastos invertidos en ponerle 
hacer bajar el franco, lanzando al mercado' a flote, según las cifras que con los natura 

les reservas han sido formuladas por la jun
ta de ingenieros del ministerio de Marina. 
E n el caso más desfavorable, por otra par. 

grandes cantidades de papel "francés Jpara 
convertirlo en dólares. 

E n Franc ia—agregó el ministro—se han ¡ 
que no asiste a la Conferencia. poclrA es- i recogido circulares que preconizaban la ven- í tampoco serán completamente perdidos 

ta do rentas francesas, con el propósito de | ^ s sacrificios y pastos efectuados en las 
nternacionales negociables [ operaciones preparatorias de salvamento, 

tmSiar el acuerdo cuando su aliada F r a n -
cir. ss lo comunique. 

No ha sido fó lo la Prensa de Rumania 
la aue ha hablado de un acuerdo general 
c o n ' F r a n c i a , semeiante al que esta poten-i tas maniobras, y al efecto el ministro del 
c i a firma ron Checoeslovaquia. T a m b i é n en j Interior va a tomar las medidas necesarias 

parn practicar una depuración entre el per
sonal qus gravita alrededor del mercado da 
cambiop. Se ejerceni además una vigilancia 
rimi-if-isima sobre los extranjeros y so im-

r raca ce ha dicho esto. 

S e h a d e s c u b i e r t o ! a c i u d a d 

d e D a v ' d 

comprar valoras iu.v-
vi , j - i „„„ TTV a^K;Qvr.rt Aa lo : pueato que gran parte de ellas van encami-en horas v en dolares, -bí Lrotuemo ae i a • i o t 
• i r i, Í . ^ ^ ^ ^ „ NI ' nada-? a la extracción de muy valioso ma-repubhca ha decidido poner termino a e&- j ^er-ir^ 

» E n una cuest ión de tanta trascendencia y 
f^stim endose eomlibradae aproximadamente 
en un amplio informe t écn ico las probabili
dad ê  favorables y adversas, no es posible 
admitir la l ínea de conducta de renuciar sis-

, t e m á t i c a m e n t e a salvar intereses vitales, por 
plantará una vigilancia especial para impe- ; DO iener de antemano la seguri-dad absolu-
dir la circulación de falsas noticias tele.o- | trv de pOcJeri0s rescatar. E s oblisrado y mu
ñirás o telegráficas.» ! «ho mág para el Tirec^orio militar, que tan 

E s preoiso, a d e m i í , para la mejor rea
l ización dol salvamento, tener muy en cuen-
tí» las necesidades que casi seguramente ae 
presentaran de contratar, adquirir o alqui
lar en E s p a ñ a y tul vez en el extranjero 
máquinas y aparatos adecuados a dicho fin, 
persoal especializado, material de bateas, 
lanobas, etc., y ello en determinados mo
mentos críticos", que pueden ser de peren
toriedad y apuro para la suerte del barco; 
sin que ia provisión urgente de tan múlt i -
p!e«s elementos pueda llevarse a cabo dentro 
d« ias preseripolonés de la vigente ley de 
Adminis trac ión y Contabilidad da la Eac i en -
da púbiiea, ni siquiera haciendo uso de la 
autorización concedida en el real decreto de 
18 do septiembre ú l t imo, porque siempre se 
requertiría otro, dictado con asesoramiento 
del Directorio militar, en c a á a caso en que 
el gasto excediera de 25.000 pesetas, resul
tando, por consiguiente, indispensable con
ceder amplias facultades al presidente de la 
Comisión organiz-adora del repetido salva
mento, para que pueda ordenar se efectúen 
las adquisiciones, obras y servicáos qua exi
ja las arriesgadas y dif íc i les operaciones a 
emprender, sin que tal amplitud de acción 
excluya en modo alguno la posterior y es
crupulosa justif icación y fiscalización do las 
sumas invertidas. 

E n su consecuencia, el jefe del Gobierno, 
presidente del Üirectorio militar, do acuer
do con és te , tiene el honor de someter a la 
aprobación de vuestra majestad el siguiente 
proyecto de decreto: 

R E A L D E C R E T O 
A propuesta del jefe del Gobierno, pre

sidente del Directorio militar, y da acuerdo 
con és te , 

Vengo en decretar lo siguiente 
Artículo 1.° Se procederá desde luego y 

a todo evento a efectuar los trabajos de sal
vamento del acorazado «España» , embarran
cado en Cebo Tres Forcas. hasta lograr, si 
ello fuera posible, poner el buque a flote. 

Art. 2.° Queda autorizado el presidente 
de la Comisión organizadora de dichos tra
bajos de salvamento para adquirir - contra
tar directamente en E s p a ñ a o en el extran
jero cuantos elementos de personal y mate
ria l , obras y servicios sea necesario reali
zar u obtener al expresado fin, sin sujeción 

B A R C E L O N A , 8.—JEsta mA.^»nft> a . 
uueve y cuarto, llegó en ei expreso el 
ueral Primo de liuvera, acompañado de ^ 
ayudante el teniente coronel L a Bastid*U 
ei diroctor da Segundad^ gea¿ral A r i e J i ! 
el jote superior do Tchc ia , el marqués ¿!7 
Foronda, el señor Aiquer y don Alíoruü 
Sala, que rueron a esperar al Q 
bierno a la estación de iáon Vicente, 

E n otro departamento del eopreso U l ' 
el ex ministro señor Ü s s o n o y GaiUr^Q p P ¿ ¿ 

E n el apeadero de la calla de Aragón M 
perabau al presidente dol Directorio nuQ^ 
rosa* Comisiones militares, presididas 
ai capitán gjeneral, señor Barrara ; el g o b ¿ 
nador, general Loasada; el alcalde y casi to' 
dos ios concejaJes; el rector do la Unive, 
sidad, una delegación del Partido traciat» 
al marqués de Villanueva y GeJtrü, loe Q¿ 
róñeles de Seguridad y do la Guardia civil 
al general Brandey, ei delegado de Hacian! 
da, el administrador de Aduanas, el jof. 
provincial de Es tad í s t i ca , el presidente dj 
la Auclienüjtt> ^ fiscal do su majestad, 
ingeniero do las obras del puerto, el ióo^ 
niero-jefe de Otras públ icas , señor S ó n i c a s ' 
el Obispo de la d ióces i s , el presidente dej 
Tribunal 8 upremo, el ex senador señor Jy. 
noy, el ex diputado a Cortes señor Iglesiaa 
el presidente interino de la Mancomunidad' 
el delegado regio de Bellas Artes y los mar! 
queses de Marianao y AJella. 

A l descender del tren el general Pruno 
de Rivera, que ves t ía de paisano, las escvia. 
dras tracistas dieron vivas, que fueron con. 
testados entusiastamente por los oonou. 
n entes. 

E n seguida ei jefe del Directorio, acom
pañado por el general Barrera, se diriírf¿ 
en automóvi l a Capitanía general, precedí, 
do de otro ocupado por el director de Seo^. B"a,c^a 
ridad y el jefe superior de Policía. |ac<usc 

E l general Primo da Rivera permanecerá vo ^ 
en Barcelona hasta el día 10, pues se pro
pone saludar a esta guarnición y a sus nu. 
merosos amigos. 

" " " E l general Arlegul inspocoionaré los 
servicios poiioíacos 

B A R C E L O N A , 8 .—Esta mañana hablaron 
algunos periodistas oon el general Arlegui. 

Dudante la conversación el general dijo 
que no era cierto, como se ha dicho, que w 
a permanecer aquí quince días , sino que 
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a las prescripciones contenidas en el capí-1 regresará a Madrid con el presidente del 
tulo quinto de la ley de Adminis trac ión y Directpno. 
Contabilidad de la Hacienda pública de 1 do 1 Añadió que aprovechará su estancia en 
julio de 1911, ni a los requisitos previos Barceiona para girar una inspección a los 
establecidos en el real decreto de 18 de sen-: serviciosr de Po l i c ía ; pero que eeto no so-
tiembre de 1923. en atención al carácter j ponía que tuviese n ingún proyecto de ieor. 
imprevisto, especial, perentorio y urgente 1 ganización de ios mismos, 
que tales trabajos han de afectar. I A mediodía el general Arlegui estuvo en 

Art. 3.° L a justificación de los pastos que i la Jefatura de Pol ic ía , donde fué cumplí-
se realicen por el concepto indicado se ve. j mentado por el alto personal, 
rifieará oon arreglo a las instrucciones que j Desde allí, acompañado del jefe superior, 
al efecto se dicten por el ministerio de M a - i señor Hernández Malillos, se trasáadó al 
riña, prorurando adaptarlas en todo lo po-j Gobierno civil para saludar ai general Los. 
sibio a lo« disposiciones vigentes. jsada. 

Art. 4.° De dichos pastos se rendirán Asesinato ¡y robo 
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L O N D R E S . 8 . — E l orofesor 
I E l ministro de Hacienda t erminó di- atPnto vive a] prestigio do los factores mo-! cuentas mensuales detalladas, que por BÜtt B A R C E L O N A , 8.—Comunican do Lérida "nue 

**» Uiéüdó; [ cftles* procurar con entusiasmo v con fe el i t rámites y dentro de los plazos reglamenta-,. que cn ja ^ dicha ciudad a Bar. tui10 
que dir i i íe las excavaciones de F a l e s t m i . ! Í B ¿ realidad, lo que pesa sobre nuestra. ^v:to ^ iflS r-irennstancias deparan a la1 rios serán sometida^ al examen y censura i ha aparecido el cadáver del a-cauda. Q"116 
ha telegrafiado a Lcndres anunciando que i s itUación financiera son los incumplimien. i Marina'y a !a Patria. del Tribunal de Cuentas del Re ino .» ia<j0 propietario do la Pobla de Alan¿s don Ibién 

Josó Quercl, que regresaba de la feria da a ñ o f j los excavadores han lleírado a la antigua j t0s de los compromisos tomados por Ale- ; 
, ciudad del rey David, que e s t á s i tuada 6 0 - . inania * i """ 

bre el monte Oppel. al Coate de la ac-1 fTJí HOÍ A N D E S E X P U L S A D O O I • f J I t ' í 
tua l J e i u s a l é n . A í a d e que. por una coir.ci- ¡ P A R I S . E n virtud de una orden del £ . 1 l e l e d S I O S SCOarauStclS 

M u s t a f á K e r c a l g r a v e m e n t e 

h e r i d o p o r u n a b o m b a 

T a m b i é n su esposa fué lesionada 

E S M I R N A . S .—Esta m a ñ a n a se ba co
metido un atentado coutra Mustafá Kemal. 
A hora temprana de la misma so presentó 
en la «villa» que habita el presidente un 
joven que manifestó deseos de hablar con 
¿l. Sin sospechar nada la esposa do és te , le 
rogó que esperara, y cuando so dirigía a la 
habi tac ión donde se encontraba Kemal , el 
joven la s iguió y tiró en aquella dirección 
una granada. 

L a s primeras noticias decían que Mustafii 
Kemal había resultado ileso, y su mujer he
rida d i ¡gravedad, pero posteriormente se 
ha sabido que aquél e s tá lambión herido 
gravemente. El caudillo ha sido trasladado 
a Angora. 

E l agresor aprovechó la confusión para 
huir. 

dencia a f o r t u n a d í s i m a , todo hace creer que 
se han de?cubierto al mismo tiempo los 
ve..-tierics de la m h t e r i c s a Milo. 

ministro del Interior, el súbdi to holandés • 1 * L 
señor Duizon, alto fumiionario ¿o la Banca . eXpUISaCiO UC UriSDUrgO 
extranjera de Pañis, ha sido erpnlsado por- " _ _ 0 _ _ _ -

Milo e^tá descrita en la r e l a c i ó n b í b l i c a haber hecho declaraciones alarmistas acerca
do las fortificaciones levantadas por Dav id j do la baja del franco, 
en las ciudadelas de los Jebuaianos, que ha- — 

L a c a m p a ñ a c o n t r a l a l a n g o s l a 

e n Z a r a g o z a 

Fuertes sanciones a ouleiies uo realicen 
trabajos para destruir la 

Z A R A G O Z A , 8 . — E l gobernador ha publi-
e&dó hoy una circular ordenando que antes 

- * * •—' ¡ del 15 del actual comiencen los trabajos ne-
Aomnlan^Q í l ! n r ^ r í O fip1 cesari0s Para ¿Wp™** ^ gérmenes de lan-

UjJBailUO a l | J ! Ü U » ! U W O j 50^& que quedaron del año anterior, advir
tiendo que sufrirán fuertes sanciones los que 
se resistan a efectuar tales trabajos. 

bia tomado por asalto. Al l í se lee que ha
b í a edificado alrededor de Milo, y de aquí 
se deduce que Milo d e b í a ser una especie 
de torre o dique destinado a defender la 
entrada del valle. Pero todas eetas snpesi-
cicmes no gon m á s que h i p ó t e s i s . L a s exca
vaciones dol profesor Mac Al i s ter nos rebe
larán, q u i z á s , l a exact i tud de este punto 
de la historia b í b l i c a . 

m o í o c í c í e í a s 

Dos asientos, 30 caballos de fuerza j una i D i m i t e d p r e s i d e n t e d e l a 
velocidad de 115 k i l ó m e t r o s r - v . . . , ^ r i -

- o - U i p u t a c i o n d e L a d i z 

C a p i í a i e s e s p a ñ o l e s e n 

G u a t e m a l a 

Par t i c ipan en la e x p l o t a c i ó n de minas 
de plata y pioi.io argcntí l fcro 

—o— 

G U A T E M A L A , 8 H a quedado constitui
da una importante sociedad con capitales es
pañoles y guatemaltecos para explotar ín-
mí 'd iatamente les riquísimos yacimiento? de 
plata y plomo argentífero existente en Tor-
lon (Huecheteuangoj, yacimientos •¡ue BÓU 
considerados como uno de los principales de 
•América. 

L a compañía dará preferencia entre su 
persona] a los españoles y subditos guate 
malteeos. 

E ! t e m p l o d e l P i l a r s e r á 

r e p a r a d o e n b r e v e 

Se girarA el dinero cu cuanto se haga 
la p e t i c i ó n oficialmente 

—o— 

Z A R A G O Z A , H E n la madrugada últ ima 
el general Sanjurjo marchó hasta muy cer
ca de Madrid, con objeto de acompañar al 
prebidente dol Directorio hasta Zaragoza. 

Durante el viaje el gobernador habló con 
el general ^riino de Rivera acerca de asuQ' 
tos do interés para esta provincia. 

E l presidente del Directorio NS mteresó 
vivamente p^r Ias obra6 de consolidación 
del templo del Pilar, y maui íeató al gene
ral Sanjurjo que el Gobierno es tá dispuesto 
a girar la cantidad oíreoida para emprender 
las obras tan pronto como reciba la petición 
oficialmente. 

E l alcalde ha m a n i í e s k d o hoy que cuan
do regrese de Barcelona a Madrid el geno-
ral P-imo de Rivera saldrá a recibine « la 
estación de Caspe. y le acompañara h,^:a 
Zara-oza. aprovechando la oportunidad para 
interesarle en algunos problemas de esta re
gión. 

Se constituye el Somatén en Tormos 
ZARAGOZA E n el pueblo de Tormos 

ha constituido el Somatén , contando ya 
con bastantes inscripciones. 

—m»M:"" Ylsta de una causa 
7 \ R \ G 0 Z A . 8 . - H o y c o m e n t ó a verx> 

la Audiencia la cau.a seguida contra l l u 

" T f i s o a ! pide # el !» 

d8 M ^ t c o n t i n u é 1. * * 

B E R L I X . 8.—Segi'm parece, una casa ale-1 o 
mana líe emprendido la construcción en se- i C A D I Z , 8. — H a presentado l a d imis ión 
rie de un nuevo tipo de av ión , cuyo? f lar.os ; de su cargo, fundándose en motivos de sa
lían sido trazados por el constructor Risch. \ ^ } á > «1 presidente de la Diputac ión previa-

Se trata de un monoplano biplaza, de i c ial . 
30 caballos. Su radio de acción es el de un j Será sustituido provisionalmente por el 
avión moderno de transporte y no inferior, diputado de mayor edad, que es el ccaor 
a 400 ki lómetros . E l precio de coste es •Oj Rondón , representante del distrito do Alge-
de un «auto» pequeño o una motocicleta de i ciras. 
mucha fuerza. L a velocidad media del apa-1 E l dimisionario ha realizado una buena 
rato es d* 115 kilómetrc-s por hora. 

E l avión será constrnído con metal lige
ro y tubos do acero para que pueda tam
bién utilizarse en ios países tropicales. E l 
constructor ha querido, sobre todo, hacer un 
avión cuyo montaje sea rápido r de cómodo 
transporte. Y a están a punto de terminarse 
las primeras series. 

N o t a d e i a L e g a c i ó n d e C h i ' e 

L a Legación de Chile en Madrid nos in
forma, cn vista, de los telegramas alarman-

1 tes que se han venido publicando acerca de 
la s i tuación polít ica en ese país , que ba re
cibido de su Gobierno e! siguiente despacho 
cablegráfico : 

«¿La s i tnación política cont inúa agitada por 
movimientos y actividades naturales que pre
ceden habitualmente a las luchaí. electora
les. 

No exista ei temor de perturbación de nin 
ñama especio. Hay completa tranquilidad ett 
todo ei país , y el cambio se ba mantenido 
en cotizaciones normales .» 

A p e r t u r a d e l S e n a d o f r a n c é s 
o 

P ^ R I S . 8 . — £ e ha celebrado la sesión do 
apertura del Senodo. E l presidente pronun
ció con este motivo un discurso dando la 
bienvenida a los nuevo? senadores y felici 
tando a los antiguos por su roeleoción. Tr i 
butó lueso grandes elogios a la pol í t ica rea
lizada por Pomcaré , í-obre todo en lo rele-
reute a las reparaciones, «política—dijo—que 
es combatida por algunos bajo el pretexto 
de que se causan perjuicios a la vida eco
nómica , pero nosotros continuaremos nues
tro plan, ayudados por la noble y desinte. 
rosada Béfgies', porque este plan está basado 
en e! mejor derecho*. 

i » a 

S e q u e r í a l i b e r t a r a l o s 

c o m u n i s t a s p o l a c o s 

V A R S O V I A . 8 . — L a Policía de Varsovia ha 
descubierto un intento de atentado contra la 
Pris ión Ciudadela, en la que es tán detenidos 
S o s los comunista, detenidos t j t í ú t o c w * ' 
cia de la conspiración revolucionaria r e a e n t -
mente abortada por da misma Policía. « 1 
Z i t a d o cc^sistia en bombas cargadas con 

ches 

labor al frente de la D i p u t a c i ó n , dejando 
cumplidas toda* las atenciones y 50.0.'X) 
duros en caja. 

E l 'presidente de la D l p n t a d ó n do Malaga, 
ínoapacitado 

M A L A G A . 8.—Se ha celebrado la segun
da ses ión de la Diputac ión provincial, acur-
dando dec lanr la IncajuioMiul del presiden
te, don Eduardo León Cormibo, y de! iij . 
pn'.'. lo señor Peres do O'JTnán. de conlor-
midad con la real orden ili^tada a onn.-e-
(SÜeicia del expediente instruido reciente-
menti;. 

dinamita. , ... . 
Se cree que en este delito hay m u 

complicados, pero que se ha evitado su rea-
l ización. 

S e i n a u g u r a e n G u e t a r i a u n 

a l b e r g u e d e p o s e e d o r e s 

B I L B A O . &•.—Hoy ejtuvieron en Gueta 
ria el presidente de le Diputac ión , señor 
CY'en. y el vicepresidente de la Comisión 
provincial, los cuales asistieron a la ¡ñau 
guración de la casa-albergue do pescadores, 
construida en dicho pueblo. 

E l acto resultó muy s impát i co . 

Í E I Noticiero (Bilbaíno» cumplo medio siglo 

B I L B A O , 8.—Con motivo del cincuente 
nario de su fundación *E1 Noticiero B i l 
baíno» publ icó hoy un número extraordi
nario. 

L a Empresa de dicho periódico obse-puó 
a mediodía ron un banquete en la S'- ^iedad 
Bilbaína a las autoridades y personalidades 
que colaboraron en la obra del diario. 

Al final se pronunciaron brindis entu
siastas. 

íTír- r'vnforcnnia 
B I L B A O , 8 . — ü n a m u n o ba dado h.r- en 

el Círculo Republicano una conferencia so
bro la Const i tución. 

Mañana represará a Salamanca. 

L a clas.'-loaolón de establecimientos 
do bebidas 

B I L B A O . 8.—Hoy celebró reunión la 
Jimta provincial de Reformas Sociales para 
tratar de la pet ic ión del Círculo Mercantil 
de que resuelvan de una vez las dudas exis
tentes sobre la clasificación de los estable
cimientos de bebidas que también sirven 
comidas. 

No se t o m ó acuerdo ninguno, quedando 
pendiente hasta que el alcalde emita su pa
recer. 

ConUabandbta detenido 
B I L B A O , 8.—-La Pol ic ía gubernativa ha 

detenido a 'Cejso Delate, que se dedicaba al 
con traban do-

f D U S S E L D O R F , 8. — L a s autoridades de 
I o c u p a c i ó n belgas declar&ron indeseable la 
! estailUÚa del jefe separat i s ta renano, doc

tor Dorten, en Duisburgo. 
N O S E R E T I R A N L O S I N G L E S E S 

C O L O N I A , 8. — S e g ú n noticias de L o n 
dres, \r.s esperanzas del «Teropi^ de o.ue 
si se forma un Gobierno la.borista las tro
pas inglesas e v a c u a r á n Colonia, no son 
exactas. 

L A R E T I R A D A D E T R O P A S 
C O B L E N Z A , 8 . — « L ' E c h o du R t ó n » . pe

r iód ico oficioso del comisario f r a n c é s de 
Goblenza, publ ica Tioticias sobre l a trans
f o r m a c i ó n del e j é r c i t o de o c u p a c i ó n fran
cés , s e g ú n las cuales lo menos una d i v i s i ó n 
y dos regimientos de t iradores s e r á n repa
triados a Fraincia, y es probable que m á s 
tartf.?. sir?a a ellos o tra d i v i s i ó n . E n general, 
todas e?as noticias son cenfusas. 

L a o c u p a c i ó n en el R u h r t a m b i é n s e r á 
disminuida en cuatro divisiones, pero úni
camente dos de ellas v o l v e r á n a F r a n c i a . 

E l total del e j é r c i t o de ocupaciÓTi. fran
c é s on ol porvenir ser.í de tres Cuerpos 
de ejército, cada uno compuesto de tres di-
vMohes. r s decir, un total de nueve divi 
siones. De dichas divisioneo. dos quedan'm 
cn el Paihr y una en el punto e s t r a t é g i c o 
para proteger e l puente de Dusseldorf. 

L A R E S P U E S T A B E L G A 
B R U S E í - A S , 8. S e g í í n los diarios, en los 

c í r r u ' o s bien informados se cree que el 
texto á e la respuesta del Gobierno belga al 
m e m o r á n d u m a l e m á n e s t á redactado en 
t é r m i n o s m á s bien conciliadores que nega
tivos, en cuanto a Ta forma. 

BJn dicho documento se indican los pun
tos dé] m e m o r á n d u m a los cua.1es es ian-
posible p r - c W . expircsdhdfttec a! mismo 
tiempp el apentimionto de1 Gcbierno bel
ga, respecto a determinadas iodSoaciones 
formuladas cu el mismo sentido, y espe
cia! "onte a )ss relativus a la^; medidas 
que deben fac i l i tar en lo r,uce?ivo las re-
lác íonea entre la Alemania ocupada y la 
no ocupada-

¡ P a z e n l a c o s t a ! . . . 

Lérida. 
Parece que se trata de un robo a niai>ó 

armada, pues el cadáver presentaba variáí 
heridas, producidas por arma de fuego. y | 

Bilbao. 7 enero. 19?4. eQ \ S J ^ & S df * vlct¿ma. no1 ^e'enoontraj 
Después de dos, tres v cuatro semanas de ron J*000, qUe\ o ^ 

U u v i J v tempestades ¿manec ió la mañana i a ^ r t ^ d tb i l llevar 1 
del día 6 de enero con sol espléndido, sin . H f t a &1]ora n ° ^ t I e ^ e monor iniv 
una nube, conw uno de esos días en c,ue ^ quién pueda se r e l auter d e l dcMto . ; 
todos se alegra ia vida. Hac ia Bermeo iban j 
dos automóvi les de la Diputac ión de Vizca - ' l">y* A O í O ! í J C Z f ^ f * * Q 
ya ocupados por su presidente, vicepresiden-i ¡.-•C I V I / A S X Í \ \ J ul V y O 
le de la Comisión provincial y do» dipu- 0 
tados m á s , imo de ellos por la Comisión de 
industrias pesqueras, y pertenecientes los cua- (COMUNICADO DE ANOCHE.) 
tro a bien diferentes sectores políticos de la S m novedad en annbas zonas del pro-
Corporación. ieciorado. 

E n Bermeo bahía sol, del día verdadera-1 
mente excepcional, pero había también otro 
sol m á s reconfortante a ú n . . . , era la recen 
cil iación solemne de las dos cofradías de 
pescadores, y ese el motivo que a los dipu 
tados llevaba al bello pueblo costero. Varios 

•años habían transcurrido de disputas intesti
nas suscitadas por eso que divide tanoo' a 
los hombres, pór eso que on Vizcaya apa
siona más que todcp los demás problemas, 
después de las cosas de Dios, por la polít ica, 
en una palabra. Y boy al cabo de ese tiem
po, ellos solos, los pescadores, han vuelto a 
amarse. 

Part ió la idea en una de las Cofradías con 
motivo de la Junta de fin de a ñ o : impresio
nó bien a las asistentes la iniciativa; pro
pusieron el plan a la otra Cofradía, v ha-
bienrio sido allí la misma la acogida, al si-
pruiente día en su Junta genera! de cierro 
de cuentas y fin de año toma estado oficial 
la proposición y a poco era un hecho el 
a/'nntpcimierio ftyeí solemnizado. Pocos he-
¿OÓÉ habrá tan beneficiosos soeialment^ como 
este en Vizrnva. Ahora, romo en uno de 
los (taottlIOa le dijo, -ríos pescadores de Ber
meo al entrar en su Hermandad saben r u é , 
bit) renunciar a sus principios, los dejan a 
la puerta de su Centro; allí todre son pes-
cadores*. 

_ Porque qtíleiírtnítiHi ver todo- los días no
ticias como ésta pn la Prensa, es x ,r lo 
CjUh ni correr de las idea? hemos querido re. 
W&t en estas l íneas ese ambiente do paz 
dichocR. pftz n w iniciada en la eor-ta. no^. 
otro? quis iéramos verla extenderse hasta o! 
más recóndito rincón de esta marido, tierra 

L . D E T B M Z A B A L 

- " 1 Q . : * ¡ L a s j u b i l a c i o n e s d e c a r t e r o s 
E l a l c a l d e y l o c o n c e j a l e s 

d e s l i í u í d o s e n S a n t i a g o 

C O I U ' ^ A . 7 .—Han sido destitiy'dos el 
aloalde, e l secretario y diez y ocho con
cejales del Ayuntamiento de Santiago, 
por haber faltado a la legalidad com
prando para el Municipio 33 acciones 
del emprés t i to municipal con una reba
ja dol 28 por 100. a consecuencia de la 
quiebra de la Casa de banoa Pire?. An-
dréí.. Ayer se cons t i tuyó el nuevo Ayunta
miento con cinco de los concejales antiguos 
v r\\ei y nuevf» nombrados nue1.amonte, 
sienrio elegido alcalde don J o s é D í a s Vá
relo. 

E i p r o b l e m a d e l a s a g u a s 

e n A l m e r í a 
o 

A L M E R I A , 8 . _ - F l Ayuntamiento h* 
aprobado un proyecto para alumbramiento 
de aguas, del cual se espora que sirva a re
mediar las necesidades del abastecimiento 
de la población. 

_ E l gobernador lia visitado el pueblo de 
( ¡arrucha, regresando muy satisfecho de la 
visita. 

H a tomado posesión de su cargo el dele
gado gubernativo de Purcbena. 

— H a bajado el precio do la carne. 
Reunión de cónsules 

A L M E R Í A , 8.—Se han reunido todos los 
cónsu le s , v icecónsules y repro>o;,tintes do 
naHunes extranjeras en esta c-'udad con el 
propósito de reorganizar el Cuerpo consular 
do esta población. 

E n la próxima ses ión se aprobará un ro. 
atanxQii Í J - \ . 

La. c G l é e t M de hoy publica .ma real or-
deJ del numsterio de la Gobernacióu, n1Je 
QlCe nsí ; ~ 

<EI nuevo reglamento orgánico del Cuer
po dft carteros urbanos, aprobado por real 
orden do 18 fcj mps & éxttfóre ó l t í m o se-
hala en su artículo 61 q,le loe individuo, 
pertenecientes al mismo serán jubilados for. 
j á m e n t e ni oumplir le* sesenta y cinco 
anos de edad y comoquiera que en ,a 
tuahdad son bastantes los que B6 enRUen. 
tran en expectativa de jubilación, unos por 
imp'-.s.bihdad física y otros prostnndo «Q*v\ 
cío activo con más de sesenta afios de edfld 
que era la soñahda en la r e g ' ^ e n t a ^ n 
anVgua para la jubilación, v ¿ . u f « o pudie-
mn pasar a esta situación " por no consen
tirlo los ingresos de la« carterías rmpéátl 

Bu majestad el Rev ¿j . D. g.). á ten lo a 
ohviar las dificultades anfc«« señaladas , ha 
tenido a bien disponer ]o nguionte • 

Articulo L " Con fecha del día siguiente 
al da la publicación de la presente real or-
Jen -eran declarados jubilados (odoa los in
dividuos del Cuerpo d« carteros urbanos m í e 

ê hallen cn expectación de jubilación por 
imposibilidad física, v cuantos hubiesen cum-
P ido sesenta años de edad con anterioridad 
al d ía 10 del mes de octubre ú l t imo. 

Art . 2.° Los haberes de estos jubilados 
fe regularan teniendo en cuenta los preenp-
tos señalados en los artículos Cí, y 66 M 
reglamento orgáni-o antes meivuonado. 

Art. 3.° Serán ambrtimdM éuál i t ia va
cantes se produzcan con motivo de las jubi-
I te íóné i de fé(6rencift.» 
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Los indígenas adictos rechazan un ataqte 
y hacen un prisionero 

J I E L T L L A , 7.—Durante ia pesada cocha o Do 
los rebeldes hostilizaron ei poblado de Tan- dos i 
riat Azguan, siendo rechazados por ¡os indi' o t ra , 
genas adictos los cuales después do un vivo hom! 
tiroteo lograron ahuyentarlos y hacerles un ej se 
prisionero con armamento y municiones. En ¿ e r o 
auxUio de los indígenas adictos salió la me-
halla de Taíersit . 

— L a Artillería ha batido diversos grupoi .tar'0f 
enemigos que se observaron en las barranca» sab id 
das prás imas a la posición Norte. qui' 

De Taíers i t sal ió una columna que efectuó aj^'ai 
una ;i de r-.'c •..•ifK'in-.icn;., Buíar y f;-l( 
ouf y Aoid Midar. y < 

Desde el campamento de Dar Quebdani ^ (,c 
partió una columna que llev convoy, sin wt ^ p¡, 
hostilizada, a las posiciones de Turba y^^^^ 
íarauin. 

E i general Marzo so trasladó bien de ma
ñana al campo. 

llu. marchado a Barcelona el general De* 
pujéis , que fué despedido en e¡ muelle po' 
lot generales Marzo y Fernández Pérez'1 |L 
numerosos jefes y oficiales do la Ri.arniciólto fusos 

Muere una de las mnjeres del RaisunI orden 
3 L I T A N , 7.—Por noticias que bu r e c i j ^ T 

drí Tazarut se sabe que ha uinerto una de lí? 
mujeres del Raisuni , hija del kaid Selsl» 
que sa había casado con el cherií reciente 
mente. 

Durante la enfermedad fué ntlstuia por m 
médico español señor Zaldívar. 

—Acompañando al baid de A n v f i n B*8 
Alt, lia estado en esta ciudad ei cápilán'íB 
terventor, señor Planas. 

• * * 

T E T Ü A N , 7.—Con motivo de la f e s t i j H 
de Ruyes la J u m a d* Damas del rope.ro 
Díii Victoria l.u r"}iurtido mantas, pasta^f 
licores entre los presos do ta rárcel europM 

E l comercio ba estado abierto hftSta a l W 
horas de la noche, prestando con ello gi*j | 
animación a la ciudad. 

Grupo rebelde dispersado 
M E L I L L A , 8.—Un grupo rebelde que W 

tentaba apoderarse del ganado de alguoo* 
tindígenaa adictos ha sido dispersado coO 
fuego de ametralladoras desde la F0B*^B 
de Dar Mizian. .... . 

— E l enemigo ha hostilizado la P o s ' 0 ^ ° i j l i z a n , 
la avanzadilla da Afrau durante la pasaO 
noohe, siendo rechazado por aquellas g113 I 
nicionea. 

Sufragios 
T E T U A N , R . — E n la iglesia de Nuestra b* 

ñora de las Victorias se han celobraflO;JH 
solemnes honras fúnebres en sufragio ¿*J 
alma de la señora del alto comisario, ^ 
aniversario de cuyo íallecimienU") se oun»1 
pila hoy. 

Asistieron las autoridades y nmnerasa* 
personalidades. 

Conoentraclones rebeldes dispersada» 
T E L I L L A , fi.—Las bateríik, de Tizzi-A 

rompieron eMa mañana el fuego sobre U) 
concentraciones enemigas qu*̂  balnan «i 
visado en el poblado de Buhasa, logrand' 
dispersarlas. 

l 'na columna que partió do Dar QuebdaD 
efectuó un reconocimiento sobre el camU?' 
do la posición de Timayast , regresando t:t 
bovedad. 

Durante la pasada nocho quedaron 
frumpidas las l íneas telefónicas de TaferéJ^ 
Earlm. Aforun y Sidi Mesaud. 

H a sido llevado un convoy a las poaíoW 
Dea del sector do Tizzi-Assa. protogiéndolí 
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A ñ o n u e v o : n u e v o s 

i d e a l e s 

Principios y aplicaciones 

A h o r a que el Director io , cpn p laus ib le 
I b u c i U L vo luntad , t r a t a ' de r e f o r m a r to
l d o s los ó r d e n e s do l a v i d a soc ia l , no 
• deba q u e d a r o lv idado el p r i n c i p a l as-
Ipoc to de e l l a : que c a d a c i u d a d a n o pro-
i c u r e s e c u n d a r l a labor del Direc tor io 
• c o n l a r e f o r m a de s u v ida , a fin de que 
| s - c u m p l a el adagio p o p u l a r : A ñ o nut-
i t o , vida iiiLeva; t r a d i c i o n a l y cas t i za 
• m á x i m a c r i s t i a n a que ha c r i s t a l i z a d o en 
l i a l e n g u a de C e r v a n t e s y en e l sent ir 
• u n á n i m e de los pueb los ; e x p r e s i ó n de 
• a l g a que siente n u e s t r a a l m a y brota 
• d e e l la en p r e s e n c i a de n u e v a s fases y 
• n u e v o s horizontes de l a v i d a ; f ó r m u l a 
• q u e e s t á en c o n s o n a n c i a con los nue-
I v o s , ampl io s , elevados y grandiosos p la-
Ine.-; de r e g e n e r a c i ó n de E s p a ñ a . E s e 
• p r o v e r b i o , breve, pero g r á f i c o , h a sig-
I n i f i c a d o s i e m p r e u n a n e c e s i d a d : l a ne-
I c e s i d a d de r e f o r m a r , m e j o r a r o perfec-
• c i o n a r en c i e r t a s é p o c a s o momentos 
• h i s t ó r i c o s l a v i d a en el ind iv iduo , en 
• l a f a m i l i a , en l a soc iedad, y representa 
p d i r e c t a m e n t e u n a a s p i r a c i ó n : l a aspi-
^ r a c i ó n a lo bueno, a lo m e j o r , a lo per-
S í e c t o , a l i d e a l ; pero todo ello, en vago, 
• e n genera l , a in concre tar los medios que 

se h a n do emplear , s i n t r a z a r l a r u t a 
• d e l c a m i n a n t e , s in or i en tar l a b r ú j u l a 
íí^que h a de g u i a r l a n a v e c i l l a h u m a n a 
í h a c i a l a e s t re l l a po lar , por i g n o r a d o s y 
¿ a c a s o procelosos m a r e s de u n a ñ o nue-
'$#vo y desconocido; es u n a frase bel la , 

pero i n d e t e r m i n a d a , u n a e x c l a m a c i ó n 
del a l m a , pero a b s t r a c t a ; es u n rasgo , 

• u n a r r a n q u e , u n élan, pero mero élan 
de la vie, que h u b i e r a d icho B e r g s o n , 
el filósofo de m o d a h a s t a e l comienzo 
de l a g u e r r a europea . 

M á s concre ta y e s p i r i t u a l m e n t e deter
m i n a el punto de p a r t i d a , el p r i m e r mo
mento de es ta r e f o r m a y grito de l a l m a , 
el r e a l profeta D a v i d c u a n d o e s c r i b e : 
1«l/Uiora c o m i e n z o . » Como s i m á s c l a r a 
mente d i j e r a , a ludiendo a nuestro pro
p ó s i t o : A h o r a que c o m i e n z a el a ñ o 
quiero d a r el p r i m e r paso^ resuelto , de
cis ivo y g igantesco en el c a m i n o r e a l de 
Vi. n u e v a , v e r d a d e r a , c i u d a d a n a , p a t r i ó 
t i c a y c r i s t i a n a v i d a . M á s a d e c u a d a y 
comprens ivamente e x p r e s ó el modo de 
r e a l i z a r ese pensamiento el A p ó s t o l de 
l a s gentes, exhortando a los colosenses 
a que se d e s p o j a r a n de s u s a n t i g ü e s 
h á b i t o s y costumbres , esto es, del 
« h o m b r e v i e j o » , y se r e v i s t i e r a n del 
« n u e v o » . A l a v e r d a d , n u n c a m á s opor
tuno este consejo que c u a n d o el a ñ o 

Mjue fenece nos dice que m u e r a n t a m -
'^bién nues tros m a l o s h á b i t o s ; c u a n d o el 
í iaño que c o m i e n z a nos a l i e n t a a r e n o v a r 
|y r e f r e s c a r con n u e v a s a u r a s , cristiana^-
i m e n t e ox igenadas , los pu lmones , digo, 
f í e s pl iegues del c o r a z ó n y los senos del 

a l m a ; y s e g u r a m e n t e que los lectores 
-de E L DEBATE, en quienes « l o c o r t é s no 
q u i l a a lo v a l i e n t e » , r e c i b i r á n con gus
to y provecho estos consejos , que son 

Hi 'a s enc i l l a l e c c i ó n de filosofía c r i s t i a -
:na, que a l g u n a vez a todos conviene re
veo r d a r . 

É C l a r o está , que eso de despojarse del 
h o m b r e v iejo , eso do d e s a r r a i g a r los v i 
c ios y s a c u d i r l a ind i f erenc ia h a b i t u a l , 
no parece t a n f á c i l como m u d a r de t r a 
j e el domingo por l a m a ñ a n a : n i se re
viste del hombre nuevo con l a m i s m a 
e x p e d i c i ó n con que se a j u s t a y acomo
da u n nuevo vestido en u n g r a n ba^ar 

V Bonmarché . P e r o se puede h a c e r de 
dos m a n e r a s : u n a , h e r o i c a o d i f í c i l , y 
o tra , f á c i l o corriente . D e s p o j a r s e del 
h o m b r e v iejo y revest irse del nuevo, en 
e l sentido pleno, completo y m á s d u r a 
dero de l a p a l a b r a , s igni f ica d e s t e r r a r 
los m a l o s h á b i t o s inveterados , y s u p l a n 

E l c a p i t a l p a r a e l 

C r é d i t o A g r í c o l a 

L o q u e p r o p o n e l a B a n c a p r i v a d a . 
U n v o t o p a r t i c u l a r d e l M i n i s t e r i o d e 

H a c i e n d a 

Animadas y fructíferas fueron las delibe-
racioneíi que ayer tuvo en el ministerio de 
Fomento el pleno de la Junta para el es
tudio del Crédito Agrícola. Comenzó a de
batirse el anteproyecto elaborado por la po
nencia y el voto particular que la Banca 
privada ha presentado. 

Concentróse la discusión en la clave del 
oroblema: medio de proporcionar el capitai 
necesario para el Crédito Agrícola . 

E l proyecto de la ponencia, que ya co
nocen nuestros lectores por haberse publi
cado en nuestra «Página Agrícola* del úl
timo sábado, propone la creación del Ins
tituto de Crédito Agrario, con un capital «de 
100 millones de pesetas, que aportará el 
Estado. 

L a primera entrega será de cinco millo-
íes. 

E l Instituto podrá emitir obligaciones 
amortizables al portador, al tipo y con el 
interés que considere conveniente, con ta! 
iue su importe no exceda del duplo del 

capital que el Estado haya entregado real
mente al Instituto hasta el momento de 
hacer las reepectivas emis iones» . 

L a Banca privada opina en- su voto par
ticular que «en el proyecto formulado por 
la ponencia se aprecia una dirección y un 
sentido muy diferentes a los que la Banca 
aspira a seguir cuando se trata de crear 
con eficiencia un órgano de difusión del 
Crédito Agrícola, y contiene a d e m á s , eaa-
tre sus caractei'ísticas más fundamentales, 
algunas que e s tán en desproporción y re-
suítau inadecuadas con la finalidad a que 
debieran dirigirse. Así se establece una 
cuantía de cien millones para el capital del 
Instituto, que debiera sor aportado por el 
Estado en t í tu los a negociar, y como la po
nencia ha tenido que comprender la enorme 
insuficiencia de este capital, en relación 
con las necesidades a que se trata de aten
der, se autoriza en la misma base la emi
sión de obligaciones por un importe, hasta 
el duplo, del citado capital. F á c i l m e n t e se 
percibe que estas obligaciones, no teniendo 
otra garantía que la del Instituto concebido 
pqr la ponencia, esto es, la garantía de los 
prés tamos per dicho Iníttitulto e í e c t u a d o s , 
no podrán hallar colocación en el mercado 
sino a un interés relativamente alto y a un 
tipo de emis ión muy bajo. Los recursos así 
obtenidos no podrían dedicarse sino a prés . 
tamos, con interés necesariamente muy ele
vado». 

L a solución que ofrece es la const i tución 
de una Junta que «recibiese, informase y 
aprobase la pet ic ión de crédito como media
dora entre el Estado y el agricultor, y es 
natural que en dicha Junta habría de ser 
decisiva, por el número de votos, la repre. 
sentación del Estado. 

Aprobadas por la Junta las peticiones de 
crédito , se expedir ían a los solicitantes do
cumentos o bonos de garantía emitidos por 
el Estado y desmontables o pignorables en 
tjl Banco de E s p a ñ a por el 90 por 100, al 
menos, de su valor nominal» . 

Comienza el debate. Martín Alvarez cree 
que hay que distinguir claramente la posi
bilidad de que la Banca privada proporcio
ne su aval a las entidades que así libre
mente lo contraten para solicitar préstamos 
del futuro Instituto, de que sea esa misma 
Banoa la que proporcione el numerario para 
aquéllos. 

E s t i m a que según el sistema propuesto por 
la llanca privada, la ñctuación de la Junta 
que otorgará los préstamos estaría siempre 
sometida al refrendo de los Bancos, únicos 
que «metal izarían» los t í tulos que ella otor
gará. 

E l conde de los Gaitanes, por la Banca 
privada, dice que ésta l o m a r í a unos tituios 
como los que propone, garantidos ; or el E s 
tado. Si el Banco de E s p a ñ a da en pigno
ración el 90 por 100 de su valor las Bancos 
libres paparían el por 100, y a ú n más . 
Ve en el procedimiento que defiendo dos 
grandes ventajas: el Estado na tiene que 
desembolsar dinero alguno, y la Agricj l tura 
dispondrá da capital sin l imi tac ión , al entrar 
la-s «cédulas o t í tulos agrarios» en c-1 caudal 
circulatorio general. 

Martn Alvarez dice que si el Banco de E s 
paña , por valores no cen el aval, s iño de 

L o q u e 0 1 a y e r 

- - ¿ Q u é deseaba, caballero? , 
—Unos guantes... 
— ¿ D e lana, -de gamuza, de piel? 

_—Be gamuza. Del siete y medio de me
dida. Grises. 

—Perfectamente. Los tenemos preciosos y 
en varios tonos : gris perla, gris m á s obscu
ro, gris azulado, gris topo... ¡ S o n los que 
más se venden! E s el guante da vestir y 
muy práctico, porque se lava. Probaremos 
este par.. . ¿ L e gusta el color? 

- - S í , es tá bien, pero no se molesto en pro
bármelos , ábralos nada más y así me ios 
llevo. Siendo de mi medida... 

— V e a usted : siete y medio. 
— E s o es. (Pausa corfo.) ¿ V e n d e n uste

des mucho, señori ta? 
— I Un horror! Y conste que no es reclamo 

para la casa, sino la pura verdad... L o digo 
por lo que pasa en mi secc ión . Vea usted el 
talonario de venta: vea usted el total de 
hoy... hasta este momento: mi l setecientas 
y pico. 

—.¡De guantes solamentel , 
• —¡ Solo de guantes! Y a ve usted un artícu
lo de relativa salida, que antaño no era po
pular, ni mucho monos... 

—.¿Antes? ¿ E s que lo os ahora? 
—(Sonriendo.) Ahora | casi I 
—¿Será posible? 
— ¡ L o que usted oye! E s t e Madrid de hoy 

es... otro Madrid. Todo el mundo se ha «ase-
ñoritado» y gasta a lo rico: la gente senci
lla, obrera, artesana, cambia billetes y. . . ¡us 
ted no sabe I 

—Bueno, pero... los guantes. 
— | A eso iba! Y a sabe usted que los ar

tesanos no los usaban, que se mofaban entre 
ellos mismos de ese detallo. Pues ahora vie
nen y les piden «que sean de moda» , sin 
regatear precio. A 'lo mejor, toda una fa
milia, el padre con traje de m e c á n i c o , por 
ejemplo, la mujer con su abriguito modes
to, pero... con abrigo, nada de m a n t ó n , y 
los pequeños muy elogantitos. Y no crea us
ted que se azoran, ¡nada de eso!: piden', 
examinan, conaullan y sacan tan tranquilos 
una mano callosa, de uñas .sucias y dedos 
de porra, diciendo: «Pruébeme usted ese 
par.» 

—¿,La mujer, t a m b i é n ? 
— ¡ Y a lo creo! L a mujer, precisamente, es 

la que insiste en que «sean do ú l t ima mo
da». Y la que al decirle yo lo que valen los 
guantas que ha escogido, suele contestarme 
jactanciosa y «p icada»: « ¡E l pr.|Ho es... lo 
de menos. E l asunto está en que «me re
su l t en»!» . Y así es, porque en seguida saca 
el marido unos duros, pagan y se üirigeti 
a otra sccci/fi para seguir comprando... ¡ E l 
contraste con la señora o la señori ta de la 
clase media, con el señorío de las viudeda
des, los sueldos, o las pensiones 1 Es tas , on 
cambio, no ^e catreven» con lo bueno, bus
can lo que «t iene v i s ta» . . . en barato: no 
Jueden hacer otra cosa; se ven los -equili
brios», las «combinaciones» , para na salirse 
de sus escasos medios, para no gastar una 
peseta más . Ocurre con los .guantes, y con 
tod^... 

—Pero lo curioso es esa evo luc ión de gus
tos en la gente del pueblo... ¡ M i r e usted 
que es notable! 

—¡ Y tan notable! Como que todo el afán 
del obrero de ahora es... no parecerse al 
obrero de siempre «no ser obrero». Ni eu 
las aficiones, ni en la manera de haoiar, 
ni en el modo de vestir: en nada. F í jese 
qué lenguaje tan escogido, a. . . su manera, 
emplean; con qué afán imitan, a BU modo, 
a los señores y a las señoras , l lamándose 
entre ellos mismos «Aquí, la señora» o 
«Aquí , este caballero». ¿ N o ha reparado us
ted en el detalle ? 

—Efectivamente; lo be observado en los 
tranvías , en los «c ines» , en varios sitios... 

— ¡ O h . este es otro Madrid! Y a ve usted: 
una servidora no es tan vieja. . . , veinticinco 
a ñ o s ; pues yo recuerdo el Madrid de hace 
quince años , nada m á s , y era otra cosa... 
¡Mire usted que! si a la hija de la portera 
o de la verdulera de esa época le hubieran 

dicho que se pusiese medias de seda, ga
bardina y guantes!... ¡ Y no le digo a us
ted usar guantes un artesano madri leño de 
entonces!... Cierto que tampoco entonces 
ganaban los obreros veinte y treinta duros 
a la semana, como ganan boy... ¡ Menuda 
vida se dan ahora! Porque, como al fin y 
al cabo no dejan de ser obreros, les cunden 
mucho esos jornales tan enormes: todo se 
lo gastan en post ín , en disfrazarse de se
ñores . . . 

— Y diga usted, señor i ta : usted qué cree, 
¿ q u e así, con todo eso, son más felices que 
lo fueron sus padres y sus abuelos? 

— ¡ A y , no s e ñ o r ! ¡ M u c h o m á s desgracia
dos... en el fondo-. ¡ N o ve usted <jue ne
cesitan muchas m á s cosas para vivir, que 
se crean muchas m á s necesidades y que, 
cuanto m á s consiguen disfrutar, más quie
ren y m á s ambicionan!.. . E s o sin contar 
con el imposible de ser de veras señoritos , 
señoritas o señoras , aunque' quieran serlo, 
aunque se hagan a veces la i lusión de que 
lo son... E s otra cosa que los amarga, que 
los preocupa constantemente, que les quita 
la felicidad. ¡Crea usted que no son fe l ice í . 
aunque... se compren guantes! 

— ¡ A c a s o precisamente por eso, por... lo; 
guantes! 

—¡Claro que s í ! {Transición.) ¡Por Di-.•?... 
y ai'm no he envuelto los de usted! ¡ Per
done! 

—Usted es la que ha de perdonar mi im 
portuna charla. . . 

—Nada de eso... Aquí tiene usted. 
—Gracias. 
— ¡ D e nada! 
—Hasta otro día. 
—Hasta cuando usted quiera. 
— ¡ Y . . . perdón otra vez! 
— ¡ O h ! ¡ P o r Dios! 

Curro V A R G A S 

E l P l e n o del I n s t i t u t o de 

R e f o r m a s S o c i a l e s 

Ayer tarde han comenaack) las eesierje: 
de la r e u n i ó n ordinaria semestral del pier.c 
del Inst i tuto de Rsformas Sociales, que 
deb ió celebrarse el pasado mes de novi«in1.-
bre y f u é aplazadla hasta l a fecha por c'is 
pos i c ión del ministerio de Trabajo, Comer 
c ió e Industr ia . 

E l orden del d ía s e ñ a l a d o para esta re 
rinión comprende só lo la c o n t i n u a c t ó n d2 
e x a i m e n cfcl anteproyecto de í ey sobre con 
trato de trabajo, e l a b o r a d ó por el Conséj
ele d i r e c c i ó n del Instituto. 

L a s e s i ó n celebrada ayer se diedñcó a h 
d e s i g n a c i ó n de las presidencias .y secreta 
rías de ios cuatro grupos corporaticos q u 
intcgpan el pleno, la ¿ 3 les secretlairios es 
crutadores y Ja die los vocales de la Comí 
Kión de mociones. 

L a I I A s a m b l e a d e l a C d e 

E s t u d i a n t e s C a t ó l i c o s 

Se celebrará en Sevilla del 19 al 
23. Una representación de los 
estudiantes católicos portugueses 

asistirá al acto 

T o w & p 

d e l a 7 ¿ e r m c a 

L A ROSARIO S. í 
S A N T A N D E R 

D E L A N O C H E D E R E Y E S 
-QQ-

tar lo s por otros nuevos y c o n t r a r i o s ; y obn?a(.iones del propio Estado, da, en tá -no-
sabido es quo los h á b i t o s , c u a l p s q i n e r a ra¡p|¿n, UI1 {anto ^ ejento i z a n t e infe

rior al valor efectivo, por estos documentos 
do crédito agrario abonaría aún menos. 

A d e m á s , ha de considorarse el grave in-
ronveniente de quedar el prés tamo sujeto a 
IÍIR oscilaciones del mercado de valores, va 
fjue los «títulos agrarios» en él habrían de 
.oti /arse. y, en definitiva, los labradores no 
sabrían al tomar el t í tulo de su prés iamo 
y negociarlo lo que habrían de entregar para 
¿levolver aqu<M. 

Así planteado y suficientemente debatido el 
problema fundamental. quedó pendiente de 
vr.'^u ión el voto particular de la Banca pri
vada, lo cual se verificará después de cor»^-

quo s e a n - b u e n o s o n i ; i l o s - n i se des
a r r a i g a n n i se adqu ieren t a n repen i inu 

^ f á c i l m e n t e . 
Y es que, como e n s e ñ a la p s k o b ' g í a , 

de consuno con l a exper ienc ia , el ^ a b i 
to es l a re su l tante de m u c h o s y repetidos 
ac tos sobre lo m i s m o y en el m i s m o sen
tido, y# ( l i cho se e s t á que no basta un 
solo acto p a r a a d q u i r i r l o n i p a r a des-
t r u M o . A s í es de ley o r d i i i u r i a ; s in em
bargo , puede D ios i n f u n d i r de repente 
h á b i t o s que se l l a m a n sobrenatura le s in 
fusos. E s m á s : el m i s m o hombre en el . cido el que. a eu vez. presente el represen 
orden n a t u r a l o en e l s o b r e ñ a t u r a l , con j tailte de] minjst.erio de n'ac,ienda antes del 
l a g r a c i a do Dios , puedo r e a l i z a r n n a c - j pr¿j;imo Tiemes. a las cinco de la tarde, en 
to t a n intenso, t a n e n é r g i c o , t a n robus-J que se reunirá de nuevo la Junta. 
to , quo s e a c a p a z de s a c u d i r en sus tf^-j-
m a s r a í c e s y c imientos todos los hábi tor , i r ) - , , , * ? ^ ^ Q _ « D / % i k i í t a * 
c o n t r a r i o s ; acto que s e ñ o r e e y d o m i n e ' r a r U U O O Ü U l d í r U p U I a i 
todas l a s pas iones , tendencias , i n c l i n a - j o 
clones, brotes y e n e r g í a s v i ta les con l a i M a ñ a n a a ]as s í e t e ^ ^ tar<3e 
m i s m a robustez. v i t a l i d M o p o t e n c i a n - J ^ J ^ una confere71cia en domicilio so-
ded que u n n u e v o h á b i t o lenta, y c o n s - . c j a j del p a r t ¡ d o , Fernanflor, 6. don J o s é 
tantemonte a d q u i r i d o : tales son a l g u n o s ' -

¿ a c t o s heroicos de los santos . A s í f u é el 
racto de fe y de h u m i l d e rendimiento « S e -
•,flor m í o y D i o s m í o » , de l A p ó s t o l Santo 
T o m á s , que, do i n c r é d u l o o desconfiado, 
se c o n v i r t i ó de repente en f e r v o r o s í s i m o 

i í e y e n t e . A s í el ofrecimiento pleno a Je
s u c r i s t o : « S e ñ o r , ¿ (p i é q u e r é i s que h a 
g a ? » , de S a n i o , que, de e n c a r n i z a d o ene-
p i g o ' d e Jesucr i s to , se hizo s u g r a n a o ó s -
tOl.DTal, en f in. l a e x c a m a . c i ó n , va l iente y 
fervorosa, de aque l las a l m a s s a n t a s que, 
a b r a c a d a s a l a C r u z , concentran , c r i s t a -
l i r a n p o l a r i z a n y o r i e n t a n todo el di-

María G i l Robles, c a t e d r á t i c o de Derecho 
po:lltico y del Secre tar iac ío t é c n i c o del par-
tidío, sobre e l t ema «La cr is i s del par la-
mesntarismo y l a r e p r e s e n t a c i ó n proporcio
nal^. 

L a entrada es libre. 

ismo de sus potencias y anhe los h a - reves t irse del n u e v o ' e n 
wjuel sub l ime y divino toperatiyo nable y egrogio> heroico 

ta v e n u s i n o : « S i f rac tus i l l a b a t u r orbis, 
i m p a v i d u m ferient r u i n a e » — a u n q u e so 
h u n d a el m u n d o , p e r m a n e c e r é i m p a s i 
ble, como c o l u m n a r o q u e ñ a e inconmo
vible. 

C o m e n z a r el a ñ o con e sa g r a n reso
l u c i ó n s e r í a despojarse del hombre vie-

el sentido 
• v antono-

^ c a t e g ó r i c o , l i b é r r i m a m e n t e escogido y en- , j n á s t . c o de ^ rra]abra. M a s p a r a c u m . 
t u s i á s t i c a m o n t c persegu ido: « T o d o POB,PLIR el consflj0 ae S a n palh]0 n0 se re . 
Dios y p a r a D i o s . » qniero que comencemos el nuevo a ñ o 
i C a d a u n o de esos soberanos actos ex- con h c r o i c o s . el hombre v ie jo es 
p r e s a desde u n pr inc ip io e sa n u e v a v i d a , , c l hornhrc d ¡ c e e] m.smo 
f irme, r o b u s t a y a b u n d a n t e ; acto q u e ; A ó s t o l ^ el ^ ^ M k n < y sus vest i , 
es uno en s í , pero que v irtuaTmente es son ^ feos ancLrajog ^ suc ios h a . 
m ú l t i p l e y equivalente a u n habito. L o s . del e c a d o . v e l homhTe nlievo 

Igue ta les actos r e a l i z a n reve a n , ante eg el homhre csvirñu.al, el h o m b r e de 
todo, que e s t á n i n u n d a d o s de torrente v su veste d0 g a ] a es el mGnto ^ 

.de l a g r a c i a d i v i n a , pero m u e s t r a n l a m - brenaluxail dG ]a v ]a l ibrGa de 
Í l é n que son hombres de pelo en pedio , C r i s ( o y ^ a fortunadaraente , p a r a 
de r e c i a contextura p s i c o l ó g i c a ; quo s u s j n o ? o t r o g eg f á c i l , porque en medio 

[Noluntades son capaces de l a n z a r u n ; de noso^os tene-mos ese s u r t i d o r m a r a v , , 
• p i i c r o o no quiero r o t u n d o » , c u y o eco! l loso Y divino< que s a l t a l a ^ 
• p e r c u t a de u n modo gigantesco ^ l a s ^ ^ ^ e ¿ ¿ fuento ÍW,renn0 del s a c r a m e n -
p t u r a s del Cie lo , y que saben a f r o n t a r , ! ^ dc ^ p e n i l e n c i a pira l a v a r n o s de 
l e í - n o s . l a s d i f icui tades y a d v e r s i d a d e s J pecados y v ^ t i r n o s con ]a yU 
ñ a f i a n d o , i n t r é p i d o s , a todos l o s ^ e n é - ! v e s t i d u r a f]p l a ¡¿éa g a . 
• í g o s do! a l m a con l a g a l l a r d a act i tud lananlfiI)tc ^ el Salotóón en IOS d t a 
m hombre i m p á v i d o , uesento por el p o e . | m á s e é ^ n d i ( i o s de s u glonia. 

I {Continúa al final dc la 2.a cohumna.) E . U G A R T E D E B R C I L L A , S. J . 

Las c lás icas fiestas 
de las Navidades 

parecen del tiempo 
borrar la distancia. 

¡ Cuán cerca se miran 
en iodos edades 

los lejanos dias 
de la alegre infancia] 

¡ C u a n rápidamente 
se fueron volando 

horas de a legr ías 
\¡ de pesadumbres] 

¡ C ó m o va la vida, 
y burla burlando, 

cómo se transforman 
usos y costumbres] 

] Víspera de Jteyes] 
\Noche misteriosa, 

que puebla de evsueílos 
la i lusión primera, 

aún dura el recuerdo 
de la estrepitosa 

y desordenada 
fiesta callejera; 

por calles y plazas 
pasaba corriendo 

turba escandalosa 
de trasnochadores, 

tan ÍCVO por darle 
broncazo tremendo 

a la clase humilde 
de los aguadores. 

Cargaban los pobres 
con una escalera, 

y de vez en cuando 
por eTTa subían, 

por ver si lograban 
He nqueüa manera 

descubrir por dónde 
los Beyes venían. 

L a llama humeante 
de foscos hachones 

iba iluminandd 
su largo camino; 

cencerros, silbidos, 
gritos y canciones, 

mientras se vaciaban 
las botas de vino. 

Unos aguadores 
claro demostraban, 

que iban engaitados 
la burla sufriendo; 

o í r o s no e r a n lerdos, 
y lo simulaban 

para divertirse, 
]y vamos bebiendo! 

Saturnal estúpida, 
grosero deporte, 

viciosa alegría 
sobre fondo triste, 

escándalo absurdo 
de la Villa y Corte, 

al fin, en buen hora 
desapereciste. 

¡ V í s p e r a de Beyes] 
Y a sólo perñuras 

en tus siempre alegres 
y dulces halagos • 

¡ e n las ilusiones 

de las criaturas 
que e s p e r a n ¿os dones 

de los Reyes Magos] 
Sólo la inocencia 

de Los candorosos 
majitiene perennes 

costumbres y rito: 
¡ c o n qué confianza 

esperan, gozosos, 
que caigan regalos 

en sus zapatitos] 
Por cierto que ha tiempo 

la duda me viene, 
sin que resolverla 

pueda todavía, 
sobre qué remotas 

relaciones tiene 
con los regios dones 

la zavateria. 
¿Podrá tener algo 

de pecaminoso 
que se reformaran 

práct icas tan viejas'} 
¿No fuera m á s limpio, 

y a ú n más decoroso, 
en vez de zapatos 

colocar bandejas! 
Resulta el calzado 

cosa muy modesta 
s para los juguetes 

que hay en nuestros dias 
¡ Hay que ver las cosas 

que para esta fiesta 
ejthiben a l público 

las jugueter ías ] 
Pasados los tiempns 

dc las baraturas, 
se ve en los juguetes 

el moderno influjo. 
] Parece que ansiamos 

que las criaturas 
emprendan ruanio antes 

la lucha del lujo] 
¡ L o s juguetes caros] 

O el niño, inconsciente, 
convierte en añicos 

objetos bellos, 
o se le conservan 

cuidadosamente, 
y el pobre pequeño 

no juega con ellos. 
Ya son las muñecas 

las que sobresalen 
y las que despierlan 

mayor interés. 
Yo he visto en las tiendas 

muñecas que valen 
lo que gana un hombre 

trabajando un mes. 
Pero juzgo inútil 

lanzar a eslas horas 
quejas que sr tomen 

como frases huecas, 
porque las muñecas 

parezcan señoras , 
y muchas señoras 

parezcan muñecas . 

Carlos L U I S D E C U E N C A 

C r ó n i c a m é d i c a 

L a «Hoja Infprmativa de la Confederación 
Nacional de Estudiantes' Católicos» publica 
en su ú l t i m o número la siguiente convoca
toria de la segunda Asamblea que se cele
brará en Sevilla en ios dias del 1$ al 23 del 
mes actual: 

«Al año justo de haberse reunido en Za
ragoza por vez primera los delegados de to
das las Asociaciones de Kstudiantes Católi
cos de E s p a ñ a vamos a celebrar^en Sevilla 
la segunda Asamblea confederal, ASÍ adquie
ren los movimientos de nuestra Confedera
ción el ritmo característ ico de los de una 
organización viva. Ten'dñin lugar las sesio-
aes en las aulas de la Universidad sevilla
na, concedidas para ello por real orden, y 
m su capilla se celebrará, para inaugurar 
ia Asamblea, una misa de comunión . De 
nuevo las capillas que tradicicnalmente con
servan todas las Universidades españolas 
vuelven, por nuestra acción, a congregar en. 
're sus muros a las bulliciosas juventudes 
escolares. 

E n dos partes se dividirán nuestros tra
bajos. E n la primera, volviendo los ojos al 
pasado, cada Federación expondrá en una 
Memoria, siguierulo las conclusiones vota 
las en Zaragoza, las que han sido llevadas 
a la práct ica, las que no pudieron realizarse 
v los motivos de esta imposibilidad, para 
.leducir consecuencias que aleccionen a to-
•los en la nada fácil tarea de organizar pro 
esionalmente a los estudiantes. 

A la Federac ión que mejor labor haya rea-
izado en el año le será otorgado por el 
.oto de los d e m á s el premio «Cardenal Cis-
«ros», fundado por la Confederación. 

Examinaremos luego, migando al porve
nir, el medio práctico de que las Federa-
L-ionoi, contribuyan regularmente al sosteni
miento económico de la Confederación. E s -
Midiaremos la organización, de las Casas del 
Estudiante, introducidas por nosotros en E s 
paña, que no han de reducirse a vulgares 
;entros de recreo, sino ser un conjunto de 
instituciones e c o n ó m i c a s , culturales y socia
les que proporcionen al estudiante cuanto 
•u su vida escolar necesite. 

Trataremos de intensificar la actividad pro-
¡esional do nuestras Asociaciones, cada vez 
tnás frecuentemente premiada con triunfos, 
v de llevar a una práctica inmediata la ce
lebración de Asambleas y Congresos regio
nales de estudiantes cató l icos . 

Nos acompañará en nuestras tareas una 
representación de nuestros fraternales com
pañeros los estudiantes catól icos portugue-
ses. 

Vamos a la Asamblea de .Sevilla Bibgurps 
de reverdecer los muchos laureles logrados 
por la Confederación en Zaragoza. Como en-
Gonces, m á s que reunidos, hermanados, oa-
rudiantes de Cataluña y Vasconia, norteños , 
andaluces y levantinos, aragoneses y caste
llanos, laboremos con éx i to por el progreso 
moral, profesional y material de nuestra 
r-Iase. 

Programa detallado de la asamblea: 
Día 1 9 . — M a ñ a n a : A las ocho, salida para 

el monasterio de Nuestra Señora de Loreto. 
(Punto de r e u n i ó n : Campana, frente a la 
casa Kodak.) D í a de retiro, por el padre 
Ignacio de la Cruz , de loe Sagrados Cora
zones, consiliario de la Federación de Mi
randa de Ebro . 

T a r d e : A las siete, ses ión preparatoria de 
la asamblea en la Casa del Estudiante. Re
visión de poderes de los delegados y for
mación, del censo de la asamblea. 

Día 2 0 . — M a ñ a n a : A las nueve, misa de 
comunión en la iglesia de la Universidad, 
que celebrará el doctor don Eloy Montero, 
consiliario de la Federac ión de Sevil la y ca
tedrático de Derecho canónico. A las diez, 
desayuno en el hotel San Sebast ián , ofrecido 
por la Federac ión de Sevilla. A las once, 
sesión do apertura de la asamblea en el 
aida n ú m e r o 11 de la Univeis idad; saludo 
del presidente de la Federac ión de E s t u 
diantes Catól icos de Sevil la; discurso del 
señor Vas. Pinto, presidente do los E s t u 
diantes Católicos de Coimbra; discurso del 
presidente de la Confederación, señor Mar
t í n - S á n c h e z ; lectura y posible d iscus ión da 
la Memoria confederal. 

T a r d e : A las dos y media, visita a la 
ciudad (Parque do Mar-a L n i s a y Expos ic ión 
Iberoamericana). (Punto do r e u n i ó n : plaza 
do San Bernardo, frente al Ayuntamiento.); 
A las seis, s e s i ó n ; orden del d í a : lectura 
y discusión de Memorias federales. 

Noche : A las diez, visita al barrio de San
ta Cruz- (Punto de reunión : plaza del Triun
fo, frente al monumento a l a Inmaculada.) 

Día 21 .—Mañana: A las diez, s e s i ó n ; or
den del d í a : lectura y discus ión de Memo
rias federales. Votación del premió «Cardo
nal Cisneros». 

Tarde : A las dos y media, partido de 
'xfootball» en el campo del Nacional F . C , 
jugándose la Copa de la Asamblea. (Tran
vías al campo.- lineas 7 y 12.) A las cinco 
y media, s e s i ó n ; orden del d í a : tema pri
mero, «Contribución económica de las F e 
deraciones a la Confederación»; ponente, L u -
ño Peña , do la F l o r a c i ó n de Estudiantos 
catól icos de Zaragoza. Proposiciones reía-, 
clonadas con la vida interna de la Confede
ración. Tema segundo, «Cómo debe estar or
ganizada una Casa del E s t u d i a n t e » ; ponente, 
la Comisión permanente de la Junta Supre
ma de la Confederación. Comunic/ado do 
la Federac ión de Estudiantes Católicos de 
Miranda de Ebro sobre Asociaciones de pa
dres de estudiantes catól icos. 

Noche: A las diez, fiesta escolar en la 
Casa del Estudiante. 

Día 2 2 . — M a ñ a n a : A las diez, s e s i ó n ; or
den del d í a : tema tercero, «Actuación pro
fesional de las Asociaciones de Estudiantes 
Cató l icos»; ponente, la Secrétaría general 
de la Confederación. Comunicado de la F e -
derar-ión de Estudiantes Católicos de Vizca
ya sobre «El ahorro de la juventujl cjue 
es tudia» . Comunicado de la Federac ión de 
Estudiantes Católicos de Cádiz sobre «So
corros mutuos de los escolares al terminar 
sus es tudios» . 

Tarde: A las dos y media, visita a la 
ciudad (Alcázar, Catedral y Giralda) . (Pun
to de r e u n i ó n : patio de Banderas.) A las 
cinco y media, s e s i ó n ; orden del d í a : tema 
cuarto, «Organización de Asambleas y Con
gresos reg iona les» ; ponente, la Federac ión 
Regional Valenciana de Estudiantes Católi
cos, Ruegos, preguntas y proposiciones va
rias. E lecc ión de nueva Junta Suprema y 
Comité asesor. 

Noche: A las nueve v media, función de 
gala en el teatro San Fernando. 

. Dfa 2 8 . — M a ñ a n a : A las once, solemne 
ses ión de clausura en el salón de actos de 
la Universidad. A la una, banquete en el 
Pasaje de Oriente. 

Tarde: Vis i ta libre a la ciudad, por espe
cialidades, y primera reunión de la nueva 
Junta Suprema.» 

¿ C u á l e s ! a q u i n t a e n f e r m e d a d ? 

A s í me pregunta « U n as iduo lector 
de E L DEBATE». Con el nombre de quin
ta enfermedad des ignamos nosotros, 
c u a n d o t r a t a m o s en c lase del d i a g n ó s 
tico d i f erenc ia l de l a v i r u e l a con las 
d e m á s fiebres erupt ivas , l a que los a u 
tores ant iguos c o n o c í a n por el amaas 
y modernamente a c a b a de es tudiar , en 
;nteresante c o m u n i c a c i ó n a l a A c a d e m i a 
Ae M e d i c i n a de P a r í s , e l doctor B e m a r d 
con el nombre de alastrim. 

H a c e y a mucho t iempo que el doctor 
i n g l é s F i l a t o w s - D u k e s l l a m ó cuarta en* 
fermedad a u n a fiebre e r u p t i v a que se 
parece m u c h o a l a escarlatina, pero 
cuyo padec imiento no confiere i n m u n i 
d a d p a r a é s t a : es dec ir , u n a enferme
d a d d i s t i n t a de l a e s c a r l a t i n a , aunque 
m u y p a r e c i d a a e l la en s u aspecto. 

De este modo se e s tud iaban en c l í n i 
c a de l a s fiebres erupt ivas cuatro p r i n 
c ipales , a s a b e r : sarampión o p r i m e r a 
enfermedad, escarlatina o s egunda en
fermedad, viruela o t e r c e r a enfermedad 
y rubéola o c u a r t a enfermedad. 

(Ahora bien, como l a d e s i g n a c i ó n de 
cuarta enfermedad a l a r u b é o l a se hizo 
por F i l a t o w s - D u k e s por el hecho de pa
recerse a l a e s c a r l a t i n a , pero no ser ni 
s i q u i e r a f o r m a a t e n u a d a de e l la , s e g ú n 
se d e m u e s t r a en l a p a r t i c u l a r i d a d de 
que quien padece l a u n a puede s u f r i r 
la o tra , y a que no se i n m u n i z a n rec í 
procamente, nosotros l l a m a m o s quinta 
enfermedad a l alastrim y a u n sexta en
fermedad a l a roseóla, porque el uno 
y l a o t r a se e n c u e n t r a n , respect ivamen
te, por lo que se refiere a l a viruela y 
a l sarampión, en el m i s m o caso que l a 
cuarta enfermedad o r u b é o l a con l a es
c a r l a t i n a . 

A lgunos creen que el alastrim es la 
varioloide a n t i g u a o l a varicela c l á s i c a , 
pero no es a s í . Varioloide es lo que l la
m a l a gente viruelas locas, y varicela 
es l a v i r u e l a b e n i g n a que padecen los 
vacunados y los re la t ivamente inmunes 
desde el nac imiento . 

P o r lo d e m á s , l a quinta enfermedad, 
amaas o alastrim, e s t u d i a d a como cosa 
n u e v a por los a c a d é m i c o s franceses , es 
m u y a n t i g u a ; procede del A f r i c a del 
S u r , donde se l a conoce desde el siglo 
pasado con el nombre de fiebre de los 
cafres, y de a l l í p a s ó a A m é r i c a y a 
E u r o p a . G e n e r a l m e n t e se c e t a en los ne
gros, m u l a t o s y cuar terones . S u comien
zo es brusco , t raduc ido por u n estado 
s a b u r r a l y fiebre, que puede l l egar a 39 
o 40 grados . E s t a d u r a t a n s ó l o dos 
d í a s , descendiendo luego h a s t a l a nor
m a l a l m i s m o tiempo que cesan los t ras 
tornos gas tro intes t ina les y se presenta 
l a e i rupc ión , A p a r t i r de es ta fecha, e l l a 
const i tuye toda l a s i n t o m a t o l o g í a : no 
h a y e n a n t e m a ( e r u p c i ó n en l a mucosa) , 
n i tampoco adeni t i s ( infartos o anda
deras ) . 

E l e x a n t e m a es g e n e r a l i z a d o : se pre
senta s ú b i t a m e n t e en l a c a r a , e l cuero 
cabel ludo y l a s o r e j a s ; en los miembros 
s u m á x i m u m se e n c u e n t r a en l a s m a 
nos p en los p i e s ; en el t ronco los ele
mentos son m á s discretos. O b s é r v a s e a 
veces v a r i o s brotes sucesivos, a l i g u a l 
que en l a v a r i c e l a . 

L o s elementos de que se compone l a 
e r u p c i ó n son desde e l p r i n c i p i o v é s i c o -
p ú s t u l a s , opalescentes o lechosas, , ,de vo
l u m e n v a r i a b l e ; son p e q u e ñ a s en l a s 
formas coherentes . M a y o r e s ( t a m a ñ o de 
u n g u i s a n t e ) en los casos m á s frecuen
tes, en los que son perfectamente per
ceptibles . A l g u n o s e lementos s o n u m b i 
l i cados ; otros, no. A veces se ohserva 
p r u r i t o . 

A I cabo de diez^u once d í a s e l e lemen
to se m a r c h i t a . Diez d í a s m á s tarde no 
const i tuye y a m á s que u n a p e q u e ñ a 
m a n c h a b l a n c a , que contrasta, p o r s u 
d e s p i g m e n t a c i ó n sobre el fondo m á s co
loreado. S u superficie es, a menudo, 
finamente f u r f u r á c e a , sus contornos pre
cisos , teniendo u n aspecto da e s c a r a 
pe la . 

E n l a s p a l m a s do l a s m a n o s , c u y a p ie l 
es b l a n c a , c a d a elemento se p r e s e n t a en 
f o r m a de u n a m á c u l a r o s a d a finamente 
e p i d e r m i z a d a , r o d e a d a de u n a s t i r a s do 
ep idermis l e v a n t a d a , e n cuyo centro 
existe l a p e q u e ñ a m a n c h a b l a n c a . A l g u 
n a s de estas m á c u l a s son confluentes; 
en a l g ú n caso o b s é r v a s e u n a extensa 
superf ic ie e p i d é r m i c a l e v a n t a d a , recor-
dand:o l a d e s c a m a c i ó n de l a e s c a r l a t i 
n a . E n l a c a r a los elementos se con
v i er t en en p e q u e ñ a s m a n c h a s n e g r a s , 
v i o l á c e a s , de superficie abol lada , de con
tornos poco precisos, d e p r i m i d a s en s u 
centro. 

A l cabo de unos tres meses todo ves
tigio h a desaparec ido . 

L a en fermedad es genera lmente benig
n a ; no obstante, Moody h a observado 
30 muer te s entre 3.000 casos de a l a s ' 
t r l m . 

Doctor R O Y O VILLANO Y A 

N u e v a E m p r e s a P e s q u e r a 

e n M a d r i d 

Se acaba de constituir en esta Cbrte una 
potente E m p r e s a Pesquera, bajo l a direc-
ciión y gerencia de don Danie l G a r c í a Jo-
ve, l a cual, s e g ú n nuestras noticias, t ie
ne ya adquiridos algunos barcos de gran 
tonelaje en Inglaterra , detados de todos loe 
modernos adelantos, y en muy brev» plazo 
quexiarán montados algunos establociimien-
tos, de les numerosos que se a b r i r á n en 
Madrid para la venta dol pescadb. 

Oeletramos la c o n s t i t u c i ó n de l a nueva 
Empresa , quo tanto ha de contr ibuir a l 
abaratamiento do e^to a r t í c u l o de p r i m e r a 
neceridad. y t a m b i é n ha de mejorar gran
demente las condiciones en que hoy se 
expende toda clase de pescados en ed mer-
caob m a d r i l e ñ o . 

LEA USTESB iodos los S i l 81 

basios nuestra 
p t m ~ m A G R I C O L A 

U n a C o m i s i ó n d e p e s c a d o r e s 

e n M a d r i d 

Piden (me se prohiba la pesca con tarafas 
—o— 

Se encuentra en Madrid una Comisión de 
pescadores del litoKÜ cantábrico , que ee 
propone visitar al Directoilo para pedir quo 
prohiba la pesca con tarafas y aparejos de 
errastre, procedimiento que ha ahuyentado 
varios criaderos y amenaza destruir otros. 
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" L a m a d r e t i e r r a " E L D I R E C T O R I O C o n t r a l a l a n g o s t a 

Drama de Alcjrndro E . Be-

rrutl , esirürtddo oü ol tea

tro de Pyico. 

E n nada se diferencia cl^a mr.'lro t ior ra* 
tÍM 1A l á u . h e d u t n b r e de draina?. socjales en 
que ¿a p in t a , nó se rei-uehe OÍ t>e soJuciona 
ék. p rób l en i a de la toeí-.u. 

Los, r jüsmci éiemánu*is, ias truftnft* pro. 
tósta*. j ué ta s é u g í an pátud; la6 misma* bcü-
í á d o n é s , justns Uimbién. ron t ra l í fffi p i * 
dad abi ie iva; lae i h i i l U É l i i iejat contf-a *ü 
amo tordidM v á l lé^áté v contra el adminis-
iraü'-.i- de*pi-3cladM. y , a' jesar de h\ dile-
r é ú c i a enti-e Lepan i y Amenca , loe i m í i n o s 
tipos t a m b i é n ; el colono ó á r ¿ á d o do í a m i i m 
y de calannJade?; ja s^tniia. la misona v 
¡a¿, dfudas ; ia niujer .-un... n • en:!-nna, liü-
ma«isir<j eu periet-.i i NjBÍÍIdlá fiWbtrtl ia in -
ju i t í . i i a y la iiii'['iultÉ(l, U u n í Inju limiav. '-
uida C?M ia¿* )^n%ai.iunet. uue N ílttjíl ^o I"* 
eaea pa icn ia . 

¿i uay dilcreocias t-n ('•'ntra dfe] ni¡evo 
d r a m l . esta «a tjue fbítá liomb elemento 
emocional el ¿bé'gd, el c a r i ño i radioiona:. 
honao j é e n t i d o , a la t i e r ra , fjué. l:ólU.rt 
vm^-iilada en rihá tanniia. ¡.e liá u.'Qldo Ira-
bajando de pad teó u IÍIJC-, [teto vueKe 1« 
ideu tádad si me considera HHe U I inte-ita re-
i d ^ ^ T M el |)ml)!ema MOÜ mugui ia so luc ión , 
ú n i c a j)o4ible. ptíf otra ¡MIte. d<; ciuei] es-
pilfitviu, oou í» ijue Iflab reduco en la 
obra a la in.'e'.a exposiciu'/i de un CÜ̂ O HM--

Sué le se en «>sta ci&tte i l " ol-rus aoontuar 
los colores del cuadro; la Índole del teatro 
argentino hace que el cuadro fe emenchre/-
ca m á ? ; íoéhÁ las d e a d i c l t i í i-nen j l l i l t i S 
tnbre el desdichado ÚU6i ex u<¡ on idu . loco, 
dispara sobre el diléfló WJdUílóf»(1 y dcsai-
ü i adb ^ i i e : sin respeto á la mujer acon i í an t t ? , 
pretende entrar en la mi-era casucha para 
lanzarla al ar royo; esto npa-ift la inmora l i 
dad del homicid io , y la obra seria e n t e r i -
mente irreprochable si no l ú e : a por ciertas 
expresiones lionas a i d^sconíian.'.a hacia la 
Providencia y frases que denotan falla 
de fe. 

Al^i 'm acierto aislado «e obsorv;i de üeni -
fH-) en t i empo, sobre todo en el cuadro de 
la e e t ao ión . bien movido y .!e morcado am
biente, qrw hubiera ganado mucho con " n 
poen m á s de verdad y de cuiduuo en 1* pre
s e n t a c i ó n . 

r>e Rosa*, las «eñoras l l i ve r a y M é n d e z 
y los s eño re s Belliooi y Aranas Irabajaxcn 
con acierto y fueron muy aplaudidas. 

J - r r o D E Lft C U E V A 

E l Directorio eétuvo feünido ayei-desdo la« | Se CX g C el S á n e a m i e n t o d e l ü S te
sé i s y media hasta las ooho v baedia. No 
ta fAOliitó nota ni referencia alguna, í imi-

: tandose a lgm. .^ vooaies a déci f que no se 
i babíatl ooupádo de n i n g ú n asunto pi-opiu 

jxira darle publicidad, 
j An'.'s del (.'onsejo estuvieron éu la Pre-
• sidcucla él d^ ' -Uor de la Aeadetnia de l n -

¡ a n t e n a , el arquitecto séftof Mug i l ruzs . el 
agregado a la U g a c i o h de Chile y los ue-
coc i ado re í de¡ e- tntuto de TAngef, s eñores 
Aguir re de C á n e r y m a r q u é s de TorTeher-
mosa. 

* « « 
Aypr t a r d é crtfitereUció éom él presidente 

c-oidental déJ Director io , m a í q ü é i de Ma-
gaz, él eéñor Torres Que vedo. 

D e s p u é s d^ deepa^har con él presidente 
lo? siib>ieéréí.ario8 de EéMdd y de Hacieu-
da, se r e u n i ó el Director io en Consejo. 

* * » 
E l ex niir.'.stro conservador don J o s é 

Ruano de la éotft ha d i r ig ido desdo Tani-
pioo a «E* Epoca» el siguiente (Mblograma: 

«No Uábíénab f n r m u h d o vo. a ttü pAso 
por la I ta l iana , ju ic io a lgonñ solire poli t iza 
, a-!--,, ,•>! j . - , desear al OO!ÍÍ*«H1L1 
mayores ¿ c i e r t o s , puégo hagan jiubhco q,ie 

..;»,M/.-i L'úaníütt ni*; svau atr ibuido*. M i l 
gracias—tfuind.ih 

E l ¿cn-íral Bazán 
So encueiiti-u ci; Madrid el j jeuüral E a í A n . 

cucaran io tlv instruir el expedienta sobre 
ro^K'usiihiiiuades 
cu .Marruecos. 

admin i s t r a t iva»! mi l i tares 

U n a s e c c i ó n d e i n g e n i e r o s e n 

e l M i n i s t e r i o d e i T r a b a ' o 

E a 40ace ta» de ayer publicó una real orden 
del ministerio del irabajo. BII iu t̂ útí u i o -
pone que ICM actuales Negociados du 1 aspeo 
ción y Estadíst ica industrial e Industrias nue
vas a InvoMcioueb, consiituiráii cu io sin.-e.si-
vo mía sola secc ión, que se denominará sec
ción de ingenieros, y que estará diri- ida por 
un ingeniero industrial del miMisierio. 

L a clasificación de iiw patentes y ciiautoí» 
informes técnicos puedan necesitarse en .•'! 
Registro de la propiedad industrial v conj.n• 
cial . quedará a cargo ded Negociada de lo-
dustrias nuevas e Invenciones. 

E l Negociado de Inspección industrial fldú. 
t inuari encargado de la Rccrotaría de la Co
mis ión técnica consultiva del papel para la 
Prensa, para Lo cual ?e dest inará un jefe do 
Negociado y un auxiliar de la escala admi
nistrativa, encargados del despacho do los 
asuntos de dicha Comisión y do aquellos oíros 
que con el expresado servicio tougan relación, 
en particular con la Comisión censora del 

•suministro de energía eléctrica a Mudrid y 
1 Asociación Nacional de importadereá de au

tomóvi les . 
E l personal que quedará afecto a estos 

sen-icios es el siguiente i 
Sección de ingenieros.—Jefe, don W o n t e 

Burgaleta y Pére/. do Ealnirda, tligénierci in
dustria]. Auxiliar, don Juan Puig Ooero, in 
gonioro de Alinas. 

Negociado de industrias nuevas e mvetirio-
Oes.—-.Tefe, don Antonio Orancha y BouxT-ili, 
ingeniero industrial. Personal administrativo: 
don Prudencio Zorrilla r don (johzalo Apari
cio Martínez, ofinal tercero v auxiliar se
gundo, reíipectivaninnte. 

Negociado de Inspecc ión industria!.—Jefe, 
don Enrique Mellado y Eafuenti>. ingeniero 
industrial. Personal administrativo: Para M-
bricas y talleres, don J o s é Castel y ftorj/.-üe/.. 
jefe de Negociado de tercera clase; don Da
niel Marías o T/ur/.uu y don ROPÍÜO I-Zmian-
do y G ó m e z , au.viliarcs do primera y cegi;n> 
da clase, respoctivamento. Para la C<imi<íión 
técnica consultiva del papel para !« DretHa, 
Comisión rensora del suministro dM "unr^i'a 
eléctrica de Madrid y Exposiciones u ^tomn-
vilistas. don Eui s de T'hapón y Barrios, je
fe de Negociado de segunda clase, y don Nía-
nuel RodríffueR Frutos, auxiliar secundo. 

Negociado de Estadíst ica industrial.—Jpfp. 
don Pedro Calvo y Pablo. Ingeniero industrial. 
Personal administrativo: don Joaquín Pah'o 
Várela, jefe de Negociado de tercora clase; 
don Tomás Pascual'del Povil. oficial tercero, 
y don Heliodoro López y Rodríguez , a-xi-
liar primero. 

E l resto del personal que actualmente pres
to servicio en loe Negociados indicados será 
distribuido en aquellos otros donde fueren pre
cisos. 

rrenos dentro mes actual 

La «Gace ta» de ayer pub l icó ¡a siguieme 
disjxDsicióu : 

« i l u s t r i s i m o señor ; Con arreglo al u r t í cu lo 
04 de la vigente ley de ftágU del Campo de 
21 de mayo de VX>8, la denominada campa
ñ a de otoño e ir .vierno coutta la de !u lau-
gi>s?ji. de lie llevarse a cabo con la mayor ac
t iv idad durante el corriente m é s , s a n e á n d o 
se cuantos tertelios e s t án acotados | ür con
tener germen de la plaga, Ei plftzg que lá 
le\ determina para darse por t e r m i u a i a la 
riíprfesada canuiAña hs el d ía ¡ti del con i .-ul . : 
n l é s , y éstand'o dispuesto este min i s te ru» a 
qbe la ley sé cumpla eiti excusa m í rete.-tto 
eJgund, 

Su majestmi al Rey (q. D i g.) se bft eer-
vido disjiouer ! 

Pr imeni . Que por los goliernadores c i v i 
les do las provincias <lp Albacete. A l m e r í a . 
A v i l a , l iadajoz, C á o e r e s . ( i i i d i ^ . Canarias. 
Ciudad UeaE, C ó r d o b a . Cuenca. Cranada. 
Oiiadaiajara. Hue lva , Huesca. J a é n . M a d r i d . 
M;ilsKrt, Salamanca, Sevil la. Toledo j !/ara-
{.'o/.a ^e oblitrue n las Juntas locaJcs de Di-
feiislv al sau^nniiento de los t e r r e n o que aj a-
rezcan invadidos en áus respectivas t e rmi -
nos nnmici j iales . procediendo con la mayor 
act ividad para que puedan uuedar termina
dos los trabajos *] día 81 d¿l colr iente mes 
y ejerciendo la mayor vigi lancia en üqueli i 
t i ivas en que los propietarios se liaban obli
gado a realizar por su cuenta la i uuipioi i 

Segundo. Que por los ingenieros jefes de 
las secciones a g r o n ó m i c a s de las meucio-i.i 
das provincias se r e r h ü a , en el plazo de 
ocho d í a - , un estado de las superficies que 
hayan s id" --ancodas y las que quedan por 
sanear de iíu acotad^-. 

Tercero. í )ue por los c í t aüos ingenieros t e 
calculen desde luego los elementes v clase 
de ellos que s" neces i t a r án para llevar 8 ca
bo la c a m p a ñ a de p r i m n v p r i . con el fin de 
ver si es posible aminorar los daños que. ni 
avivar, tuiwla ocasionar la plaga, v lograr, 
si posible fuera, *tí roo.nieta e x t i i v i ó n . 

' 0 ¡ (-unrtn. 'Jue por las .Tuntas locales se re-
. . . , . . . i . l m i t á n a los Consejos provinciales de Eomen-
Ea -Gaceta, de ayer pub l icó una real or. ^ f ^ f ^ i rwJp^sumie . tos oue aquél la^ 

Rín m ln q':e ¡W buce constar \\ui{ p r ó x i m a rtbU$ftfl*¡< a formular para los trabajos 
lí] ¡echa fit ijllé hfl di mjmvetom* el re- ñ(t ,fl rninpaf)n d ¿ pr imavera, ron * i e m t n 
par t imiento gener:il de utilidades en aqne- Uuf ic ipn te pflrrt su a p r o b a c i ó n , fam bav qiie 
líos Municipios cuyos AyUnr.uinumtus hayan | f^pr en fMK-rifa que la HSftAn del E-Indo só-
acordado legahliente el cmftieo de esa exae-; |0 |)a Ijfftjtftf** i* complementar e l mn-
c ión , se disj^oue que por los gobernadortts | tgnft) . . - . ^ nrroj-lo a Tn dispuesto en la l e v : y 
civile.- y delegados gubernaf ivrts de los par-1 Ouinfo. Qwe quedan autorizados lnR ¡rnt-.n-. 
tidos se e s iy i r j a los alcaldes y A y l m t a m i e n . ¡ nadores c i v i W de 1ff.s provincias invad;dfis 

j tos fes peen-.os el cumpi iu i ieu to de l«s obl i- j p-arn imponer cuanta* sanciones «ean pv-ci-
• gacioiits que el dei'reto-ley de 11 de sep-; ras y fija jfl lev para aquoüüs T-n tns locn-
tu.-mbro de ítiié les impone sobre el rapar» i les. propietario* o colon''* qu»» incurran en 
t i m i e u l o general de ut i l idades. i infracciones de la misma, dando conocimien-

Eo; delegados gubernativos p r e s i d i r á n , «,: to a este 'minis ter io de los casos que ocu-
ser posible, las sesiones de la Inu ta m u u i - i r r a n . » 

•cipal do asociados en ijue ha do hacerso el 
¡ i im ' . ünni ion to de los vocales natoa de las 
Comifioncs de eva luac ión , 

t uidanin asimismo ce que l<5s Ayunta» j 
mieutos, bátó la m á s estrecha responsabili- i ^ 0 ' 
dad de sus alcaldes, dentro dpi eorrionta j ^ I n e r t e nnf u r n l í - A y e r m a ñ a n a faUc-ctó 
mes de emuo, v en su caso de !o« t re in ta I en ^ UomiciWó, Doc to r Ecurque t . 1. p r i n -
,Í:HS siguientes ftl oí; que se lía va • recibido ¡ «••i'P--'. Francisca C í l r ce r Menino:/ . , f e c i n -
la au to r i zac ión de la superioridad n e c e i » - ; cu'cnta V (>::h-0. a ñ o s ' n a t u r a l de Va-Jdecon-
r ia para implanta i ei repor t imipi i to general, i ch"^ íGuada.1a , ]ara) . 

' e n t r e n e n los documeuto.. a que se. contrae I AVil6ad« la Casa de Socorro, se pert-ono 
el a r t í cu lo 77 del citado decreto-lev, as í co- i " n f a c u l t a t i v o de guard ia , ei' cual 3e r e g ó 

' a c e r t i f i c a r la ( le func ióh por babor ad\"Cii*-
t i d o que el c a d á v e r presentaba una hcriic'i.i 

& 5 © F E S 
1 gabanes en lóáóé íorma.i y colores ique va

len SOj . los imi* élég&ijt**" Si Madrid CAflA 
S E S E R A . Cruz, 30, v Espaa y Mina, 11, 

E ! r e p a r t i m i e n t o o - e n e r a ! d e 

u i i i i c l a c i e s 

C2 

j ino de que durante todo el mes de lelnero 
i se consti tuyan bis Comisiones de evalua-
j ción y la junta general de repar t imiento , 7 ; EN,JAT ^ e r i j 6 

de que en oJ de mar/o las primeras proce- j . ^ Juzgado 
dan a est imar las uti l idades de los cont r i 

¡ buv«n te s ; y , f inalmente, que tengan la de 

intervino y orden6 ol trarra-
do 0.e\ cadAvcr al d e p ó - i í o judic ia l . 

E n c l io ínie .—En la plaza de Matute cho-
hida publicidad los anuncios de toda clase co con un carro el a u t o m ó v i J que c o n d u c í a 
do documentos, actas o reuniones que de- E:v. ioue Gal lardo. 
han celebrar las Comisiones de e v a l u a c i ó n A'n'1)CS v e h í c u l o s r e su l t a ron con desptl-
Í \ la .Junta eeneral de repar t imiento . 

T e n d r á n derecho los oon t r ibuyen tes a 
que sp les oxhibrta los d o c u m e n t o » cobrato-
rios í n t e g r a m e n i o para que se enteren, si 
lo desean, no sólo de su jiersonal cuota, 
sino t a m b i é n de Ja asignada a su» conve
cinos 

f e I. 
Qmmaduras E l n iño de catorce? m«scs 

Bernardo R o d r í g u e z L e i d a se c a y ó a un 
nra-'ero en su domicvlio. Erancos Rodrí
guez, 16, y s u f r i ó quemaduras á¿ impor-
tP.ncin. 

Atrepel las .—En el paiseo de Recoletos un 

Eos delegados gubernativo* ex ig i rán a los | J a , ^ ! 6 . . *t A ^ u 0 / . H ! h t f . ! ? S * ! 
alcaldes que las modificaciones de nombra 
mieutos de vocales natos o ©lectivos sean 
hechas *MI forma fehaciente y las renuncias 
Tramitndíis c.-,n tod-i Hapidec '• One los voca-

macho. de c i n c u e n t a y ocho a ñ o s , que v i v e 
en Reina, 45, y r e s a l t ó con lesiones do pro-
n^st ico i eyerv a do. 

E l « a u t o » :,.22 M.. ciel f e r v i c i o p ú l ' i í o . 

las designaciones de los electivos sean vo- , 
rificadns bajo la v j^ i 'ancia de un nejiresen-
tnnle de la autor idad, «alvo que el mitimo 
delegado juzgara conveniente asistir en |>er-
síina. 

Tx)*: delegados p r o p o n d r á n la impos ic ión 
de las mul tas que procedan a los infracto
res de eptns replas, sin r e r ju ' 0 ' 0 pa^ar 
el tanto d<> ou'.j'a o los fTibun. i les cuando 
la desol>edieiicia o infracciones tensaoi ca
r á c t e r de de l i to . 

les astUtap a ia Comisión evaluatoria, y (pie • « 'ro l ló en ¡a calle de Santa E n g r a c i a a Au
relio Muñoz Mart ín , de trece años, can ( i> 
mici i io en Serrano. 3. el cual sufrui ICÍÚO-
res d0 CaPÁctéf grave. 

I&bebán Eern;increz F e r n í n d e t . do cua
renta y fres anos, habitante en L a g a i c a , 13, 
resultó con lesiones do p r o n ó s t i c o ro tv-
vadlo al atropellarle en la calle de O'Dcn-
nell o' automóvil : 7,149 M , que cond i i c ía 
Atejo G. Guerrero. 

Vicenta Pafcual Heredia, de v e i n t i t r é s 
afios, fué alcanzada frente a su domicilio, 
pa^eo de las Delician, 59, por un auteca-
nvkln del -Mal¡ulero, y s u f r i ó lesiones do 
gravedad. 

Luis Medina Arpn'n. Ce xcinth-cho 
años, habitante i n San Ildefonso, L-, y {& 
nuel Nogucira Doci-o. c!e dJe;: y n u c e , que 
vive en el pa-co de la Florido, 27. restü-
te.rr.n con lesiones do p r o n ó s t i c o reaérvsdn 
al ser atrrjpellados en el paseo do Yeicr fas 
por el a u t o c a m i ó n que c o n d u c í a Ja ime Co
llado Muñoz. 

E s t e m a n i f e s t ó al declarar ante el jvMKS 
que los frenos del v e h í c u l o no respondie
ron a su manduto. 

Caídn E n la calle Serrano se c a y ó 
al apearse c'e un t r a n v í a en marcha R a m ó n 
M í n g u e z Moreno, do veinte años, que vivo 
en el Gü de la c i tada v ía , y p a d e c i ó lesio
nes de p r o n ó s t i c o reservado. 

M e r c a n c í a s r e c u p e r a d e s 
o 

Les guaidias salieron en persecu-Món Je 
un individuo que corr ía por la calle del 
Mesón de Fardes, c a c a d o con una caja. Al 
llegar a la calle de Embajadores el «soc ios 
c.hp.ndonó el hulto. desapareciendo una vez 
que se a l i g e r ó del peso. 

lia caj?; cOtltflua 19 ki lcá de eml utidos, 
roción robndo.s de un carro que pasó por 
la ronda de Valencia . 

C O T I Z A C I O N E S 

D E B O L S A 
o—••-

M A D R I D 
4 por 100 I n t o r l c r . - S e r i e F , 70 ,7ü¡ E , 

TOJO) D . T . S ; C , 70,90; B , 70,85; A, 71; 
Ü y I I , 70,7:,. 

4 por 100 E x t e r i o r , - S e n e V. 84,95; E , 
84,(10; D. S;-,.;}-,; Q. 85,76; lí, 80 j A. t& 

4 par 100 AniorUznbls —Seri« C 37,^0; 
D. 87,11.1; A. ,M7 

5 por 100 Amortizable.—Serie E , Uó; 
D. 95.25; C . !)-,.;l0; \ \ . 95.30; A. 95,30, 

5 por 100 Ainortlzáble (1917),—Serie C , 
95.,".O: 11. 95,50; A. ííá^O. 

Obligaciones del Tcooro. -Serie A, l^o\ 
i'>- J'vJ.o5 a dos CJIOÍ-. febrero) ¡ serie B , 
l0b\6p (a un ato) 

AyUiitamiento de Madr id .—Emprés t i to de 
IlíbB, U i Vl-ll* Madrid (1914). 87; í d e m 
ídem (1918). K7. 

Acc /oncü . - -Cünvo do E/S(iaña, 545; Hipo-
terari... 306 i Río de la Plata, 90; Tabacos, 
245; Azucarera (prcferentei ; 70; Altos l lor . 
nos. 115.50: Alicantes 305,50; Metropolita
no, 107.50; T r a n v í a s 85. 

Cédulas hipotecarlas,—Del Banco 4 por 
100, 00,25: ídem 5 por 100. 98,70: fdem 6 
por K O . 110,50, 

ObligaclonCR —.Vlicatute. primera. 281.50; 
IV Ti arroya, (M.oO. 

Moneda cxtfsnjcra,—Fmncos. 38,20: li
bras. 33.57; dólares. 7,82, 

L a S a i g r e i n t o x i c a d a por 

e i á c i d o ú r i c o 
K'iadie duda que la causa primordial de! 

Artn- i t i s ino—Reúma y Gota - es el ñc ido 
úrico, cuando por una a l i m e n t a c i ó n super
abundante o per vicio heredit-irio sé pro
duct en exceso sin oliminarso. 

Se anida entonces en los tejidog. en las 
articuincionos o enturbia la r-an^re, endu-
re"!?ndo l'as arterias, dificultando la l ibre 
c i i c u l a c i ó n . De ahí la arterioesc'erosis y 
b tendencia a p o p l é t i c a . 

¿Por qué no prevenir a tiiem¡>o esta fa 
ttti i n t o x i c a c i ó n , lavr.ndo mensual mente la 
/••vigre y n iñones con el Ü r o m i l , ccnsa/^ríido 
per los m á s eminentes m í d i c o s como e¡ 
único disolvente capa;', de curar y evitar 
lásl cnfermedr.des v.n c a r á c t e r * úrico? 

E'acia ten sencillo y ec-onómico, piie,"! bas
ta paner una cucharedita de Uromi l en un 
vaoo do agua para transformarla en mi
neral la m á s d i u r é t i c a , que. bebida en dJ-
fcréíp^oi p e r í o d o s dof año, arraetnará ha
c ia la orina todas lag impurezivs.. evitaní-
do males sin cuento y la vejez prVjmatüna» 

E a o p i n i ó n medical s iguiente atiestigua 
h'-S v i r í u d é j curat ivas dol Urotnilf: 

^Entre los preparados di-olventes d-ai itíU 
do úr ico , indieadoa on todcs jop p r o c e í o s 
a r t r í t i c o s ; arenillas úr icas , c ó l i c o s ne fr í 
ticos, reumatismos, gota, e t c „ ocupa un 
lugar preeminente e.l Uromi l . 

Su p r e p a r a c i ó n , en forma granuiíarla, de 
PQbor agradable, bol'erable por el cpaiato 

, o livo, de a c c i ó n d i u r é t i c a , a n t i s é p t i c a 
'a orina, y. sobre todo. M r su.j vvt,-'. 

de<« t o r a p é u t i c n a en las enformededes indi-
endas. han hecho íiyu.re en formuil^rio de 
bocio buen c l í n i c o y que en mi exíem=a 
p r á c t i c a lo beca empleado en repeUdü'i 
o-easicnes. run en mí misino, produciendo 
siempre resultadce admiral^es." 

Dr. F R A N C I E C O P- C U A D R A D O , 
E s pr^-oit'üle <J.'i «'oliígio de Médii-os ce 
iQuipásooo» director de la revista «Cni-
púzcoa MVdiv,u» y <le li» .Tunta l'rovin-

i-ial de Saniilsd- H^n Hehsstiáa-

G u a r d i a m u n i c i p a l e n c a r c e l a d o 

i 
E l expediente snibernatlvo coufra el señor 

>!nr(íiie?: l leus 

L A " 6 A C E T A " 

S U M A R I O D E L D I A 9 
--o -

E S T A D O . -Concediendo real licencia para 
contraer ma t r imonio con la s e ü o r i t a doña 
Mar ía Mariuela D í a z - H u b í n y Fontela a d n 
J o a q u í n M a i í a P^rez de Hada y Oorosabel, 
m a r q u é s de Zabalegni. s e o í e t a r i o de tercera 
clase en este deparlameiik) minis te r ia l . 

O H A C I A V J l S T l f l A . Declaramio en si
m a / i ó l i ile excedencia b ddi | Jenaro G i l Do-
t i i , registrador de la Fropieilad de Alcaúi-
ees, 

Idem a don J u n é Campos C a m p a ñ a , re
gistrador ile la Propiedad de Swpúiveda. 

— Declar.m.l.» e v » «lente a don Joéé Qno-
reda ¡¡ A| i r t r is i . otir.ial segundo del l 'uerpo 
t t - i n i t o de letrado, de la S u b s e c r e t a r í a da 
este deparlameiUo. 

-t ir i i.lar ilis[>>nieudo que por los presi
dentes de las Audiencias se diligencien en 
In fotma que & i m l i i a los t í tu los de los fun-
cionarms siibalternos de las mismas. 

I I ACI I'.N HA.- De. larando cesante a don 
Ju l io Miranda (ion/;i!ey., agente de quinta 
da^kí del seivi 'io Mbédiá) do Vigi lanc ia para 
la r epres ión del lontra'nfltido dé cerillas, fós
foros y ap.Tatns |H¥§hdédtlilSÍ. 

d'inrrogaiKio poi- i.h |HW ía li '-en^la abe 
por enfermo su encljeniru disPrntanHo rlon 
M a r i n t l i r Mofíi-li Ar iño , oficia! de semindn cla-
vt' iie la Ad i t i i n i s t r a r i 'm de ronTribuciones 
•le Ya l iu t íá i 

( i ( )Mi - | ÍN , \ ( ION liesesfimunih. la m M -
LUd de la Imi ta provincia l de P r o t e c i i ó n rt 
lu in l au i ' i . i . dt .Mndrii i . l iará ()be se li8FtíttU4 
la de 1!» ile abri l de i'J-J'J sobre d i^ t r ibu-
ClrtH J e ioniios dt i las J u n t a i í . 

1'is-poniendo se acredite la cantidad de 
1.200 | e-elHs al oficial de pr imera claee de 
Correos, ailscrito a la a d m i n i s t r a c i ó n ^u l i -
alteniH de Allim-emas. don J o a q u í n .\a\..s 
G u t i é r r e z . 

I N S T R U C C I O N ' PCRLTCA,—Real orden 
re la t iva a Ja" vic-ta de inspeoción girada al 
Archivo y Bib l io teca de hacienda provin
cial de Hue lvs . 

Declarando no haber lugar a lo policitadn 
por la Sociedad ai F .stiidios H i e t ó H ó M J e 
Barcelona en lo que se refiere a la cesión 
de uno de las sales del Archivo do l a Coro
na de Aragón . 

Declarando jub i I ido a don J o s é D o m m -
gue/. S . ín r l i e / , profesoir de F r a n c é s del Ins
t i t u t o de Ci'ueies. -H 

Promoviendo en ascenso de esoala al em-
aleo de delineante secundo, oficial segundo 
de A d m i n i s t r a c i ó n , a don Alfonso Angel Si
m ó n l /qtez. 

Resolviendo j iet ición furmulada por don 
PnkUOiáoo Montenegro y Calle, re la t iva a 
excavaciones en el puerto de Huelva . 

Der.iaraudo mouuiiK-nto a r i j u i t e r l ón i coa r t í s -
tico la iglesia del convento de Nnes'.ra Se
ñor» ih ' los íWlMidloBi hov Hospi ta l c i v i l , 
s i la en In ivudnd Sé Cniada'íijara. 

F O . M l ' N T t ) . Deilarando amortizada, ana 
va--ai)le de ari juitecto auN ' l iar de et te de
partamento con el sueldo anual do 8;000 
pese*us 

T P Ai'.A.TO. - - Rflsoívieudn el r e e m í o de 
aDnda interpnecto por el presidente de la 
AS.XÍBI'U'HI de Dependientes de Comercio. 
Tniluslr ia v Hane-a Je Sevilla, ^ n t r a provi-
deiu ia del gobernador «ivil que dec l a ró v4* 
l ida Ui reiiovaH-ión de las Juntas local v 
provincial de Reformas Sociales de referida 
e a p i t d . 

Dec í t i ranuo cesatite del Carjro de oficial 
^ r imero del Cuerpo t écn ico de IlMpéOeiÓQ 
de Seguros a don M á x i m o Nóñez. de Prado, 
T nombrando para el mencionado cargo a 
don -Tose L a n d ú a y L a b a r i , oficial segundo. 

Resolviendo el recurvo de aJ/adn infer-
puest í - tíbt don Fraucif-co T e ñ a C a m a , 'e-
cino de F l e i l a del Campo (Almer í a ) , contra 
acuerdo de la D e l e g a c i ó n regia de Pós i t o s 
de 1 de octubre de 1010. 

C o n c l u s i o n e s d e ! a A s a m b l e a 

d e c a t e d r á t i c o s 

Lafl principales conclusiones acordada, 
por la Asambler de c a t e d r á t i c o s , cluu*. 
l-ada el cíomingxi, r'^i las sij?umntes: 

Pri iuera. Que pa,ra atender a la i m p l t ó j 
tff-Món i'.-v s": vicios que requiere, l a fur.cic« 
educativa d'e Uw Institubos, y a la ve;: 
faci l i tar con becas y olrr,¿ sulv;idios el ac 
ceeo de lefe clases p e b r e , y aun ce 
bos de la clase media, en ilcterminadas ch 
cunstancias, se imponga uña m a t r í c u l a g U 
bal un poco mtls elevada qu^ la vigente 
qu* permita dar a estos centros c i e r t J 
concí ic iones de los g'randes colegioe: salai 
de estudio, e t c é t e r a . 

listos recursos p e r m i t i r í a n en raucljAÍ 
Inetitutos ta lvar l a Rían del icicncia a c t u í 
tle medios, aunnentando el tral-aio del pro. 
fesorado y su r e l a c i ó n con los alumno?, fa. 
ci l i tando la estancia prolcnjTada de ó;tos. 
con todas las seffuridados para las íanii; 
lias, y con la comodidad y aun la econo. 
tní'a de hacer en el mismo centro ¡a pr». 
parac ión y tocias las p r á c t i c a s 02 loe est^. 
dios. 

Segunda. Que en toda reforma orgánléi 
q\le se intente en el Bachillerato., i>lán rio 
estudios, cuestionarir.s. o t c ó t e r a , tengla •r. 
l e r v e n c i ó n principal el profesorado de es-
tos centros 

T e r c e r a Que se manifieste a los Pode, 
res el r i g o r con que ¿c ha cumplido ya la 
e m o r t i z a c i ó n en los Institutos y la com-
p b - e i K ' i a con que a c e p t a r á n cualquier sa
crificio, como el de la a m u r t i z a c i ó n en 
Icgcrfas que so cstfi curopliiendo; pero j J 
r ifando que la supres ión do tres catedr i 
tico?, propuesta por el Consejo do In5truc. 
pión púb l i ca , s e r í a funesta, porque e^ta i*, 
rlucción h e r i r í a de muerte n las Facultactej 
de Letras* y Ciencias, h a r í a imposible } | 
s u s t i t u c i ó n del deficiente p lan de estudie» 
que eetá en vigor y e x i g i r í a u n a monstrucea 
a c u m u l a c i ó n , que d e s t r u i r í a el prestigie de 
la competencia decente 

Cuarta . Oop un grupo de catedrático» 
ene arfrué do ve lar por c! prestisio de 1| 

ci/^e, y que se pida a la superioridad nom
bre una O o m u i ó n depuradora, cons t i tu í da 
por individuos del Cuerpo de catedrñticog 
de Instituto, con atribuciones para impo
ner bis gancionea convenientee. 

Quinta. Reorg-anización del Oonsejo de 
I n s t r u c c i ó n pí íb l ioa , constituyendo en él 
una s e c c i ó n de Inst i tutos p a r a dar en éste 
mayor r e p r e s e n t a c i ó n a l a segunda e n » 
ñan^a. Que las Facultades dê  Lietras y 
Ciencias tengan t a m b i é n en Al au repre' 
mentación y que el presidente de la Aso
c i a c i ó n d'e C a t e d r á t i c o s de Instiitulo ¿ea 
vocal nato del Consie.)o-

Sexta. Que el director t ó e n i c o y toda 
lew profesores de los colegios de R^gundí 
en íe f íanza sean indefecti-blemente licencia-
(' •; d-rctoies en Cienc i í í s o en Pilcsoflá 
y Leti-as. 

S^niima Que en los concursos para 
pr veer c á t e d r a s se haga un có<mpiito dé 
m é r i l o s , de modo que cada uno de ellos 
equivdiiga a determinada antipüeid'«,d. 

Octava, Que se reorganice e l Cuea-po de 
auxiliares; que su c o l a b o r a c i ó n en l a en-
sefisnwi sea d iar ia y que el rueldo de en. 
trada sen de S.WO pesetas, 

Nfeyená, Que en la« futrutas Asamivleás 
P» dé la m á x i m a importancia a ciertos pro
blemas d i d á c t i c o s , c o n v i r t i é n d o l a s en ver
daderos Congresos p e d a g ó g i c o s . 

H a b i é n d o s e comprobado en la I n s p e c c i ó n D - n n n « i - ^ v nflVifl lpc 
í e carruajes algunos hechos delictivos, d^ D a n q U C T e Q C j e i C S y O l l C i a i e S 
que aparece responsable el guardia muni-

p>l N i c o l á s MarbAn, é s t e ha ingresado 
en Ta c á r c e l por orden del juez m i l i t a r que 
instruyo e l expediente. 

* * * 
De les diÜH'encias practicadas en el ex-

de la escala de reserva 

B&'ro 1a pres idencia de l c a p i t á n general 
don Va l íT ; ; y :o Weyle r . que v e s t í a de pa i 
sano. M) reunieron en min ie ro de 1250 en el 

13 Y 
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pediente gubernativo que se instruye, y i c a f é Nccional todos los jefes y oficiales de 
que motivaron la d e t e n c i ó n del ex conce-1 i i »> ca!u de reserva de guarniciórli en Ma-
ial don J u l i á n M a r t í n e z Keus, se ha pa- , drid. 

A lu deret:ha e iv.quieixla, i*espectivamen-
te, de! señor Weyler se sentaron los co-
•-.;,e'os Isureados con la cruz do San Fer
nando Keñorcíi Garc ía (don Segundo) y 
M a r t í n Cerezo. 

A les postres Fe leyeron, entre otras ad
hesiones, l i í de les generales Queipo de , 
Llano y CavaJcanti . 

E l corone! dcai Segundo García saludó, : 
on nomlve LM reunidos, a! chique de Rubí, 
él cual pron\ inc ió un breve discurso, recor
dando que hizo cuanto pudo en favor óc kM 
sargentos y oficiales de rrr.erva. y ofre-
cióiidosí» a ayudarles siempre T e r m i n ó con 
un viva a! Rey, que f u é clamorosamente 
cent esta do. 

Los comensale? acordaron que una comi-
sión fe encargue do recaudar fondos con 
destino a las famil ias de algunos oficiales 
de reserva que sufren condena—ninguna 
mayor de tres afios-—por los sucesos de 
Anual, 

sedo ©1 tanto de culpa ul juez correspan-
(Hente para que instruya causa, 

C ^ v S Á ~ R E A L 

Con BU majestad dcspaMió ayer romo pre-
eidénte intcriiio, »•! luarqi.i'-; de Magaz. Con 
ó^te fnó también el i;wicral Vallespinosa. mi-
nistro del Directorio, 

lA condena del Puerto, 

Sníre fiares 
vive la mujer defendida por ei 

JARRBf. de 

La S<ibcrana. c 
viat tó a$éi mufuin:» nuevamente el Museo 

« * * 

El d ía 11 y a las on.e do la mafiaua, 
a s i s t i r á la Reina a las exequias que eh las 
Calatravas so c e l e b r a r á n por eterno Rescata-
so de las presidentas viceprosidentas y 
asociadas fallecida* ipie | ertenocieron a l 
Ropero de Santa Vie tor ia , 

* m * 

E»l 13, a las siete de la tarde, t e n d r á l u -
gat en Palacio la toma de la almohada pol
las nuevas damas de su majestad la rema I 

doña V.MIÍM. C I A T I C A R I M A Garcín S n í i : v / . Alivio 
L a coberiura dé ci .mies de K.s]>:u"ni inmecliato. c u r a c i ó n segura. Farmacias y 

S/M i el l á . f w la ia**:- t a n d t i ó n . M a d r i d . Laboratorio, C . Recoletos, 2. 

Ü E O J A T I C O S 

Este poderoso reconstituyente tan 
eficaz como rápido p a r a combatir la 
anemia, devolverá a sus mejillas 
bello color de las rosas; a la inapeten
cia sucederá un excelente apetito V 
vencida definitivamente la debilidad, 
volverán a su ser todos los espler.díy 
res de la juventud. 

Mis de 30 año» de éxito creciente.-Aprobado por 
la Real Aosderrva de Medkln». 

|B'»!» Hechaco todo fratco qu« ao lle»o en la «tUoel 
811)3 oaterior HIPOPOSPITOS S A L C D • « n* 
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E l s e c r e t o d e l o s 

C a s t e l f o r t 

( N O V E L A ) 

por JEANNE DE C O U L O M B 
m • 

La s a n g r e da Ins nlflos sf pa ra l i zó on sus venas . 

Victor ia c reyó llegada su ú l t i m a hora. 
— ¡ V a voy! ¡Ya voy!—gri fó Raúl, cogiendo con 

p rec ip i t ac ión su ropa y lanz&ndose hacia la 
escalera para que su padre no se viese obligado 
a subir. 

Por la ventana dod granero Vic tor ia los vló ale

j a r se : al padre, muy preocupado; ni h i jo , muy 

triste.. 

Los s igu ió con la vtela. h a í t a que Mietle fuó 

a reunirse con pilos. 
— ¡Ah, querida m í a l ¡Qué miedo he pasadoI 

Miraba a todos lados, como si so-speohara que lo 
ocultalia algo. ¡Con t a l que no vuelva y que el 
dialblo no lo Inspire In mnln !dea do veir a bus
carnos a q u í l . . . 

Vic lor in vn tf hab ía hecho esfo razonamiento; 

a p r e t ó entrp ci¡r-; manos ^1 prcci ivo niednllini. An

tes la m a t a r í a n quo de já r se lo robar. H a b í a j u 

rado defender su secreto y lo de fende r í a hasla 

la muerte. 
P o r u n momento lo a s a l t ó l a idea de destruir 

ol pergamino, ; . \ o s a b í a « u contenido do memo
ria? Pero luego pensó que hay enfermedades 
quo hacen perder la m e m o r i a , y entonces su 
precioso secreto q u e d a r í a ignorado para siem 
pre. 

L u c h a r í a , pues, y Dios no la h ab í a de aban

donar. 

C A P I T U L O X 

La torre del Diablo 

Hasta fines de septiembre, el reposo y l a t ran
qui l idad de los proscritos no fué tU^bftdo. 

Vic tor ia so h a b í a acofdutnbrado a la vida al
deana, ( orinaba, bajo la d i recc ión de Miette, y 
la ayudaba a cuidar y ordefiar las vacas. 

No s a l í a de la granja sino de noche, y el tiem
po preciso pn.ra re >[.ir;i.r un J.OI o de aire fresco. 

Los esfuerzos del maestro para ser úti l en al
go resultaban es té r i les . Tuvo quo renunciar a 
su correctn t raio ne^ro y sus zapatus de hebilla, 
para susti tuirlos por la reticmlada, rof-a del d i -
funto m a r i d ó aé Mie t te : un gorro de lana, una 
blusa, un p a n t a l ó n de fustAn y unos zuecos. 
Este eirá todo su a t av ío . ¡Con este equipo ensa--
yaba su nuevo oficio de cocinero y mozo de 
granja , -jpeío ({con-%qutf^iesgr.^ciaJi; '¿Quo- le ,en-

I cargaban llevar un j a r r o de It che desde el esta-
blo Q la c o c i n a ? P u e s s i empre ba lda u n a m a l -

' .ü tn piedra dnjiqd fropefejjr. que íé nblignbn u 
c a e r c u a n largo era. ¿ Q u e se p o n í a a b a r r e r ? 

I Si-mpi-e ülvidaba bis r i : u m i f s . ¿ Q u e i r mni ida-
1 ban tenor cuiditdo de l« leche i u e s t a ti h e r v i r ? 
| S iempre , s i embre la de jaba halirse. E s t a s tor-
¡ pezas p o n í a n á Mi-'tte de un h u m o r Imposible, 

P o r el contrar io , ¡i Victoria le d i v e r t í a n . E n sus 
m o m e n t í i s perdidos, bi ñifla o p r e n d í a a coser y 
a h i l ar . Todo lo in tentaba y j a m á s permanécia 
o c i o s a ; pero, a pesar ib- su constante a c t i v i d a d , 
no p o d í a ev i tar r ier tns accesos de fHatata, 90-
bre todo por ia noche, cuando se a c o s t a b a en el 
ampl io lecho do Miette, K i r u M i e s d a b a r i e n d a 
Suelta a sus pesares y l l o r a u a desconsdladani ' n-
te, / . D u r a r í a s i empre aque l la v ida de f i a bm v 
sobresal to? ¿ S e vería o b l i g a d a a p e r m a n e c e r i:a-

Jra s i empre en a q u e l l a g r a n j a a i s l a d a , teniendo 
que ocu l tarse a l menor ruido e x t r a ñ o ? C o n el 

i ji- . bó benchido do SOlloZOiS, que t r a t a b a de aho-
i g a r pai-a no despértar Ó su nodr iza , bPsaba el 

retrato de la reina basta que, a l ( in, la r e n d í a 
el s u e ñ o y se d o r m í a c u l i l a s ¡ n a m i s cr ispada;: , 
suje tando el m e d a l l ó n . 

C o n los pr imeros a lbures del d í a lus negros 
i-ei isamientos se d i s i p a b a n , y l a n m a v o l v í a a 
tener conf ianza en n n porven ir m á s r i s u e ñ o . 

E n t r e t a n t o , sepliemlbre f ina l i zaba , y desde l a 
a l t u r a de l a g r a n j a se d iv inaban los campos do
rados ya por el sol rfa o t o ñ o . / 

T o d a » la.s m a ñ a n a s , en ••nanto se l evanln l i , 
el p r i m e r cu idadn de V i c t o r i a e r a a t a r a Fibd 
en el c o r r a l , m i e n t r a s c í . in imal i to l a m i r a b a 
con ojos tr i s tes , moviendo l a co la , y e c h á n d o s e 
Or Josapies d e - s i * anaa, l a n j ^ ^ l ^ s . ^ m i d o s ^ ^ c i . 

mu digieiuio: «({Qué tb 's^ra ' ia tener que estar 
Isuj i i ' i , eunndy nie)ov t̂tftrla Mütandq por eeos 

ea.iiiposI 

1 Y un d ía , aprovechando un descuido do Miet-
' te, rompió la euerda que le sujetaba y e scapó 
dando saltos de a l eg r í a . Cuando Vic tor ia se dió 
cuenta, «Alo v i o u n trozo le cuerda pendiente 
d f la aaiha de hierro. Vcbo halda desaparecido. 

¿Qtlé dirían las gentes fie Castelfort si apare
c í a i - r allí .>l petro? l i t a r í a n alerta y Lange-
ri • iría a buscarla a su escondite. La n i ñ a en
tró en la t a s a Ib-na de inquietud. Miette h a b í a 
úl > a. Auriac y no volver ía hasta muy tarde. En-
Iretunto confió sus temores al maestro. 

- Ma-cst.ro—le dijo—, estamos en grave peligro 
de M I- de-cubiertos, ¡ r e t í o so ha escapado! 

El anciano dejo caer la p luma sobre el papel ] 
en que ¿arfápaty&ba sus pensamientos musica
les; p a r e c í a volver de otro mundo. 

— \Fébo se ha e s c a p a d o ! — r e p i t i ó como nn 
eco—; pues dejadle; ya volverá él solo. ¿Qué i m 

—/.(.orno que qué importa? ¡ r e n s a d , n r w M r o , 
que a l lá le van a conocer! 

—¿Y dónde, es a l l á? 

— ¿ D ó n d e ha de ser? ¡ L n Castelfort! ¡ N u n c a 
coni | . r endé is nada! gr i to impacionto la n i ñ a , 
niieutcas gruesaa l á g r i m a s c o r r í a n por rus me
j i l las , 

[Qjfttno h a b í a de comprender, si ignoraba que 
ella deb ía defender un secreto! 

• '.uatrio a su vuelta Miette Mip.i lo ocurrido, 
g imió , juntando las manos: 

— ¡ D u l c e J e s ú s m í o ! ¿Qm4 d i r í a ese mald i to 
L a n g e r i e s i e n c o n t r a r a a l p e r r o ? 

El - recto de>la.^a^:íraD8c\2crij(i--en-laí. naás lio-

rr ible ansiedad; al anochecer el cielo se UeflíJ 
do nepras nubes, los r e l á m p a g o s incos;m^€S 
mlna i ian el horizonte; luego empezó a rugir * 
viento y los grandes c a s t a ñ o s incl inal ian stií 
copas al impulso de las r á f a g a s . ¡ L a temp^t:,íi 
se a c e r c á b a : 

Mietto ce r ró todas la> puorta.s, v encendiea0 
un velón de cobre, ac sen tó con sus h u é s p e d 
cerca del hogar. 

Vic to r i a reflexionaba con la vista f i j * on 
llamo. ¿ D e b í a n abandonar ol p a í s ? ¿Seria pri 
dente huir'? ¿ P e r o d ó n d e ? No comr in mngu 
asilo seguro en la comp.rca. Tenso en Burdeo» 
donde esfaba Meri lhou, pero . ¡ e s t a b a t^n ! 

En aquel momento a r a ñ a b a n en ln puerta. ) 
la n i ñ a se l evan tó con sobresalto, d i r ig iendos^ j 
olla, L n ladrido a n u n c i ó al visitante. 

—Es Fcho—dijo, y volvió a abrir , , 
El perro se. l anzó en la hab i t ac ión dando » 

tos de a l e g r í a alrededor de u ama v «-^^ ; 
doln de enricias. Üevfttoa a ú n el trozo d & § ^ 
de con que estuvo su 

Vic tor ia t r a t ó do q u i t á r s e l e y se arrodi lE 
ra deshacer f! nudo, cuando sus dedos tro. 
zaron con u n papel que t r a í a alado al cCî  

So a p o d e r ó de él, y t r é n n la se a c e r r ó «1 v 
lón para leerlo. Por l a le t ra ad iv inó qu ién Ia ' 
c r i b í a : R a ú l do Langerie velaba por ella 
de lejos, 

«Sefloritar—decía el papT1!—: M i padre ha v' 
p, a Ffhn or ia m a ñ a n a . El pobre 'DÍTmal va? 
ha corno alma m pena por los alreded'"res I 
castillo. Esto le ha hecho sospechar que viví 
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C R Ó N I C A 

D E S O C I E D A D 

San Alfredo 
ETl 12 cerán los días de les señores Baüer, 

Corradi, Massa, Mendizñial . Moreno Osso-
rio, Rajnírez Tomé y Zavala. 

Les deseamos felicidades. 

Bodas 
Ayer mañana, a las once, en la igiesic 

«Je Nuestra Señora de la CcnsolaciAn tuvf 
Jopar e] enlace de la belifsir/ia seficril . 
luiiv» Casaub6n Rojas con nuestro queri¿o 
amigo don Manuel Gállego y Castro. 

Bendijo la unión el señor don Narcicc 
Martin, cura de las monja^ del Sagrado 
Corazón, del Caballero de Gracia. 

La novia vestía precioso traje die eres 
p6n blanco con aplicaciones, y llevaban | l 
co!a del vestido dos preciosas criatures 
Garmencita y José Manuel Ardavín. 

Fueron padrinos el i lustre abogado dor 
Miguel GAlvez y su bella co^^orto, doñr 
Margarita Fano, hermana del marqués d 
Núñez, y testigos, por la desposada, dor 
Fernando Sánchez Casas, don Ricardc 
Roji» Emiquez y don Antonio Casn; 
Jiménez Moreno, y )X)r el contrayente 
su tío, el brillante escritor costumbrist? 
don Vicente ds Castro Les. don Robeitc 
Mur Ponz, doctor en Ciencias; el ingenierr 
ce Caminos don Juan de Angnlo y Gatlo. 
Dur:'!n y el hermano dol novio, don V i 
cente, querido compañero nuestro de Re
dacción. 

La numerosa y distinguida concurrencia 
que presenció la ceremonia religiosa fué 
obsequiada con un delicado «lunch* en Mo-
lirci'C. 

Lr>s nuevos esposos, a los que délftSBKM 
muy sinceramente una eterna luna de miel, 
marcharon a Andalucía. 

—En breve sa p ros te rnarán ante el arn 
santa la angelical se-ñoriita Dolores L. dr 
Goicoechea y don Fernando de Cárcer. 

—En U primavera próxima fe uni rán en 
eternos lazos la precios?, señori ta Carmen 
Barelly y de la Cámara y don Lorenzo Agui-
lar y Arnao. 

—Hoy se efectuará en San Juan de Luz 
el enlace de la hermosa señor i ta l i a r í a 
Luisa Lardizábal y Silva, nieta de. los ya di
funtos condes de Pie de Concha, con el 
conde Juan de Bagncaux. 

—El 15 se verificará en San Sebastian 
el enlace de la linda señori ta Mercedes 
Jñuregui y Muñoz, hija de Va vizcondesa 
de la Alborada y hermana del marqués 
de Villa-Maro illa, con el opulento joven 
mejicano don Florencio Gavite. 

—En la parroquia castrense del Buen 
Suceso se ce lebrará mañana, a las once, el 
enlace de la bella sñor i ta Julia González 
Hernández con don Carmelo Martínez do 
Peñalver. 

—En la de la bella vizcondesa de Torre 
Almiranta con el ex ministro don Joaquín 
Salvatella sorñn padrinos la marquesa de 
Casa-Jiménez y el ex presidente dél Con
sejo de ministros conde de Rcmanones. 

Viajeros 
Han saüdb: para Saint-Moritz. dbn Ma

nuel González Amezúa y su consorte (na
cida María Alba e Igual); para Bo-rcelo-
na. les condes de Güell; para Málaga, dan 
Francisco Arteche; para Suiza, los condes 
de Peralta, y para Málaga, don Manuel Ca
mero Cívico y familia. 

Regreso 
Han llegado a Madrid: procedentes de 

diferentes puntos del extranjero, el conde 
viudo de Almaraz y sus hermanos, don M i 
guel, don José María y don Ju l i án Otamen-
di y Machimbarrena; de Sevilla, los mar
queses de Casa Mendaro y el de los Ala
mos del GuadaJete; de Burgos, la baronesa 
de Patraix: de Malilla, la marquesa de Mar-
torell; de E l Castañar , los condes do Finat 
y familia, y de Barcelona, la marquesa 
de Argeli ta y sus bellas hijas. Sofía y Anita 
Escrivá de Remaní y Luxán. 

Enfermo 
E l general Eobague está gravemente en

fermo. 
Deseamos el pronto restablecimiento de) 

paciente. 
Fiesta Infantil 

Se ha celebrado una en la residencia du
cal de Villahermosa y de Luna. 

Hicieron los honores las bellísimas hijas 
de los dueños del palacio. Pilar, Carmen 
e Isabel Azlor de Aragón y Guillamas 

Reunión 
En casa de don Eduardo de LaigJesia y 

Romea y de su esposa (nacida Rosario Gon-
zfilez Labarga) ha tenido lugar una re
unión en honor de la célebre actriz ita-
liaina Vera Vergani. 

Aalrersarlo 
Mañana se cumple el primero de la 

muerte del malogrado don Narciso Pérez 
de Guzmán el Bueno y SaJabert. de grata 
memoria. 

A los padres, condes de Torre-Arias y de 
la Torre de San Esteban de Hambrán; her
manos, los condes dé la Dehesa de Vela-
yos y los marqueses de Santa •Marta, y de
más deudos renovamos la expresión de nues
tro sentimiento. 

Fallccrmlentos 
En Almería ha rendido su tributo a la 

muerte don Juan José Vivas Pérez 
Fué persona justamente estimada 
Enviamos sentido pésame a la familia 

doliente. 
» _ E 1 7 rindió su tributo a la muerte en 
Villada (Falencia) La señora dnña Juana 
Argúdez Blaner, viuda de Uga'.de. que fué 
muy apreciada por sus virtudes y car i ta t i 
vos sentimientos-

Acompañamos en su justo dolor al hijo, 
don Jesús María; herimanos, don Desiderio 
y don Pablo, y hermana polít ica, sor An
gela María de la Visitación, roUgtiosa Sa-
lesa en Pamplona. 

Rogamos a los lectores de E L D E B A T E 
tengan presente en sus oraciones el alma 
de loa finados. 

E l Abate PARIA 

N O T I C I A S 
£ 3 — 

a^KStel*11 METEOnOLOGIC(X — B S T A D O ' de! pasado diciembre han ocurrido aa Madrid 427 
kE.ALi. — Avanza sobre b península ibtnoa defunciones, cuya clasifi'.'adóa por edades es la 

uo» borraeca importan-.*, por lo cusJ «I nempo do 
UTJM se va generalizando 
I)AT03 D E L QBSEIiVATQEIO D E L EBRO-

DarOmetra 75; humedad, 80; relocidad del viento 
BD kilómetro» por hoi.-., 43; recorrido en tea veinti
cuatro horas, 373̂  Temperatura: máximi^ 15; irl-
nima, 0,8; mcd:a. 6.9. Suma de las des nación ¡«s 
dianae de la tempcraUira. media desde primero de 
año, 4,9; prscipitacóón aciioe». l.a 

E L MEJOK POSTRE 
MERMELADAS TREVIJAISO 

OBRA RECOMENDADA—la «Gaceta, ha , u-
blicado una real orden del subsecretario del Tra
bajo, recomendando 1» adquisición de U obr* «La 
mortalidad infantil y la demografía general en Ls-
paña», original del publicista estadístico 7 geó
grafo den Eduardo Navarro y Salradcr. a lae ru-
toridades, oentros, envidados j corporaciones. 

Toda enfermedad de las vías urinarias la 
combate con éxito el A^ua de Corconte. 

CLASES GRATUIÍ? Í "_ La AsocaacvóíD .le 
•Nuestra Señora do \, Mcdalk Milagrosa v Visita 
Domiciliaria, ostablecida en la parroquia de Santa 
Teresa y Santa Isabul. abrió nuevamante sus cla-
^s gratuitas de fófeoofe Contabilidad, Taquigrafía 
y Gramática el día 7. 

Las jóvenes que desoen matricularse pueden di-
ngirse a la Buperiora de la* Escuela* Católicas. 
García de Paredes, 33. o a don Eogcüo Jaén, en 
la parroquia do Chamberí. 

CURSO PARA EXTRANJEROS. - Durante el 
frmostro do invierno u¡ verificará, como en aflns 
anvanoros, un curso p.-va extranjeros, organizado 
por el Centro do Estudios Histónoríí. 

Comprende el curso ¡as sigumitcs cnseflanzna. a 
cargo do varios profesores del Cdntro y de la 
L'niversidad Central: Fonética. ¡Lengua, Ijitora,tu-
ra, Clases prácticas de conversación, composición 
v prrtnunriac;ón- IlAbr-i tnmb:én cunaos eepccialos 
de Entonación. Arta esiSaflol, Literatui'j, cw-- -
puránoa. Historia de, b«-ouüa. y Español cotnorcial 

seguiente: 
iMenr» de un año, 10Ó; de uno a cuatro años, 

4.1| de cinco a diez y nuevo, 21; de veinte a 
treinta y nueve, 59; ds cuarenta a cincuenta y 
nueve, 7(3; do seíer.ta en adelanto. 117. 

Las pnncapales causas de defunción son las si. 
guiontos: 

Brouquiti* 84; bremeoncumonia, 72; pneumo
nía. 37; enformedades de-l ooraíón. 32; congestión, 
hemorragia v reblandecimiento cercbial. 13; tu
berculosis. 47; meniugitia, 27; cáncer, 7; nefri
tis. 6; ai«mi», 4; difteria. 2; sarampión. 4; dia
rrea y enteritis de menores de dos años, 11-

E l número de defunciones ha aumentado en 9̂ 
con respecto a la estadística de la seinaaia ante
rior, no aiendo, ein embargo, exagerada osta mor-
ralidad en relación oon Icta últimos años-

Se halla vacante la píaza de médico t i t u 
lar de esta vil la de Hornillos de Cerratü. 
provincia de Falencia, con la dotaci6n de 
750 pesetas y 4.250 por las iguaVas de les 
vecinos. 

Dieta de la estación de Torquemada trti 
kilómetros, con dos automóviles diarios c 
los trenes correos. 

Las soficitudcs al señor alcalde, en c" 
té rmino de quince días. 

—o— 
EL CRIMEN DE iMAUDES—El Tribunal Su

premo ha confirmado la sontencia condenando n 
la pena de muerte a Pablo Arcos Sanz. piboesauL. 
como autor del crimen de M -̂JUCG (Tetuán de lo* 
Victorias). 

LA SOCIEDAD DE HISTORIA N A T U R A L -
'Maüana, a las cinro de la tarde la. Real Socicda'.i 
Espsüolfl de Historia Natural .ve'.ebrar.í su primen 
sesión cir.ntUica del presento año. en el Musco N*-
cional de tliencias Naturalo» Palacio áci Hijp^ 
drcarii). 

L A NACIONAL-l'-AClON DE C O L O N — E l co 
ronel don Pedro Verdugo f Gaítro se ha dirigid. • 
a los presidentes de los Ateneos para que recaben 
se reconozca oficialmente la nacionalidad espaü.>ia 

So venficaxáji las clases dol 14 do enoro eJ 27 de ' de Cristóbal Colón, secundando así la campaña del 
marzo- La matricula pora este curso está abierta Centro Gallego de la Ilabar.n-
todos los díftfc do cinco a aiio de U tardo, en e.i \ LA EMIGRACION E N SUEC1A—Durante el 
Centró do Estudios Ilistóneoi. Almagro. 36, bo- año 1923 ha.n omigT;ido de Suecia cerca de SOOOO 
lol- pcraocus-

LOS QUE MUEREN EN MADRID. — Según Es la cifr» mayor registrada desdo 1903. año en 
«La Voz Médicas, durante la somsma, del 24 al 30 que el número de emigrantes suecos llegó a 40 000-

E l a l c a l d e v i s i t a a l R e y 
— o 

Entrega del mensaje de salutación de las 
fuerzas rlvas madrileñas 

El señor Alcocer estuvo ayer en Pala
cio, acompañado del secretario del Ayun
tamiento, señor Ruano, y del gobernador, 
duque de Tetuán , pare hacer entrega al 
i^íonarca del mensaje de salutación, Arma
do por las representaciones sociia'Ies de Ma
drid, con motivo del feliz viaje de sus ma
jestades a I ta l ia , y de un á lbum conte
niendo los tc-legpamas de lujo que los al- i 
raides de los Ayuntamientos de España di-
igieron al dte e í t a Corte, haciendo cons

tar su entusiasta homenaje a los Reyes 
por el éxito de su expedición a Roma, 
•Jtta estrechó ios vínculos entre las dos na-
.iones hermanas de latinidad y enai teció a 
iaf.nra Patria. 

VA alcalde de Barcelona, que estaba de
signado para toonar parte en eefta visita, 
le'cgó en el señor Alcocer por no serle 
P?f.ib!o venir. 

El Rey pe mostré muy ccmp-lacidlo y tuvo 
"rases de afecto y gra t i tud para loa que 
?al le demuestran su adhesión. 

El alcalde hizo también entrega al So-
forano del primer número de la ^Revista 
$á Archivos y Bibliotecas Munifcipalesí-j 
que edita el Ayuntamiento-

KL HOMENAJE A BENAVENTE 

El alcalde, señor Alcocer, se ocupa de 
los trabajos de organización del homenaje 
que el Ayuntamiento tiene acordado de-
ü c a r a don Jacinto Benavente, y que de-
~ea tenga la mayor resonancia. 

C a m p e o n a t o d e C a s t i l l a d e " c r o s s 

? 5 

E l p r ó x i m o c o m b a t e F í r p o - S p a l l a . L a c a r r e r a 

J e a n B o u i n , d e B a r c e l o n a 
~ G E 3 -

PEDESTR1SMO 2—0 

Se ba celebrado en Barcelona la impor
tante prucoa «Jean üouin*, instituida hace 
cuatro años. Heátiltó interesautíbima la ca
rrera, en la que tomaroa parle 117 corre
dores de las léfi iaísóripciones. l udieron cla-
sitícarse 09. l i l recorrido d» este notable 
concurso íuó el siguiente i Esplugas-Pedral-
bes-carretera del conde Güell-carretera de Sa-
rriá-Dia^onal-paseo de San Juan-Arco do 
Triunfo^ !o que representa unos 1Ü kilóme
tros aproximadamente. 

La clafiificación fué la siguiente : 
1, JOAQUIN M I Q U E L . del R. C D. E*-

I pañol. Tiempo: treinta minutos treinta y 
¡ uueve seoundog. 

2, Miguel Palau, del F. C Barcelona: 
| treinta tóinutó» cuarenta y ,ocho sagiindos. 

3, Joí-é Miret. 
4,. Antonio García; 5. Rantón Bellamunt; 

6. Giner Ramos; 7. Nicolás Marco; 8, Lui3 
Planeli; 9, Pedro Arbuli, y 10, "José Ca&a-
devall. 

He aquí la clasificación social: 
f, E. C. D. ESPAÑOL, 31 puntos. 
2. C. D, EUROPA. 42 puntos. 
3, F. O. BARCELONA, 59 puntos. 

* • 4* 
Loá ganadores desde su ftmdación fueron 

los siguientes : 
1920 — 1 . b'OSENDO CALVET; 2, Angel 

Vidal, y 8, Josá Fontanet. 
1921 1. TEODORO PONS; 2, Pedro 

Boach, y 3. Manuel Cutié. 
1922.—1. ANGEL VTDAL; 2, Miguel Pa

lau, ,y 8, Jos^ í*añei. 
.1, M I G U E L PALAU ; 2. José Ri

bas, y 3, Luis Planeli. 
* * * 

ASTUN VILLA-Cardiff Citv 
HUDDERSF1ELD TOWN-Blaokburn 

Rov?r? 1—0 
¿lUNDr-RLAN'D-Notts County 3—1 

L S I I U I T I I . L D U N I T E D-Middles-
brough 1 P 

PRESTON NORTH END-Burnle^.... 5—0 
BTRMI^GHAM-Toiteuham Hotspur. 5—2 
WEST H A M T'NITED-Liverpool 1—0 
V.-l'.ST. BROMWICH ALBilON-Man-

chester Citv 2—1 
NE vVCASTLÉ UNITDD-Nottingham 

Forest 1—0 
Boltou Wanderers-Everton 2—2 
Cbelsea-Arsenal 0—0 

JUEGOS OLIMPICOS 
BUENOS AIRES, 8.—El Comité Olímpi

co Argentino ha formado el equipo de «bobs-
leigh;-/ que participará en los próximos con
cursos ¿e Chamonix. Su formación será la 
siguiente: capitán, A. Gamboa; detrás. 
J. M . Gamboa, y equipo: Curri, Elias, Frías 
v Martínez. 

« « • 
El Comité suizo ha dispuesto que su re

presentación olímpica en Chamonix se com
pondrá de lo siguiente: 

Patinación, 12. 
«CurlinK*, 6. 
«Hockey», 12. 
«Bobsleigh», 12. 

CICLISMO 
Los resultados de las carreras ciclistas 

en el velódromo de Arbós, de Barcelona, 
fueron los siguientes: 

Prueba do Inauguración.—1, REGNIER, 
y 2. Lloréns. 

Prueba do velocidad (Gran Premio).— 

S a n t o r a l y c u l t o s 

o 
DIA 9.—Micrcolcs—Santos Julián y Santa Ba-

silisa, su esposa, mártires, j- Marcelino y Pedro, 
Obispos. 

La misa y oficio divino soa del cuarto día Iníra-
octava de b EpL-tma. oon rito semidobla y color 
blanco-

Adoración Nccturna.—San Juan de Sfchagiln-
Ave María.—A lo-s once, misa, rosario y oomida 

i 40 mujeras pobres-
Cuarenta Horas.—En las Meroedariae do Don 

Juan de AlarcAn-
Corte de María—Del Rosario, en laa Gatali-

ais (P-). San José, Santo Domingo. Oliraj-, Pa
sión' y Kan Fcrmin do los Navarros. 

Parroquia de la Almudena—A las ocho y me-
•iu, misa de comunión general para la Hermandad 
del Ros ario-

Cristo da San Glnés-—Al toque de oraciones, 
ejercicios coia sermón por don Antonio Terroba-

Cristo da la Salud—Continúa la novena al Niflo 
Jesús dn\ Remedio- A las once, exposición de Qu 
Divma (MttféStfedi trisagio, notena, misa solemne y 
adoración Hcl Niño; por la tarde, a laa cinco y me-
día, maaiíicsto, rosario, scrtüón por el señor Vázqua 
LDinarasi. ejercicio y reserva-

Misioneras (Tutor, 1")—Continúa la novena a 
ta Sagrada Familia. A tas cinco fe la tarde, ejer. 
cicios con sermón por don José Monar y reserva. 

McrccflaMis de Don Juan de Alarcón—(Cuarenta 
fieras.)- .A los ocho, exposición de Su Divina [Ma
jestad ; a las diez, misa solemne, y por la tarde, a 
\m cinco y media, novena al Santo Niño de 1» 
Parra., estación, rosario, sermón por el sekflor Sui-
raz Faura y precesión de reserva. 

J U E V E S EUCARISTICOS 
Parroquias.—bsn Lorenzo: A las ocho.—San Sê  

Uastián: A l'-is ceno.—Santa Bárbara ¡ A las ocüo. 
Santiago: A las ocho.—San Jerónimo: A las ocho 
v media.—Purísimo Corazón de María: A las oche 
y media.—Salvador y San Nicolás: A las ocho.-. 
I*» Dolores: A las ocho y media. 

Iglesias Agustinos Eecc.letos: A las ocho y ms 
dia, misa do comunión—Buena Dicha: A las ocho y 
media, misa de comunión gecdral. con exposición— 
Calatravas: A las ocho y media.—Capuchinas y Carbu. 
ceras: A las siete y ocho, con exposición.—Comen
dadoras do Santiago: A las ocho y media—Esclavas 
del Sagrado Corazón (paseo de Martínez Campos): 
A las seis, con fermón per c! padre Liez, tí. J . 
Hospital de San Francisco de Paula (Cuatro Caoai-
ooe): A las ocho.—Hospital del Carmen: A ks 
ocho.—Jesús: A las siete, siete y media y ocho.-— 
Pontificia: A las seis y a las ocho.—Perpetuo So-
corro: A las seis y media y a las echo—8an Manuel 
y San Benito: A las siete y a las ocho y c edia—San 
Pedro: A las ocho-

• * • 
(Este periódico se pubílca con censura eclesiástica ) 

D o s s i n d i c a l i s t a s d e t e n i d o s 

F I E S T A D E R E Y E S 

JuTcntud Maarlsta 

Este año se han repartido 2.000 juguetes, 
1.000 de niño y 1.000 de niña, y se bau 
riíado 20 de los de lujo, que han corr?&-
pondido a los números que a conünua^ióu 
se indican : 

De n i ñ a : Primeiro. 837; segundo, 856; 
tercero, 897; cuarto, 707; quinto, 760; 
sexto, 647; séptimo, 576; octavo, 611; no
veno, 936, y décimo, 905. 

De n iño : Primero. 639; segundo. S36; 
tercero, 867; cuarto. 775; quinto, 577; 
sexto, 633 ¡ séptimo, 653; octavo, 862; no
veno. 943, y décimo, 876. 

O p o s i c i o n e s y c o n c u r s o s 

ABOGADOS DEL ESTADO ^ 

En los exámenes que sie están celebran
do han aprobado el primer ejercicio los 
opositores números 63 y 123, que, respec
tivamente, obtuvieron 30 y 38 puntos. 

Para hoy están convocados en primer 
llamamiento para verificar el miamo ejer
cicio los opositores número 123 al final 
de la lista-

REGISTRADORES DE LA PROPIEDAD 

Ha aprobado el primer ejercicio el opo
sitor número 219, que obtuvo 60,07 pun
tes. 

Para hoy están convocados del núme
ro 225 al 26.0, ambos inclusive. 

JUDICATURA 

Han sido aprobados en el primer ejerci-
c!b los opositores números 437 al 442, am
bos inclusive, que, respectivamente, obtu
vieren la puntuación que se expres-a: 22,30, 
24.54, 20,54, 20.54, 19,91 y 23,54. 

Hoy con t inúan los exámenes. 

ESCUELAS DE PRIMERA ENSEÑANZA 

En las oposiciones a escuelas del Rec
torado de Madrid han sido aprobadas Has 
opositoras doña María de los Dolores J i 
ménez Ruano, con 43,04 puntos, y doña 
Virg in ia Girón Romera, con 28. 

Hoy cont inúan las oposiciones. 

E S P E C T Á C U L O S 

P A S A H O Y 

roaestnj 

REAL.—530, Cuarto oonejí 
mantal. oon la oooperaci(kr,i 
l'rey, el baríiono" Cr&bbé y di. 
Arbós. 

ESPAÑOL—10,16. E l genio alegro-
COMEDIA—10,30. La dichosa bonradet 
E S L A V A — 6 , La muerta dol dragón-
CENTRO—10,30. L a pluma rerdo. 
LARA—6. Ja. maJa ley.—lO,!5). Currilo de la 

Cruz. 
R E Y ALFONSO—6,30 7 10,3a Te portas como 

quien eres-
INFANTA ISABEL—(x, Bl filón—IftlS. Cñ-

Bualidad y E l celoso extremeficv 
LATINA 6 y 10.15, E l alcalde de Zalamea-
PR1CE 6 y 10.15. (Madre tierra. 
CIRCO AMERICANO—6 y 10.15. FunciODeé de 

circo-

• • • 
(El anuncio de las obras en esta cartelera no 

supone su «probación ni recomsndaclón.) 

medallas religiosas en oro y 
OübÜO plata.—Joyería Pérez Molina. 

C. S. Jerónimo, 29, esquina plaza Canalejas. 

B A S T C H A R I 
L O S C 1 S A . 

B R I L L O S 
De Tcuta en todos los buenos estancos 

E P I L E P S I A 
$ S S 0 A C C I D E N T E S N E R V O S O S 

C u r a c i ó n r a d i c a l c o n l a s 
P A S T I L L A S 

A f i l T B E P G L E P T I C A S 

E l Grupo Cultural Deportivo de los 1. L L O ^ S , v 2, Corlaita 

R e a l e s ó r d e n e s d e M a r i n a 
o 

9o nombra al capitán d« n»vío don Luí* Cerrera 
eecratario dol Estado ¡Maycar Centra* y j<u'» da 1» 
primera •eodón del mismo. 

Idem al oinitán de corbeta don Lu^&rdo Lópoj 
tarcar jeía da 1* Escuela Naval [Militar-

6» diipcna qu« el «¿fóre-í de na^ío don Per-
nanJa Malénda» embarque en al rafionaro cln-
fanta Isabel»-

Se concede la íituaciAn de dkpoiubilidad al co
mandante médico don Eduardo Rodriffuez-

Idem, un m*3 de ampbodón a la hcanoi» que 
¿ufrut» por enfarmo el alférez de natío don Ag-j»-
tin ^rarín-

Idem cuatro meses do lirencia por enfermo • 
•alférea de navio don I-mis Mjquel-

Idem cincuenta dias de Ucencia por enfermo ai 
tañíante coronel de Ingenieros da 1» Armada don 
Nicolás Franon-

S o c i e d a d e s y c o n f e r e n c i a s 

PARA HOY 
INSTITUTO FRANCES.--Siete tarde, 

fior Sanrallh. «Paseo •,pol, La Breüaña;:. (Ocml 
1 prey eccfonas ) 

pleados del Banro Hispano-Americano, en 
su prepósito de honrar la memoria del in
fortunado deportista. José Fernández Zabala, 
ha aeordndo crear este trofeo para disputar
lo entre equipos de cinco corredores pedes 
tres de las Soriedades federadas, adjudioin-
dose en propiedad a 1» Sociedad que se cla
sifique en primer lugar durante dos años se-
guidr* o tres alternos. 

Tanto la primera prueba, que se celphrR-
rá el domingo 20 del corriente, como las de 
años sucesivos, «e hará sobre el recorrido 
de la legua española, dándose la salida y 
llegada del paseo del Uecoletos, frente al 
café de Gijón. recordando fon ello las ca
rreras en que ¡Zabala alcanzó sus iriunfos. 

La ' Socie'dad organizadora regala una her
mosa copa que ronstituye el trofeo, y ade
más algunos de loe antiguos amibos de Zaba
la, conocedores de esta idea, han regalado 
va tres premios para la clasificación indivi
dual. Vistn este propósito y los ofrecimien
to? que han hecho aleunns a otros deportis
tas, la Sociedad se abstiene de ofrecer pre
mios para dicha clasificación, y de POIKÍ 
i arlo de ninguna otra, reservándolo a los 
buenos amigos y admiradoras de Zabala. 
qn» de este modo quieran contribuir a la 
organización de este confiinso en su honor. 

Oportunamente se dará a conocer la lista 
de premios para esta prueba. 

El concurso será mía carrera lisa de un 
recorrido de una le^ua española (5 liilómp-
tro!> v medio, aproximadamente), con salida 
y llegada en el paseo de Recoletos, frente 
al calé da Gijón. y el siguiente itinerario: 
paseo de Rocoletos-paseo de la Castellana-ca
rretera de Chamartín de la Rosa, hasta el 
viraje v regreso por »»1 mismo itinerario has
ta tí punto dp partida. 

Las inscripciones ; M )envíará)n al presi
denta de esté grupo, en el Raneo Hispano-
Americano, nf>ecoiado de acciones, hasta P! 
17 del presenta me?, a las seis dp la tarde, 
hora en que sa cerrará la inscripción. 

F-stas inscripciones deberán s«r presenta
das en relación firmada por el seerÉ^rio de 
la Sociedad a míe pertenezcan los cocedo
res y con el sello social de las miimas. 

F O O T B A L L 
Resultados de los partidos más importan-

tes. que. por apremio de espacio, dejamos 
de publicar ayer en nuestra «Página»: 

En Gijón: 
STADIUM. de Oviedo-Unión Deporti-

vo Racing 1—0 
En Teruel: 

SPORTING-Unión Deportiva 2—1 
En Pamplona: 

Cnión Deportiva Eibarrera-Lagun Ar-
tea 1—1 
En Oviedo: 

DEPORTIVO, de Oviedo-Stadium, de 
Avilés 4—1 

* * a 
Resultados de los últimos partidos de la 

primera división de la l i g a Inglesa; 

Prueba de medio fondo.—1, LLORENS. 
y 2, Regnier. 

«Handicap».—1, REGNIER, y 2, Lloréns. 
CARRERA A CAMPO TRAVIESA 

La Federación Castellana de Atletismo or
ganiza la carrera a campo traviesa correspon
diente al campeonato de Castilla, para el día 
27 del presente mes. El recorrido será de 
10 a 12 kilómetros, admitiéndose las dos 
clasificaciones conocidas: individual y social. 
Entrarán en la clasificación social todos los 
de las Sociedades que presenten como mí
nimum cinoo corredores. 

PUGILATO 
El combate concertado para fines de este 

mes entre ol campeón europeo Herminio 
Spalla y el campeón argentino Luis Firpo 
se ha transferido para la segunda quincena 
de febrero próximo. 

N a c i o n a l í l h e r i d o g r a v e m e n t e 

e n M é j i c o 
o 

Por cablegramas de Méjico se sabe qne el 
dipstro español Juan Añiló. Nacic-nal I I , re
sultó gravemente cogido por un toro de Pie
dras Negras. 

Torearon la misma tarde con Nacional 11, 
Fortuna, que debutaba, y Mariano Monte?. 

Juan Añiló, que actuaba en la sexta co
rrida, cortó la oreja de su primero. En el 
quinto entusiasmó con el capote al audito
rio. Al iniciar la faena de muleta, con.am -
has rodillas en tierra, fué cogido aparato
samente, resultando con una cornada profun
da en el muslo derprhn. El cable no ha 
precisado todavía el alcance de la herida. 

En un «bar» establecido en la calle do 
Valencia, nómero 10, fueron detenidos los 
cMpgEdos del Sindicato en los talleros del 
?.Ipi ropolitano. Francisco Gálvez Rltu^rto. de 
cuarenta y seis años, y Miguel Baaiüt A!ti-
mir, de treinta, cuanáo el primero colvaba 
al segundo varias cuotas del Sindicato. 

Se les ocuparon varios sellos de cotización. 

DA S A L Ü D - F U E R Z A y V ! G O 

e n l a p r e p a r a c i ó n d e ! a P N E Ü M O B E L I N A 

F L O M E Z . E s e l p r o d u c t o m á s e f i c a z p a r a 

c u r a r t o s e s ? c a t a r r o s , a s m a , b r o n q u i t i s , 

e t c é t e r a , s e s i c i l i a m e n t e p o r q u e s u f ó r 

m u l a e s l a m e j o r . 

R I D A S E E CM R A R fVI A C I A S 

¿ C o n o c e u s t e d 

" S c h u k i r " ? 

ES LA NUEVA CARPETA ARCHI
VADORA QUE MAS F U E R T E M E N 
T E ENCUADERNA LOS DOCU

MENTOS 
Tamaño cemercíaJ, a 0,66 

Tamaño folio, a 0,80 

L . A s m P a l a c i o s 

PRECIADOS, 23 MADRID 
Para envíos por correo, agregad 0,40 

B A N C O D E E S P A Ñ A 

2 7 . ° s o r t e o p a r a l a a m o r t i z a c i ó n d e t í t u l o s d e l a D e u d a a l 5 p o r 1 0 0 . E m i s i ó n d o 1 5 d o m a y o 

d e 1 9 1 7 , y 1 1 . ° p a r a l o s d e l a E m i s i ó n d e 2 6 d e f e b r e r o d e ¡ 9 2 0 

Debiendo acomodarle la amortización a lotes cabales, corresponde amortizar en este trimestre, que vencerá en 15 de febrero 
próximo, la ^uma de un millón seiscientas ycintlolnco mil pesetas, por los títulos emitidos on virtud del real decreto fecha 10 do 
marzo de 1017, y sois raiilcnas trescientas mil pesetas, por los emitidos en 26 de febrero de 1920. cuyos cuadros reepectivos aon 
los siguientes: 

É m i s i ó n d e 1 3 1 7 

U n a c t o d e c o n f r a t e r n i d a d 

o r g a n i z a d o p o r l o s m é d i c o s 

Entre U>» autiguos alumnos de la Facul
tad de Medicina zaragozana ba surgido la 
idea de reunirse n fraternal banquete para 
estrechar los lazos de amistad y compaña-
rismo formados durante los años de vida 
estudiantil. 

YA acto ae colebrará a las nueve de la 
noche del sábado 12 del actual en el res
torán Tournió. 

Las tarjetas, al precio de 25 pesetas, 
pueden adquirirse en ol Colegio do Médi
cos, Ateneo, librería de Fernando Fe y cafó 
Moison Dorée. 

I>a Comisión organizadora, ante la impo
sibilidad de dirigirse personalmente a todos 
los que estudiaron en la'Facultad de Me
dicina zaragozana, suplica ,a los t impit í-
zantes con la idea envíen su adhesión a la 
mayor brevedad posible al secretario de la 
l^omiaión, doctor don Jcei Sani Beneded.i 
Principe, 18 y. 20, principal. 

SERIES 

A 
B 
0 
D 
E 
? 

EOLvS TITULGS 

eacanisradas j que r ep ré sen l a 

3.861 
8.687 
8.678 
4.189 
1.931 

966 

386.100 
86.870 
86.780 

4.189 
1.931 

966 

28.312 566.836 

G5PiT:-L 

PESE-TAS NOMINALES 

BOLAS ! TITULOS 
que han del que re-
eixraerse ¡presentan 

193.050.000 
217.175.000 
433.900.000 
52.362.500 
48.275.000 
48.300.003 

993.062.500 

6 
14 
14 
6 
4 
2 

46 

600 
140 
140 

6 
4 
2 

^02 

CAPiTUL QUE SE 

PESETAS 

fl PAGAR POR 
in iERESES 

PESETAS 

¡TOTAL I1TERESE, 
I imCHTiZACIOII 

PESETAS 

300.000 
350.000 
700.C00 
75.000 

100.000 
100.000 

2.413.125 ,, 
2.714.687,50 
5.423.750 ,, 

654.531,25 
603.437,50 
603.750 ,. 

2.713.125 „ 
3.064.687,50 
6.123.750 

729.531,25 
703.437,50 
703.750 ,. 

1.525.000 : 12.413.231,25 * 14.033.281,25 

E m i s i ó n d e 1 3 2 0 

B 
C 
D 
E 
F 

25.112 
7.550 

63.848 
15.409 
12.235 
4.919 

129.073 

251.120 
75.500 
63.848 
15.409 
12.235 
4.919 

423.031 

125.560.000 
188.750.000 
319.240.000 
192.612.500 
305.875.000 
245.950.000 

1.377.9S7.500 

114 
33 

281 
80 
56 
22 

586 

1.140 
330 
281 

80 
53 
22 

1.909 

570.000 
825.000 

1.405.000 
1.000.000 
1.400.000 
1.100.000 

6.300.000 

1.569.500 „ 
2.359.375 „ 
3.990.500 „ 
2.407.656,25 
3,823.437.50 
3.074.375 ,, 

2.139.500 „ 
3.184.375 „ 
5.395.500 „ 
3.407.656,25 
5.223.437,50 
4.174.375 „ 

17.224.843,75 j 23.524.843,75 

Por cada serie se haril un sorteo independiente y se verificará con arreglo a las disposicioneí. contenidas en la real orden 
focha H0 de junio do 1917. 

Los sorteos tendrá lu^ar públicamente en el salón de juntas sen«rales del Bnn^o r.I día Ifl de fflero próximo, a las nner« 
en punto, y los presidirá el gobernador ó v.n subgobornador, asistiendo además una Comisión oticia!. el í-e^etnrio v e! inter» 
ventor. 

Se aminciariiu en les periódicos oficiales los números de lo* títulos a que luiyn POíresnondiác \'n a;u«'i-;¡. . •pjalann ex-
puesta» al público para t-u comprobación las bolas ¿e cada serie ojie ha;, an sírto éxtraídtU en los exprc.- i i - BOrtWf» 

Madrid, 81 de diciembre de 1023.—El l i t roUrfo general. O. BLANCO-FECIO. 



T,7I-.-B » uta-rocrr» ue irzrs 

SI.vnilID.—Aflo Xlf—JVrtKL 4.519 

0 

L A M E J O R 

V I N O S V C O Ñ A C 

C a s a fundada en el 

a ñ o 1730 « S ^ ^ H L 
PROPIETARIA 

de dos tercios del pago do | 

Macharnudo, víüedo el más renom

brado de la región, 

mrt tc íón: PED RO DOJOSCQ T CIA^ Jereí de la Frontera 

GuTSAtM 
—.12. L A p a z 

COCIKIAiV 

c a r r a l izncarr< 

P ! D A D E L T A L L E / 

I n d u s t r i a i m p o r t a n t e p r i v i l e g i a d a 
» de primer» neoesdad- A las parsomas industriales y a ias 
fajailia» cm general. Con un capital do 150 a 200 peaetaa, 
inan«jada« por él juisnio y oon sólo tres días do trabajo cada 
semana ae consigue de 6 a 7 pesetas dianaa- Se mandan ex-
plioaoioucs detaJlad-is e impresas a todo el quo las pida,, man

dando en selloj 20 cérrtimoa- Para contestación: 
P A U L I N O L A N D A B U R U ( A L A V A ) V I T O R I A 

I m á g e n e s y a l t a r e s 
No dejar de consultar esta casa. | » '"p 

Para adquinrlos recomecdanDos los J O S G 1 6 0 3 
laureados v acreditados talleres do 
BAJADA PUÉNTE DEL. MAR. 1. 

d e l o / A L M A C E N E / 

GRAN SALON DE TÉ 
ORQUESTA 

V A L E N C I A 

lli l i lMMUIIi1 

¡a e EÍB wí IL í>i 
rroyecto'». Construcción y montaje do ccntra'.os bidrinlicag y térmicas. 
Líneas de alta tensión y redes de d'stribuc.Yín. Estudio y reforma* Jo las 
centrales exieíentes, ponióndo'.es en explctación económica. Compra, 
venta y arriendo de toda clase céntralas. Sólieitod datos y referencias 
» 1» S. B. DE MONTAJES I N D U S T R I A L E S . Sociedad d« Ingeniería. 

InstalEirión compacta UUéres v d?nnU infl'istriaa csp>ecia!oíi. 
N U R E Z D E B A L B O A . 16, MADRID—TELEFONO 16-65 S. 

V I H O S , C O Ñ A C 

V E R M O U T H V -
PROPiETARIOS 

J E R E Z 

C A S A FUNDADA 
EN 1310 J . S A N T A M A R Í A Y C . u 

S, EN C, 

SLA F i a C r n T E R A 

C Ü I t A a Ó N PRONTA Y SEÍBUBA 
OON tj.8 

P A S T I L L A S de l D r . A N D R I 
So venta eo todas Isa Farmadxs 

1 

Los qtto tengan B W B I F ^ 0 sofocación 
asen los C i g a r r i l l o » a n t i & s m á t i o o s y loa P a p ó l e s 
azo&dos de í Dr. Andreu, que lo calman ei^ej acto y 
permiten descansar durante la noche. 

H o j i s c j P i B s z e l i u R P 

Diario popular de Colonia y hoja comercial 

E l mayor periódico del purtido del 
Centro. E l partido burgués más Im-
portante. Hoja comercial importan
tísima. Anunciadcr de primer orden, 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjero se publica semanal-
mente con el nombre de 

sen 
( P o r v e n i r a l e m á n ) 

Se publica solamente en alemán 
l'reclos de suscripción para España, 15 píaa. 

Se imprime en caracteres latinos 

Se pnbllca en Colonia, sobre cJ Ilbln 

MAEZELLEISSTKASSE. 37.13 

Exposición de Modeios 
- I M P O R T / i e i Ó N y E X P O R T / Í C I O N 

o H A D R I D j / ^ N T A N D E ^ 

A G E N T E S E X C L U S I V O S PARA L A VENTA OC LOS P A T K O N I S * P ] C T 0 R 1 A L R E V I C W * 

O P O S I C I O N E S P O L Í C I A 
Numerosas pJazas- Exámenes abril. 'Brillante preparación po: 
prestigioso profeeorado del Cuerpo- CONTESTACIONES 

completíeimas al nuevo programa» 25 pesetas-
INSTITUTO CATOLICO COMPLUTENSE 

S E V I L L A . 10. l.o—MADRID-—APARTADO 269-

I M A G E N E S PftKClO^ MODERADOS 
O R F E B R E R I A RELIGIOSA 

Síedaílas. rosarios, erncifijo». pü»» 7 T^cas ¡trtíatiew 
mr.i reRaios. Uc-r,rdctoriof, «tampaa y pocia'ej» relJg:ooAjt 

t T E T A L U E G I O A 
t i A D R I L E i l A 

i 8 ^ l E ^ A L E S 
D E TODAS C L A S E S . — S E R V I C I O A DOMICILÍQ 

CRUZ, 3U.—TELEFONO 2.7B3 ¿fl. 

CISCOS ERC'fií, PIOSH V KEfíRSJ i í l i T O 
Sacos 40 k;los, domicilio, 5io0. 8 pesetaa y 10 pesetas. Carbón 
encina, 10 pesetas; zaragaJla, 8,25; bola-s, 6,50; ovoides, 3.50; 
cok. 5; Mrtraoito- 5,25; grauadillo, 4- San Vioonte, 3; Valen
cia, 2; Alborto Agmlcra, 47; Barco. 13; Caiatmva, 16; Em. 

bajadores. 87; Pez. 14; Glorieta Qnevedo, 3-
T E L E F O N O S .M- 604 y J- 1-355-

a Preparación eficaz. Apnn-
H fies v programad gratis-

ACADEMIA ZAPATA—BARCO,"NÚMERO 8-
OPOSieiOHEá PO! 

• 

Todas estas terrible& enfermedades qne le llevan a V. a 
una muerte rápida pueden ser seguramente prevenidas 
con el DEPURATIVO R1CHELET paes este purifica la 
masa sanguínea, la desembaraza de todos los venenos que 
la obstruyen llevando a cada órgano ios principios cura
tivos y devolviendo la energia vital a todo el organismo. 
Sobre su acción a la vez poderosa y dulce Jos dolores 

Reumatismos, Males de Costado, Gota, Mal 

Ciática, Lumbago, El 

Arterío-esclerosís, 
reumatícosy los ataques gotosos desaparecen,la arenilla 
renal es expulsada por ¡as orinas las arterias recobran su 
juventud y la respiración viene a ser ya mas fácil, desapa
reciendo el ahogo, el enfermo está libre de cu lumbago o 
de su ciática, y el mismo neurasténico cuyo cerebro está 
desintoxicado, cesa de quejarse y de sufrir. El DEPURA
TIVO RICHELET cura rápida y radicalmente el artritismo 

A s i como todas l a s enfermedades de l a piel y los vic ios de la sangre . 
Los acnéicos, los sorúsioos, los eritematosos, fornncolo-
sos, sicosicos, ercma tosca y loa herpeticos tratados con el 
DEPURATIVO RICHELET, ven sus insoportables come
zones que son immediatamente calmados, sus granos, 

costras, papnlasy postil 1 as se borran dejando la piellimpia 
y sana, los accidentes sitíliticos yotrosvicios de ta sangre 
ceden rápidamente a este poderoso remedio que cicatriza 
lasllagasylasulcerasmas ancianas sin dejar la menor señal. 

E l DEPURATIVO RICHELET ae vende es todas los bnena» Farmacias y Droánerias, 
Laboratorio de L . JUCHELET, de Sedan. 6, nw de Bdfort. Bayonne (FranceJ-

(ATORROS 
R E S F R I A D O ^ 
(ONVTIP^IOOS 
BRONQUITIS 
RONQUERA*; 

«Te. cTc. 

fa3 C&jÁ 

ct J . E L O T E S Ü S T R O S I M 

1 IMOFENKíWK 
os 6ÜSTJD 

RESULTADOS 

fircos de caudales 
Precios sin competencia, ea 
igualdad de peeo y tamaño. 
Pedid catálogo a HatflU. 6 n « 
ber. Apartado 185. Bilbao, 

T o s ü s e r e s 
v ¿emis aparatos para ! i ia> 
ouetria del café, cacao, oto. 
Pedid catálogo a MaCttlB. Qn* 
ber. Apartado 189. Bilbao, 

L o s G r a n d e s A l m a c e n e s d e l a P u e 
Con motivo del balance están haciendo importantes rebajas de precios en todas las secciones, con el fin de dar 

cabida a las nuevas colecciones que han de recibir del extranjero, y muy especialmente en ropa Manca/ina con^cao7ía. 
da. Bs ia sección, la m á s importante de Madrid, por sus gustos finos, los surtidos inmensos y los precios tan bara
tos ha hecho aumentar la venta en tales proporciones, que nos vemos obligados a no poder exponer al público la 
mitad de los modelos, por temor a no dar cumplimiento a los innumerables encargos de nuestra distinguida clien
tela. Todo cuanto se expone en las vitrinas de estos Almacenes se agota a los pocos minutos. Todo cuanto se con 
feociona sale a diario. 

V é a n s e precios de una partida de Juegos de C a m a en r iqu í s imo a l g o d ó n suave y primorosamente 

bordados a mano, que se p o n d r á n a la venia hoy m i é r c o l e s d ía 9. Precios ú n i c o s : 48 y 37,50 pesetas 

el juego. | S u verdadero precio; 62,50 y 50 pesetas, respectivamente.) 

? S 3 A U Í R I 1 5 , P U E R T A D E L S O L , 1 5 rEMfZ"0 

S ü SBT I I M Í ÍA M O ^ ^ T E | & 1 ^ E l 

3 en Bancos Oficinas! 

f z u í - m g r 

irasco de litro, 4,o0; 
1/2, 3,2.); 1/4, 2,25; 
1/8, 1,50; negra co
rriente, tk 2,75 litro 

M E 

l i l l i L I P S 
f É f c F v 

ACGtríTA 

No olvide usted eete nom
bre si tiene que escribir do
cumentos que haya do guar
dar Tari ce años, por reamr 
esta marca todas las condi
ciones que marca la ley oar» 
los escritoB oficiales. Azul, 
negra fija, que por «u negro 
intenFo e inalterable es la 
predilecta de notarios, testa-
mentarlos, abogados, ministo
rios, oficinas particulares y 
por todos cuantos la cooocen-

Pedid esta marca en pape
lerías v objetos de eacntorio 
y CARMEN- 13, pspeterfc 
A R T E MODERNO, quien ro-
mi te a provindao desde dos 
litros en adelante, previo en-
vio da en importo, más 75 
céntimos par Litro do gastos 
de envío-

S A B A Ñ O N E S . G R I E T A S 
Curación sorprendente: «POMADA ANTISEPTICA 19». 
DOCTOR PIQUERAS (JAEN). FARMACIAS. 2,25 TARRO 

A $ 0 8 P A R I E N T E S , 

- A syg a m o s , 
A o u a n i o s s u f r e s » d e 

m ™ í ? p a d 0 8 ' Dol<ST dc Gart fanf» , 
L a r i n g i t i s . B r o n q u i H s . C a f a r o , G r i p p « , 

T r a n c a z o , A s m a , e t c . 
eoa» a lodo» los qne qoieraa precaverse de estas áclaxlv 

Kecomandm V. m verdadero entusiasmo 

P A S T I L L A S V A L D A 

LAS PASTILLAS VALDA 
^ V E R D A D E R A S 
m * V n l ™ . l ^ m m i l * LA5 FARMACIAS e n O A J A S o o n o í n o m b e , ^ 

e n / a t a p a y n u n o a 
a e o t r a m a n e r a » 

M.rtW 0.002" 
EMlyptol 0.0003 

C O N S U L T A 
de enfermedades de estómago, 
hígado, intestinos. Mayor, 1 l 8 

M O L I N O S 
para mano o fuerza motriz. 
Para todos lr« usos. Pedid c*. 
Ulogo. Mattbs. Grabcr. Bllbaa 

PARA IMPRESOSY 

-SELLOS CAUCKO-

MaBiieíLOrlega 
«HIJOS» 

EDConiieDila-20-ilD" 
»NRT»00 17) • MADRID 

j u ^ m á s h e r m o s a y m á s d e c o r a l i y a - 9 

p a r a e l c o m e r c i o , c a s i n o s , p a r t i c u l a r e s , e t c 

v e n t e e n t o d a s ¿ a r t o o , y A D O L F O H Í E L S C H E R ^ ( 8 . H . ) 

M A D R I D : P B A Í 
A R C E L O N A : M A L L O R C A , 1 9 81 

/MsrKftTfífteo. be ¿xcv/s/rol 

•*^^StM /JUMO. 

A B O N O S " 
A n u n c i e e n 2a P á 

g i n a A g r í c o l a que 

p u b l i c a E L D E B A 

T E * t o d o s l o s s á 

b a d o s , y v e r á a u 

m e n t a r de d í a e n 

dfa s u s o p e r a c i o 

n e s e n g r a n e s c a l a 

g i H f f i c i Q ^ b p e v e s y E E B o j m í g j 

ALMONEDAS 
AL-MONEDA. Toda ciase (3a 
muebles modernos y anti
guos- Génov», 17. 

A L Q U I L E R E S 

E N CASA particular oMess 
gabinete alcoba a personas 
honorables. Informan, Churro, 
ca. 25, portería. 

COMPRO toda olaao mobi-
Uario completos, m u e b l e s 
sueltos, colchones,' máquinas 
coser, eaonbir, cajas canda 
les, gramófonos, biadetas, 
alhajas, o b j e t o s . Matesanz-
Luaa, 23; Estrella, la Te
léfono 51-19. 

ALQUILO cuarto oon aaora-
sor, baño y tolófooo, 200 ue-
setp-s. Lope de Rueda, 17-

AGRICULTURA 
B I B L I O T E C A Agraria 5o-
larana- Colección oompleta-
Indibpensable al agricultor 
para explotar racional y lo. 
crativamente sus titiras Ca-
tiilogo gratis- Apartado 97-
Sevilla. . . 

COMPRAS 

S E L L O S espnñolos pago los 
más altos precios, con profo 
reacia do 1 8 5 0 a 1870. 
Cruz, 1 Madrid. 

COMPRO aVhaja» dentadu
ras, oro, platino, plata- Plv 
M Mayor, 23 («equ^* Ciu-
dud-Eodri^, platería, 

DEMANDAS 
S E D E S E A chioa navarra o 
grlipurcoana, que gop» lavar. 
pJanchar y con buenas refe-
roncia's; buen aneldo- Diri
girse al sacerdote don Rafael 
Más- Alberto Boedh, 12, pri-
meoro; ds diez a doce ma-
fiana-

ENSEÑANZAS 
ACADEMIA pensión. Tntemn-
do para alumnos de Pacnlta-l. 
Vigilancia- Noviciado, 10-

TRASPASOS 
POB 7-000 DUROS traspaso 
bomta industria, buen rendi-
mentó. Escribid: p. C. Val-
•ardo, 8- Anuncios. 

VENTAS 
ANTIGÜEDADES. cuadros 
preciosos. Galerías Perreros. 
Cerrctera deJ Este. 9 (Ven-
ta«i. 

PROFESOR parti cular ARÍ?-
nat'.irss Bachinerkito. Dibujo, 
prepara torro Ciencias I^ucn-
tes, 3, segundo 

HUESPEDES 
BONITAS habitaciones, con 
o sin Informes: Ultramari-
nos- Sago^ta, 28 

GRANDIOSA liquidación do 
pelooerin. FIOIM desde 0,60 
pesetas, renares desde 25 pa 
«'tas- Tx>? Italianos. Cava 
Baia. I f i ; sób por d[a3 

| V E N D O h o t e i i t T ^ d ü t o , 
jardín, corral, terraza. 11 ha-

| bitaccne, (barrio Prosperi
dad). R a ^ n . Cartagena, 16. 

VENDO, compro muebla, 
objetos, linolPuntó, cuadros an-
ngooa San Bernardo, 12.-

OPTICA 
EN R E C E T A S médico ecu-
UaU uso cristales PuoitaJ 
Zaies. Casa Uubosc. óptico-
Asentí, 

S E V E N D E N grandes loca-
es cuh.ortos para vaqufrS 

almacenes, garage Colonia 
Snn Antonio, Puente do To-
»W» Fábrica abouos-

VARIOS 

Moví. Pchcuias escogidas a 
baae arf., v moroijd^, 
Depósito: Bcdri^Ü b&n i e 
dro, 67, Madrid." 

P E S E T A S ganaréis fabrioao-
do moderno*, baratísimo». J». 
bón, lejía o cerveza. Bnae-
ñajaza ornTespondenda, J1»-
rrer- Desamparados- AHoanta-

ADMINISTRO ftncMf «da-
lauto alqUIlcrea J . Gctni» 
Carreta», 3. Cooítnantol 

T E A T R O do U Prine-^. 
Cédenae cinco mifaocto fl 
aioz viernes d« mod», paloo 
entresuelo. Dirigí i»: Alma-
gro. 48, portería. 

BOLSD DEL TRABAJO 
E N R I Q U E T A , sombra, 
rera oconómioa, fArtff** • 
domicdlio. Belén, 14 eenoill» 

SASTRA a doraidBo, esbv 
Ueros, niflos- Torrecilla á« 
Loa!. 5, portoría-

SEÑORA solflk bnenfaunn* 
informes, regentaría o a s a. 
a^ompaCaría eeAora, ¡Madrid, 
fuera- J. H . EftpronoaAa. * 
bajo izquierda-

TK1 lEFONGS DB 

E L D E B A T E 
Kedacción — 865 ( 
AdrEiustraciófl «-*~« M M Í 


